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INTRODUÇÃO

O ambiente hospitalar, apesar de hostil, não se limita a presença de 
adultos, mas também de crianças que ainda estão no processo de de-
senvolvimento, aprendizagemedescontração.Assim,percebem-selimi-
tadasedesmotivadasemum meio totalmente novo, o que acaba por até 
mesmo interferir na efetividade dos tratamentospropostosenarelaçãoco-
mosprofissionaisdasaúdequebuscamoseu cuidado. (CASTANHEIRA NAS-
CIMENTO et al, 2011).

Nesse contexto, o desenvolvimento de atividades lúdicas com esses 
jovens promove a fuga desses ambientes desgastantes, permitindo que 
consigam passar esse tempo de maneira mais saudável e prazerosa, re-
duzindo tensão, ansiedade e raiva. Por consequência, tende a auxiliar na 
construção da relação com os profissionais da saúde com quem tem con-
tato, de modo que não seja somente a criança que é beneficiada nesse 
processo. (AMORIM; DE PAULABEDAQUE, 2018)

Com isso em mente, na Universidade Católica de Pelotas (UCPel) os 
estudantes têm a oportunidade de participar em projetos de extensão 
que visam o desenvolvimento de crianças que se encontram nessa situa-
ção. Este relato de experiência, por sua vez, está vinculado ao Programa 
de Extensão Educação com a Comunidade (PEEC), que ocorre no Projeto 
Brinquedoteca do Hospital Universitário São Francisco de Paula (HUSFP- 
UCPel), visando promover o bem-estar, e o desenvolvimento físico, cogni-
tivo e social das crianças internadas e acolhimento dos responsáveis por 
meio da prática do brincar.

1 Instituição: Universidade Católica de Pelotas (UCPel); e-mail: amanda.trentin@sou.ucpel.com.br

2 Instituição: Universidade Católica de Pelotas (UCPel); e-mail: priscila.maccari@sou.ucpel.com.br

3 Instituição: Universidade Católica de Pelotas (UCPel); e-mail: daniel.botelho@sou.ucpel.com.br

4 Instituição: Universidade Católica de Pelotas (UCPel); e-mail: ieda.assumpcao@sou.ucpel.com.br
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OBJETIVO

Dessa forma, o objetivo é oferecer atividades lúdicas na brinquedoteca 
da instituição, a fim de proporcionar saúde física e mental às crianças hos-
pitalizadas e aliviar a tensão dos responsáveis que também se encontram 
presentes.

RELATO DE EXPERIÊNCIA

As propostas extensionistas são realizadas por estudantes dos cursos 
de Medicina,PsicologiaePedagogianoperíododesegundaasexta.Asações-
procuram desenvolver a interação comesses pequenos pacientes, que 
costumam ter idade de até dez anos no ambiente da brinquedoteca, que 
pode ser visualizado na Figura 1. Esse local, é composto por diversos ma-
teriais e brinquedos e se adequa a todos os gostos, instigando a interação 
das crianças que o acessam, de modo que todas elas sempre encontraram 
algo que as interessasse ainda que continuassem em um ambientehos-
pitalar.Assim,abrinquedotecaesuasmaterialidadesconfiguram-seem um 
ambiente para exploração e expressão das crianças.

Figura1-Espaçodabrinquedoteca

Fonte: Elaborado pelo Autor

O estudante, por sua vez, tem o papel de mediar as crianças nesse local, 
mediando as atividades lúdicas e agindo como verdadeiras companhias 
para os pequenos,focando ainda em promover a saúde física e mental 
desses jovens,como atividadesdepintura,jogosdeimaginaçãoedesenvol-
vimentodehistóriafantásticas, jogosde tabuleiro,entre outros,conforme 
apresentado pela Figura2.Nesse sentido, o participante da extensão deve 
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ser um verdadeiro facilitador das atividades, adequando-as às necessida-
des da criança e incentivando a sua descontração, diversão e aprendizado, 
criando um ambiente acolhedor que favoreça a expressão criativa, o de-
senvolvimento emocional e a socialização.

Figura 2 - Crianças realizando atividades na brinquedoteca

Fonte: Elaborado pelo Autor

Nessesentido,pordiversasocasiõesospacientesdesenvolviamhistórias,-
que continham tanto o próprio quanto o estudante,desenvolvendo ver-
dadeiras aventuras queàsdeslocavamaumimaginárioparalelo,ondeesque-
ciamsuasdores,angústias e temores. Enquanto isso, os seus responsáveis 
acompanhavam de perto as atividades e muitas vezes aproveitavam esse 
momento descontraído e livre de julgamentos para descansar e contar um 
pouco de sua história e trajetória, o que permitiaaosdiscentesqueseconec-
tassemaindamaiscomaquelasfamíliasdeforma humana e aprofundada, 
enxergando além dos aspectos clínicos.

DISCUSSÃO

Nesse contexto, percebe-se que as atividades na brinquedoteca de-
monstram a importância de um ambiente humanizado internamente 
ao contexto hospitalar, especialmente para crianças que se encontram-
nessa situação. Esse espaço não só traz benefícios positivos para o bem-
-estar físico, mas também ao psicológico, permitindo que por meio des-
sas interações os pequenos explorem e expressem os seussentimento-
seimaginação,revelandoopapeldabrinquedotecacomorefúgioem meio 
as adversidades.
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Alémdisso,essaexperiênciaécapazdeproporcionarganhosvaliososparaos 
integrantes da atividade de extensão, que conseguem desenvolver habili-
dades essenciais enquanto futuros profissionais, como a empatia, a comu-
nicação e a sensibilidade em lidar com pacientes e suas famílias em um am-
biente muitas vezes hostil e desafiador.Ainda a interação com responsáveis, 
que compartilham histórias tomadasdelutaesuperação,engrandeceoapren-
dizadodosestudantes,fortalecendo a percepção do impacto que causam na 
vida dos pacientes por meio do cuidado completo e da escuta ativa.Assim, é 
possível destacar que as atividades realizadas na brinquedoteca beneficiam 
pacientes, responsáveis e envolvidos no projeto.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este relato de experiência buscou demonstrar o funcionamento da ati-
vidade extensionista Programa de Extensão Educaçãocom a Comunidade 
(PEEC) onde os alunosdaUniversidadeCatólicadePelotas(UCPel)consegue-
madentraroambiente de cuidado do projeto Brinquedoteca pertencente 
ao Hospital Universitário São Franscisco de Paula (HUSFP- UCPel), promo-
vendo o bem estar de crianças internadasnesseambiente,pormeiododesen-
volvimentodeatividadeslúdicas.Além disso,conseguemseaproximardosres-
ponsáveisdessascriançasqueacompanham de perto o seu desenvolvimento 
e conseguem também, por um momento, distrair-se em meio ao desgaste 
gerado pela situação do cuidado aos pequenos.

Por fim, fica evidente que a prática dessas atividades é fundamental 
para um cuidado integral e humanizado, permite que os sujeitos envol-
vidos no ambiente da brinquedoteca consigam, mesmo em um contexto 
adverso, encontrar na leveza dos brincares momentos de bem-estar físico, 
cognitivo e mental. Além disso, essas práticasnãosófavorecemecomofor-
talecemosvínculosemocionais,promovendoa expressão emocional com 
criatividade, e oferecendo oportunidades para o desenvolvimento de ativi-
dades sociais e motoras em um ambiente acolhedor e inclusivo, de modo 
que a combinação do cuidado com o brincar demonstra-se uma estratégia 
adequada para promover a qualidade de vida daqueles pertencentes ao 
contexto discutido nesse trabalho.

REFERÊNCIAS
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INTRODUÇÃO: 

Em maio de 2024, o Rio Grande do Sul foi severamente impactado pelas 
enchentes. Como resultado, muitas famílias foram obrigadas a deixar suas 
casas, localizadas em áreas de risco, e procurar abrigo em locais seguros. 
A ação que descrevemos foi uma iniciativa do projeto de extensão “Raça 
como Determinante de Saúde e Adoecimento”, que visava proporcionar 
aos alunos de medicina uma experiência prática no atendimento a pacien-
tes pediátricos em seu próprio território, em uma situação de emergência, 
como as enchentes. Além disso, o projeto buscou uma análise de variá-
veis ​​importantes, como as questões raciais e étnicas. O reconhecimento de 
que situações traumáticas geraram mudanças significativas nas rotinas e 
no cotidiano das crianças afetadas ressaltou a importância de desenvolver 
uma pedagogia de emergência, envolvendo os profissionais no apoio e no 
cuidado adequado a essas crianças durante e após uma crise. 

OBJETIVOS

O objetivo deste estudo foi destacar a relação direta entre as alterações 
no cotidiano das crianças e os impactos causados ​​pelas mobilizações em 
resposta às enchentes, abordando tanto os aspectos psicológicos quanto 

1 Graduanda do 3º semestre do Curso de Medicina da UFPEL. Extensionista do Projeto Raça como Determinante de 
Saúde e Adoecimento; email: carolvitanna.goulart@gmail.com

2 Graduanda do 3º semestre do Curso de Medicina da UFPEL. Extensionista do Projeto Raça como Determinante de 
Saúde e Adoecimento; email: anahjordao2@gmail.com

3 Graduanda do 3º semestre do Curso de Medicina da UFPEL. Extensionista do Projeto Raça como Determinante de 
Saúde e Adoecimento; email: eduardacortez68@gmail.com

4 Professora do Curso de Medicina da UCPEL. Coordenadora do Projeto Raça como Determinante de Saúde e 
Adoecimento ana.cuimbra@ucpel.edu.br

5 Professora do Curso de Medicina da UCPEL. Coordenadora do Projeto Raça como Determinante de Saúde e 
Adoecimento regina.nogueira@ucpel.edu.br
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os desafios relacionados à atenção à saúde e à renda das famílias desa-
brigadas. Além disso, buscou-se compreender como deve ser a atuação 
do médico em uma situação traumática como essa, reconhecendo a ne-
cessidade de uma abordagem pedagógica diferenciada para lidar com as 
especificidades do momento. O estudo também propos uma análise de-
talhada das condições dessas crianças residentes na Colônia Z3, incluindo 
a identificação de aspectos como raça/cor, idade, sexo e o cumprimento 
do calendário vacinal, com o intuito de oferecer um panorama completo 
sobre as condições de saúde dessa população vulnerável. Ao considerar 
esses fatores, esperamos fornecer subsídios para a criação de estratégias 
de intervenção mais eficazes e sensíveis às necessidades da comunidade, 
além de refletir sobre o papel do médico como agente de transformação.

RELATO DA EXPERIÊNCIA

As comunidades tradicionais, como os pescadores artesanais, são co-
munidades que mantém princípios e valores próprios na sua atividade 
laboral, que resistiram mesmo dentro de um sistema hegemônico, Uma 
catástrofe ambiental e social como as enchentes os atinge não só pelas 
suas perdas físicas como o fato de em uma situação de emergência não 
puderem exercer sua rotina e modo de vida.  O local definido foi o abrigo 
que recebeu moradores da colônia de pescadores artesanais denominada 
Colônia Z3 em Pelotas/RS. As atividades se deram no dia 21 de junho de 
2024, que não é o ideal segundo a teoria da pedagogia de emergências, 
que orienta atender as crianças pós trauma de forma imediata, mas a co-
lônia ficou no período mais agudo da emergência climática praticamente 
isolada e sem acesso fácil. A ação foi organizada pelas professoras do pro-
jeto de extensão “Raça como Determinante de Saúde e Adoecimento”, do 
qual participaram três alunas do curso de Medicina. O método definido foi 
o de entrevistas semi estruturadas com as famílias abrigadas e realização 
de análise dos dados obtidos. Acerca da entrevista os questionamentos fo-
ram a respeito de puericultura, vacinação, alimentação, comportamento e 
histórico de saúde. As respostas foram registradas e analisadas através de 
planilhas do aplicativo Google Forms. Durante a ação, foram entrevistadas 
nove crianças, entre as quais: 55,6% foram declaradas pardas pelos pais; 
44,5% declaradas brancas; 44,4% meninos e 55,6% meninas, crianças de 0 
a 11 anos. Os dados mais relevantes: no quesito de vacinação, apenas 4 fo-
ram vacinadas contra influenza; na alimentação, relataram receber menos 
refeições no abrigo do que em casa. É válido ressaltar que a maioria das fa-
mílias utilizava o Centro de Atendimento Psicossocial para tratar psicopa-
tologias de membros familiares (pais, mães, filhos maiores de 28 e crianças 
hiperativas com traços de agressividade),
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DISCUSSÃO

Segundo o último Boletim da Saúde da População Negra em Pelotas, 
26,2% dos nascidos vivos em 2023, residentes em Pelotas são filhos de 
mães negras (pretas e pardas). Encontrar em uma amostragem pequena 
como esta um valor de 55,6% de pardos demonstra uma discrepância que 
deve nos levar a pensar como estão sendo colhidos estes dados na popula-
ção de Pelotas. O mesmo não ocorre em relação ao sexo, no qual os dados 
se aproximam. A escolha de utilizar a vacinação como variável foi conside-
rada relevante, especialmente em um momento emergencial, dado que as 
crianças abrigadas estavam em contato mais próximo com outras, o que 
aumenta a importância do acompanhamento em saúde. Partíamos sim 
de uma hipótese do impacto na saúde mental das crianças e famílias a 
partir do trauma da enchente, mas nos deparamos com a constatação do 
fato de estarem em uma comunidade, em um bairro distante, exercendo 
uma atividade laboral específica que é a pesca artesanal.  O escoamento 
da produção de pesca e as dificuldades das mulheres em se cadastrarem 
como pescadoras artesanais já as tornavam vulneráveis ​​em termos de saú-
de mental, com uma grande maioria da população sendo atendida pelos 
serviços de saúde específicos.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A ocorrência de crises climáticas e outras catástrofes expõe ainda mais 
as desigualdades, sociais e raciais. Pretos e pardos enfrentam maior falta 
de acesso a serviços de saúde, o que nos obriga a ter um olhar diferencia-
do sobre intervenções médicas, e também alertam para planejamento em 
setores de atenção à saúde (Unidades Básicas de Saúde, Saúde Mental). 
As famílias abrigadas encontram-se em situação de vulnerabilidade social, 
mas ainda assim durante este período receberam visitas de diversos pro-
fissionais de saúde de forma pontual e emergente. Com o fechamento dos 
abrigos estas famílias não possuem perspectiva de melhores condições, 
nem de seguimento da assistência que receberam. O projeto visa, justa-
mente, analisar pontos críticos que podem se agravar com o passar dos 
anos, tendo em vista que mais da metade das crianças foram declaradas 
pardas e sabe-se que no Brasil essa população historicamente já enfrenta 
dificuldades, e os dados sobre a vacinação, alimentação e saúde mental 
comprovam isso. Logo, é necessário o acompanhamento dessas crianças 
e a realização de mais ações em saúde e educação a fim de possibilitar 
melhor qualidade de vida para estas famílias. A pedagogia de emergência 
cabe não apenas quando estas catástrofes sociais acontecem, mas parte 
do reconhecimento que o racismo impacta como um trauma a estas famí-
lias e crianças.

Nossos agradecimentos a existência de cada criança que possibilitou 
este trabalho e aperfeiçoamento na nossa educação como médicas.
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UM RELATO DE EXPERIÊNCIA
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¹Universidade Católica de Pelotas, Pelotas, RS
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Desinfecção; Métodos

INTRODUÇÃO

A prática médica está em constante evolução, incorporando inovações 
como a inclusão de novos conteúdos tecnológicos nos currículos de forma-
ção. Um exemplo notável de tecnologia utilizada nos contextos atuais, é o 
da radiação ultravioleta do tipo C (UV-C) como método de desinfecção em 
ambientes hospitalares. A radiação UV-C causa danos fotoquímicos irrever-
síveis em microrganismos, incluindo a desnaturação de enzimas bacteria-
nas (TORTORA et. al., 2017) e a desorganização da parede celular, sendo um 
método eficaz no combate ao desenvolvimento de resistência antimicro-
biana (WEIRICH, 2022). Esse tema está diretamente relacionado ao Objetivo 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) número 3, “Saúde e Bem-estar”, da 
Organização das Nações Unidas (ONU) (NAÇÕES UNIDAS, 2015), apresen-
tando-se como uma solução que promove a segurança e a qualidade nos 
ambientes hospitalares, ao reduzir a disseminação de infecções. 

Uma oportunidade para incorporar esse conhecimento à sala de aula 
é adaptar atividades práticas desenvolvidas em projetos de extensão uni-
versitária para experimentos voltados ao ensino. Esse trabalho visa rela-
tar a experiência de uma atividade prática de ensaios de diluição seriada 
e irradiação UV-C para inativação bacteriana, com uma turma de Medici-
na da UCPel.

¹Instituição: Universidade Católica de Pelotas; e-mail: carlos.esau@sou.ucpel.edu.br

¹Instituição: Universidade Católica de Pelotas; e-mail: zara.santos@sou.ucpel.edu.br

¹Instituição: Universidade Católica de Pelotas; e-mail: everton.granemann@ucpel.edu.br
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OBJETIVOS

Relatar a experiência de uma atividade prática de laboratório realizada 
com 21 alunos do 3º ano do curso de Medicina da UCPel, envolvendo en-
saios de diluição seriada e irradiação UV-C para demonstrar o processo de 
inativação bacteriana.

RELATO DA EXPERIÊNCIA

A atividade foi estruturada em três etapas: diluição seriada (Figura 1), 
plaqueamento (Figura 2) e exposição à radiação UV-C (Figura 3). Na pri-
meira etapa, ilustrada na figura 1, os alunos, organizados em grupos de 3, 
prepararam diluições seriadas (1:10) do inóculo bacteriano de Staphylo-
coccus aureus, bactéria cuja escolha se fundamenta na sua facilidade de 
crescimento em cultura. Partindo de uma turbidez de 0,5 McFarland, fo-
ram escolhidos os fatores de diluição 10⁻⁴, 10⁻⁵ e 10⁻⁶. Cada aluno era res-
ponsável por diluir dois tubos, dos seis necessários.

Figura 1 – Ilustração do processo de diluição seriada a partir de uma solu-
ção estoque com turbidez 0,5 McFarland.

	 Na segunda etapa, 100 µl de cada um dos fatores de diluição esco-
lhidos, foram pipetados em placas de Petri contendo agar base. Nessa 
etapa, foram produzidas seis placas de agar base, duas por fator de dilui-
ção, uma para controle e outra para ser irradiada. A figura 2 mostra o re-
sultado do crescimento bacteriano, executado por um dos grupos, após 
crescimento em estufa por 24 h.
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Figura 2 – Exemplo de crescimento de colônias de Staphylococcus aureus, 
realizado por um dos grupos por meio de plaqueamento a partir de diluições 
seriadas, utilizando as seguintes concentrações (a) 10⁻⁴, (b) 10⁻⁵ e, (c) 10⁻⁶.

Na terceira etapa, três placas, cada uma correspondente a um fator 
de diluição, foram expostas à radiação UV-C em uma câmara escura por 
5 segundos, posicionadas a 12 cm de distância de uma fonte de luz LED 
UV-C (280 nm) com potência de 20 W, conforme ilustrado na Figura 3. O 
objetivo final foi comparar o crescimento de colônias bacterianas com e 
sem a incidência da radiação ultravioleta. A atividade foi realizada com o 
suporte do professor e de dois alunos extensionistas.

Figura 3 - Irradiação de uma placa com bactérias em câmara escura utili-
zando luz UV-C LED de 20 W.
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DISCUSSÃO: 

Durante a prática, os alunos levantaram diversas dúvidas relacionadas 
à execução da pipetagem, diluição e semeadura nas placas. Apesar das 
explicações detalhadas fornecidas antes do experimento, a alta deman-
da tornou essencial o apoio dos alunos extensionistas. Essas dificuldades 
impactaram nos resultados de algumas amostras. A Figura 4 apresenta a 
taxa de acerto na realização da diluição seriada por grupo e na semeadu-
ra de placas individuais por aluno.

Figura 4 – Percentual de acertos da diluição seriada e semeadura nas ca-
tegorias grupo e aluno.

O resultado sugere que, embora o grupo de 21 alunos tenha conse-
guido uma taxa de acerto moderada na diluição seriada completa, in-
dividualmente eles tiveram chances maiores de semear ao menos uma 
placa corretamente, mesmo sem concluir a série. Isso pode indicar que 
os participantes demonstram mais facilidade de acertar em tentativas 
individuais do que ao realizar todo o processo em conjunto. 

	 Outros fatores podem ser apontados como razões para essa discre-
pância. Por exemplo, a maioria dos alunos relatou não ter tido experiên-
cia prévia com o manejo da pipeta, instrumento necessário para fazer a 
transferência de volumes com precisão a fim de garantir a concentração 
correta em cada etapa da diluição seriada. A Figura 5 exemplifica um ex-
perimento correto e um no qual houve erro.
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Figura 5 – Exemplos de um experimento correto (quadros a e b) e de um 
experimento incorreto (quadros c e d)

Os quadros (a), controle e (b), irradiada, para a diluição de 10⁻⁴, repre-
sentam um resultado compatível com o esperado, ou seja, uma diminui-
ção do número de colônias. Já as placas (c) e (d), de controle e irradiada, 
respectivamente, para o fator de diluição 10⁻⁶, demonstram erro na exe-
cução do experimento já que a placa irradiada apresenta mais unidades 
formadoras de colônia (UFC) do que a placa controle.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A atividade prática envolvendo diluição seriada e irradiação UV-C de-
monstrou ser uma experiência enriquecedora para os alunos do 3º ano do 
curso de Medicina, proporcionando um aprendizado aplicado sobre téc-
nicas laboratoriais e princípios microbiológicos. Apesar das dificuldades 
encontradas, como a falta de familiaridade com a pipetagem e a execu-
ção de etapas críticas do experimento, os participantes conseguiram, em 
grande parte, compreender a importância dos procedimentos na obten-
ção de resultados confiáveis.
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A análise dos dados reforça a necessidade de treinamento prévio mais 
aprofundado em técnicas laboratoriais básicas, o que pode reduzir erros e 
melhorar a precisão nas etapas experimentais. Além disso, a vivência práti-
ca possibilitou uma reflexão sobre os desafios e benefícios de tecnologias 
modernas, como a radiação UV-C, em processos de desinfecção e contro-
le microbiológico, promovendo uma visão integrada entre o aprendizado 
acadêmico e sua aplicação clínica.

Por fim, a integração de atividades práticas e projetos de extensão no 
currículo contribui significativamente para o desenvolvimento das habi-
lidades técnicas e críticas dos estudantes, além de ampliar o entendi-
mento sobre o impacto de inovações tecnológicas no campo da saúde. 
A continuidade de iniciativas como essa pode fortalecer o vínculo entre 
teoria e prática, preparando os futuros médicos para uma atuação mais 
consciente e eficaz.
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INTRODUÇÃO:

A formação acadêmica em odontologia, assim como outras especialida-
des no âmbito da saúde, requer ferramentas didáticas que, ao replicar de 
forma fiel os tecidos humanos, permitam que os acadêmicos desenvolvam 
habilidades práticas com segurança e eficiência. O uso de peças anatômi-
cas e a dissecação do corpo humano é um ato que tem seu início por volta 
do século III a.C, mas essa prática apresentava desafios éticos, logísticos e 
econômicos (Ghosh, 2015). 

O desenvolvimento de manequins, então, é impulsionado com o avanço 
industrial que proporcionou a criação de modelos mais realistas e eficien-
tes do que em comparação com os primeiros modelos registrados, com-
postos de marfim e outros materiais artesanais. Em conjuntura, o primeiro 
registro de um simulador odontológico surge em 1894, com a influência de 
Oswald Fergus, como uma alternativa inovadora, ao conter uma haste de 
metal, maxila e mandíbula de latão replicando com fidelidade os tecidos 
humanos, idem Figura 1.

¹Instituição: Universidade Católica de Pelotas; e-mail: clara.barbosa@sou.ucpel.edu.br

²Instituição: Universidade Católica de Pelotas; e-mail: marcel.basso@sou.ucpel.edu.br

³Instituição: Universidade Católica de Pelotas; e-mail: chiara.nascimento@sou.ucpel.edu.br

Figura 1: Phantom 
Head (Cabeça 
Fantasma) de 
Oswald Fergus. 
Fonte: Bairsto, 2021
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Com isto, a pesquisa acerca do desenvolvimento de tecnologias, méto-
dos e biomateriais que auxiliem na formação acadêmica de futuros profis-
sionais da saúde tem ganhando crescente reconhecimento ao longo dos 
anos. Discussões sobre a criação de simuladores que possam substituir de 
forma fiel o uso de materiais biológicos  e contribuir para o enriquecimen-
to acadêmico são, portanto, cada vez mais relevantes.

OBJETIVOS

O núcleo de extensão Confecção de Simuladores Acadêmicos para o 
Ensino em Saúde comprometeu-se com a pesquisa e fabricação de simu-
ladores odontológicos de incisão, sutura e frenectomia lingual, desenvol-
vidos por alunos e professores. O objetivo principal foi criar e validar simu-
ladores odontológicos de alta fidelidade, substituindo peças anatômicas 
reais, para atender às demandas de ensino em técnicas cirúrgicas básicas, 
alinhando-se a princípios éticos e fortalecendo a formação de profissio-
nais mais capacitados.

METODOLOGIA

O desenvolvimento do projeto seguiu uma abordagem sistemática, 
idem Figura 2, organizada em quatro etapas principais compostas por: Re-
visão de Literatura; Fabricação dos simuladores de incisão e sutura; Vali-
dação dos simuladores de incisão e sutura; Fabricação de um simulador de 
frenectomia lingual.

Figura 2: Fluxograma das Etapas da Pesquisa e Diagrama do Processo de 
Fabricação dos Simuladores de Frenectomia Lingual e de Incisão e Sutura.

Para a revisão de literatura, fez-se uma ampla pesquisa bibliográfica so-
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bre o uso de simuladores como ferramentas pedagógicas no âmbito da 
saúde e da odontologia, com foco em seus benefícios, limitações e mate-
riais utilizados. Essa etapa teve como objetivo identificar as melhores prá-
ticas e tecnologias disponíveis. Para isso, utilizou-se as bases de dados Me-
dline via BVS, PubMed, SciElo, bem como o Google Acadêmico para coleta 
de literatura cinzenta. 

Para a fabricação dos simuladores de incisão e sutura, fez-se uso de ma-
teriais biomiméticos, como a Borracha de Silicone Siqmol, com corantes 
específicos para o material, e filamento de PLA para a base e molde - im-
pressos em impressora 3D cedida pela instituição. A escolha dos materiais 
buscou replicar características essenciais dos tecidos humanos, como tex-
tura, resistência e elasticidade. 

O processo de confecção do simulador de frenectomia iniciou-se com a 
modelagem 3D, utilizando os Softwares Meshmixer e Fusion 360 da Auto-
desk, para posterior renderização e impressão 3D do molde com filamento 
de PLA na impressora 3D Creality Ender-3 V3 SE. Os mesmos materiais uti-
lizados primeiramente nos simuladores supracitados foram utilizados para 
confeccionar os simuladores de frenectomia lingual.

Os simuladores de incisão e sutura passaram por testes conduzidos por 
um Cirurgião Dentista e professor de odontologia encarregado pelas práti-
cas laboratoriais de cirurgia odontológica Este avaliou aspectos como fun-
cionalidade, realismo e impacto no aprendizado. Feedbacks qualitativos e 
quantitativos foram coletados para aprimorar os protótipos e garantir sua 
eficácia como ferramenta pedagógica. O simulador de frenectomia, apre-
senta-se em estágio inicial, aguardando sua validação.

DISCUSSÃO

O uso de simuladores no ensino odontológico representa uma revolução 
na formação acadêmica, eliminando limitações éticas e logísticas associa-
das ao uso de peças anatômicas reais. No projeto desenvolvido, os simula-
dores apresentaram alto grau de realismo, permitindo que os estudantes 
pratiquem técnicas cirúrgicas com precisão e repetição, aspectos essenciais 
para a consolidação de habilidades práticas e ganho de confiança.

Por conseguinte, outro ponto relevante é o impacto ético do projeto. A 
substituição de peças anatômicas por simuladores reduz a dependência 
de materiais biológicos e se alinha aos princípios éticos da prática acadê-
mica, além de ser mais inclusivo para alunos relutantes ao uso de materiais 
biológicos de origem animal, como mandíbulas de porcos.

Não o bastante, apesar dos resultados positivos, o projeto identificou 
desafios, como a necessidade de aprimorar os simuladores para procedi-
mentos mais complexos, incluindo técnicas avançadas de reconstrução 
tecidual e falhas na confecção do freio lingual. Isso reforça a importância 
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de continuar investindo em pesquisa e desenvolvimento de tecnologias 
aplicadas ao ensino da odontologia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O curso de odontologia, com ênfase em atividades práticas e clínicas, se 
beneficia da evolução contínua de manequins e tecnologias de simulação. 
O desenvolvimento de ferramentas acessíveis e de alta qualidade fortalece 
a formação acadêmica e impulsiona o avanço científico. O projeto destaca 
a relevância da integração entre pesquisa, extensão e ensino, consolidan-
do práticas pedagógicas inovadoras e marcando um avanço significativo 
no ensino odontológico, além de contribuir para a consolidação de práti-
cas pedagógicas inovadoras.
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DOQUINHAS EM FOCO: UM RELATO 
DE EXPERIÊNCIA APÓS ENCHENTE 

DJULI VAZ DE SOUZA1; GABRIELE KAZANOWSKI2; KAMILLE 

PEREIRA MOTTA3; ALEXANDRE PEREIRA MACIEL4

Doquinhas; Moradia; Comunidade;

INTRODUÇÃO

O Rio Grande do Sul foi palco de eventos climáticos extremos em maio 
de 2024, com chuvas torrenciais que provocaram enchentes em diversas 
regiões, incluindo a cidade de Pelotas/RS. Diante da urgência em auxiliar 
as comunidades afetadas, a REDE HIS (Habitat de Interesse Social), um 
grupo de professores e profissionais engajados na questão da moradia em 
áreas vulneráveis, mobilizou-se para oferecer suporte e desenvolver ações 
de apoio. A REDE HIS, a partir do Escritório Modelo da faculdade de Arqui-
tetura e Urbanismo da Universidade Federal de Pelotas, assim como ou-
tras entidades e organizações não governamentais, junto com o Programa 
de Extensão Sustentabilidade no Habitat Social da Universidade Católica 
de Pelotas - Curso de Arquitetura e Urbanismo, direcionou esforços para 
a comunidade conhecida popularmente na região como Doquinhas, lo-
calizada no bairro Porto, uma das áreas impactadas pelas enchentes na 
cidade de Pelotas.

A comunidade das Doquinhas tornou-se foco de um estudo após as 
enchentes devido a alguns fatores. Primeiramente, está situada em uma 
área historicamente suscetível a alagamentos, o que a torna vulnerável a 
eventos climáticos extremos. Além disso, a proximidade da comunidade 
com a Universidade Católica de Pelotas e a Universidade Federal de Pelo-
tas (tanto geograficamente quanto por trabalhos anteriores desenvolvidos 
na área), contribuiu para que as atividades do grupo fossem mais efetivas e 
rápidas, visto que a logística, transporte e comunicação não seriam difíceis. 
No entanto, no caminhar do processo, notou-se a grande importância do 
projeto, o que qualificou a experiência que o contato com a comunidade 
trouxe para alunos, professores e profissionais engajados com essa causa.

1Instituição: Universidade Católica de Pelotas; e-mail: djuli.souza@sou.ucpel.edu.br 

2Instituição: Universidade Católica de Pelotas; e-mail: gabriele.kazanowski@sou.ucpel.edu.br

3Instituição: Universidade Católica de Pelotas; e-mail: kamille.pereira@sou.ucpel.edu.br 

4Instituição: Universidade Católica de Pelotas; e-mail: alexandre.maciel@ucpel.edu.br
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OBJETIVOS

A pesquisa em andamento nas Doquinhas tem como objetivo princi-
pal realizar um diagnóstico aprofundado da área afetada pelas enchentes, 
buscando compreender as condições de moradia, infraestrutura e as ne-
cessidades da população local. Para tanto, o grupo utiliza um questionário 
base adaptado de um instrumento de diagnóstico habitacional munici-
pal desenvolvido pelo IAB/PR Núcleo Maringá - CAU/BR. A aplicação deste 
questionário visa coletar dados relevantes sobre a realidade da comunida-
de, permitindo traçar um panorama detalhado da situação habitacional e 
identificar os principais desafios enfrentados pelos moradores.

A partir da análise dos dados coletados, o objetivo final da pesquisa é 
contribuir com a elaboração de propostas e ações que visem a melhoria 
das condições de moradia nas Doquinhas, em colaboração com entidades 
e o poder público. A pesquisa busca, portanto, ir além do simples levanta-
mento de informações, propondo-se a ser um instrumento de transforma-
ção social que promova a participação da comunidade na construção de 
soluções para os problemas que a afligem.

METODOLOGIA OU RELATO DA EXPERIÊNCIA 

A pesquisa nas Doquinhas se desenvolve em etapas, cada uma delas 
com o objetivo de aprofundar a compreensão da realidade local e cons-
truir para um diagnóstico abrangente.

Etapa 1: Levantamento da área através de fotografias aéreas por drone
 Esta etapa inicial visa obter uma visão panorâmica da comunidade, per-

mitindo uma análise espacial detalhada da relação entre os lotes, recuos, 
localização das moradias e identificação dos pontos mais afetados pelas 
enchentes. A utilização de drones para a captação de imagens aéreas ofe-
rece uma perspectiva privilegiada da área, facilitando a identificação de 
padrões e características que poderiam passar despercebidas em um le-
vantamento em solo.
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Figura 1: Área de levantamento e equipamento (drone)
Fonte: Acervo da Extensão Sustentabilidade no Habitat Social, 2024

Etapa 2: Visitas in loco para registro fotográfico e anotações
Após a análise das imagens aéreas, a equipe realiza visitas in loco para 

registrar fotograficamente a comunidade e anotar informações relevantes 
sobre a infraestrutura existente, como a presença ou ausência de rede de 
água, esgoto, energia elétrica, pavimentação, mobiliário urbano, entre ou-
tros aspectos. Essa etapa permite um contato direto com a realidade da 
comunidade, complementando as informações obtidas através das ima-
gens aéreas e aprofundando o entendimento sobre as condições de vida 
local. Ou seja, obtêm-se informações mais detalhadas.

Figura 2: Equipe em deslocamento para registros
Fonte: Acervo da Extensão Sustentabilidade no Habitat Social, 2024
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Etapa 3: Aplicação de questionários 
A aplicação de questionários junto aos moradores é a etapa central da 

pesquisa, permitindo a coleta de dados primários sobre as condições de 
moradia, acesso a serviços públicos, percepção dos moradores sobre os 
problemas da comunidade, entre outras informações relevantes. É nessa 
etapa que obtêm-se informações que vão além das ruas e do urbano, mas 
adentra as casas. A equipe já entrevistou cerca de 35 famílias, o que repre-
senta 50% do total estimado para a comunidade. A metodologia utiliza-
da na aplicação dos questionários busca garantir a representatividade da 
amostra e a confiabilidade dos dados coletados.

Figura 3: Aplicação de questionários
Fonte: Acervo da Extensão Sustentabilidade no Habitat Social, 2024

DISCUSSÃO:

A pesquisa já revelou diversos aspectos importantes sobre a realidade 
da comunidade das Doquinhas, evidenciando a complexidade dos desa-
fios enfrentados pelos moradores. Um dos principais problemas identifica-
dos é a precariedade da infraestrutura, com a falta de saneamento básico 
e sistema de drenagem adequado, especialmente na área central do quar-
teirão. Essa situação agrava o problema das enchentes, expondo a popula-
ção a riscos de saúde pública e comprometendo a qualidade de vida.

A localização da comunidade em uma área historicamente sujeita a ala-
gamentos, agrava a vulnerabilidade dos moradores a eventos climáticos 
extremos. As enchentes de maio causaram perdas materiais significativas 
e geraram transtornos para a população local.



R
E

SU
M

O
S 

E
XP

A
N

D
ID

O
S

Revista Extentio | Número 5 | 2025 | ISSN 2764-565736

Figura 4: Alagamento pós enchente Canal São Gonçalo - Quadrado
Fonte: Acervo da Extensão Sustentabilidade no Habitat Social, 2024

Vale mencionar que a pesca é uma atividade econômica importante 
para a comunidade das Doquinhas, e a proximidade com o canal é funda-
mental para a subsistência de muitas famílias. Esse fator deve ser consi-
derado em qualquer intervenção urbanística ou social na área, garantindo 
que a atividade pesqueira seja preservada e valorizada.

Apesar das dificuldades enfrentadas, os moradores demonstraram gran-
de receptividade à pesquisa, expressando abertamente suas necessidades 
e expectativas. Essa postura demonstra a importância da escuta e do diá-
logo com a comunidade na busca por soluções para os problemas locais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

A pesquisa em andamento nas Doquinhas demonstra a importância 
da realização de diagnósticos participativos em comunidades vulneráveis, 
com o objetivo de subsidiar a elaboração de políticas públicas e ações so-
ciais efetivas. 

A participação da comunidade em todas as etapas do processo, desde 
a identificação dos problemas até a proposição de soluções é fundamen-
tal para garantir que as intervenções sejam adequadas à realidade local e 
atendam às necessidades reais da população.

Assim, também se destaca, a importância da interdisciplinaridade e da 
colaboração entre diferentes atores sociais na busca por soluções para os 
problemas que afetam as comunidades vulneráveis. A união de esforços 
entre universidades, organizações não governamentais, poder público e a 
própria comunidade é fundamental para a construção de um futuro mais 
justo e sustentável.
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ANÁLISE DA VIABILIDADE CELULAR 
DE STAPHYLOCOCCUS AUREUS 
UTILIZANDO INDICADOR DE 
OXIDORREDUÇÃO
EDUARDA BIZARRO BENITES¹; EVERTON GRANEMANN SOUZA²

Palavras-chave: Resazurina; Viabilidade celular; Diluição; Staphylococcus 
aureus ATCC 11632;

Introdução

A extensão tecnológica oferece um ambiente diferenciado para apren-
dizado e inovação, permitindo maior liberdade para experimentar, errar e 
ajustar processos. Diferentemente da pesquisa científica tradicional, que 
exige rigor metodológico e resultados consistentes, a extensão permite uma 
abordagem mais flexível, focada no aprendizado e na adaptação constante.

Nesse contexto, testes envolvendo bactérias e indicadores, como a re-
sazurina, frequentemente apresentam desafios, como erros nas etapas ini-
ciais e a necessidade de várias tentativas até se determinar as concentrações 
adequadas. Essas características tornam esse tipo de experimento especial-
mente adequado para projetos de extensão tecnológica, que oferecem o 
espaço necessário para ajustes progressivos e construção coletiva de conhe-
cimento, alinhando a prática acadêmica às demandas reais do mercado.

Estudos recentes têm demonstrado resultados promissores em relação 
ao uso da resazurina como indicador de viabilidade celular, destacando 
sua eficácia e precisão em ensaios de avaliação da atividade metabólica de 
células. Esse indicador permite uma avaliação qualitativa e quantitativa, o 
que é fundamental em estudos toxicológicos, de proliferação celular e na 
avaliação da eficácia de compostos terapêuticos (DRIESSCHE et al., 2014).

A resazurina é um indicador químico colorimétrico roxo-azulado. Ao en-
trar em contato com enzimas envolvidas na respiração celular, é metabo-
lizada e reduzida à resofurina, o que causa uma mudança de cor de azul 
para rosa, emitindo fluorescência e indicando viabilidade celular. A quan-
tidade de fluorescência gerada está relacionada ao número de células viá-
veis presentes (PETITI et al.,2024).

1 Graduanda do 5º. ano do curso de Farmácia e Extensionista no Projeto SDUV:  Sistemas de Desinfecção por 
Ultravioleta; Universidade Católica de Pelotas; eduarda.bizarro@sou.ucpel.edu.br

2 Professor do Mestrado em Engenharia Eletrônica e Computação, Engenharias, Biomedicina e Coordenador 
do Projeto SDUV; Universidade Católica de Pelotas; everton.granemann@ucpel.edu.br 
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O Staphylococcus aureus é uma bactéria amplamente conhecida por 
sua presença na microbiota da pele e mucosas humanas, além de ser fre-
quentemente associada a infecções em ambientes hospitalares. Sua es-
colha como modelo experimental se deve à sua relevância clínica e epide-
miológica, sendo uma das principais causadoras de infecções hospitalares, 
incluindo infecções de pele, pneumonias e septicemias, que são presença 
de bactérias na corrente circulatória que causam choque séptico (OTTO, 
et al.,2014). Por essas razões, o estudo da viabilidade celular da S. aureus 
é essencial para a avaliação de métodos de controle microbiológico e de-
senvolvimento de estratégias terapêuticas, contribuindo para avanços em 
aplicações práticas no setor de saúde.

Objetivo

O objetivo deste estudo é determinar a concentração satisfatória de re-
sazurina e de bactérias e avaliar a eficácia da resazurina como indicador 
de viabilidade celular em bactérias com cepas padrão do tipo Staphylo-
coccus aureus (ATCC 11632), recebidas em sua forma inativa, mantidas em 
tubos de ágar base inclinados e vedados por cinco meses, à temperatura 
ambiente.

Metodologia

No dia anterior ao teste, foi semeada uma placa de petri com caldo da 
cepa de Staphylococcus aureus pronto e foi colocada na estufa para cres-
cer por 24 horas a 38°C. A escolha desse tempo de armazenamento bus-
cou avaliar o impacto deste armazenamento prolongado na viabilidade 
celular; aspecto ainda pouco explorado na literatura.

Foi pesado 25 mg de resazurina em um vidro de relógio em uma ba-
lança analítica. Acrescentou-se 1 mL de água destilada, criando a solu-
ção-estoque 25 mg/mL. A partir da solução-estoque, dilui-se em duas 
concentrações, conforme ilustrado na Tabela 1: 

Diluição Fator de diluição Concentração

C1= 0,1 mL – estoque    
         0,9 mL  – água 

1:10  C1= 2,5 g/mL 

C2= 0,25 mL  – C1                                     
        0,75 mL – água 

1:4 C2: 0,25 g/mL 

Tabela 1: concentrações de resazurina adotadas no estudo.
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Os inóculos foram ajustados utilizando padrões de turbidez 3,0, 2,0 e 
1,5 McFarland , representando concentrações bacterianas elevadas, inter-
mediárias e reduzidas, respectivamente. Esses padrões foram seleciona-
dos para avaliar a sensibilidade da resazurina em diferentes densidades 
celulares.

O primeiro teste foi realizado preparando o inóculo, colocando a bacté-
ria e a água destilada em um tubo de vidro específico do turbidímetro, até 
obter 3,0 McFarland. Em um tubo Eppendorf, pipetou-se 0,525 mL (75%) 
de inóculo 3,0 e 0,175 mL (25%) de resazurina C1, homogeneizado para ser 
colocado na estufa a 38°C por quatro horas. 

No segundo teste, o inóculo foi preparado até obter 2,0 McFarland. No 
tubo Eppendorf, pipetou-se 0,525 mL (75%) de inóculo 2,0 e 0,175 mL (25%) 
de resazurina C2, homogeneizando e colocando na estufa a 38°C por qua-
tro horas.

 No terceiro teste, o inóculo foi preparado até obter 1,5 McFarland. No 
tubo Eppendorf, pipetou-se 0,525 mL (75%) de inóculo 2,0 e 0,175 mL (25%) 
de resazurina C2, homogeneizando e colocando na estufa a 38°C por qua-
tro horas.

Imagem 1: turbidímetro com a escala McFarland.



R
E

SU
M

O
S 

E
XP

A
N

D
ID

O
S

Revista Extentio | Número 5 | 2025 | ISSN 2764-565741

Imagem 2: inóculo sendo homogeneizado com resazurina.

Imagem 3: tubos prontos para incubação.

Discussão e Resultados: 	

Os resultados obtidos corroboram a literatura existente sobre a eficácia 
da resazurina como indicador de viabilidade celular. A correlação observa-
da entre a densidade do inóculo e a intensidade da coloração indica que a 
atividade metabólica das células desempenha um papel crucial no proces-
so de redução da resazurina à resofurina.

Nos testes em que o inóculo foi ajustado para 3,0 McFarland, a mudança 
de coloração para um tom fúcsia intenso destacou a rápida resposta do in-
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dicador, sugerindo alta densidade celular e elevada atividade metabólica. 
Este resultado é compatível com estudos anteriores que relataram maior 
fluorescência em culturas mais concentradas.

Por outro lado, os inóculos ajustados para 2,0 e 1,5 McFarland apresen-
taram mudanças de coloração menos intensas, embora ainda perceptí-
veis. Isso sugere que a resazurina é eficaz em identificar viabilidade celular 
mesmo em concentrações bacterianas mais baixas, desde que o tempo 
de incubação seja adequado, de pelo menos quatro horas. Essa observa-
ção é particularmente relevante para aplicações clínicas e industriais, onde 
amostras podem variar em densidade bacteriana. 

Imagem 4: resultados obtidos após incubação.

Além disso, a simplicidade do método e o custo acessível da resazurina 
o tornam uma alternativa viável e acessível para laboratórios com recursos 
limitados. Contudo, a padronização rigorosa das concentrações de inóculo 
e resazurina é essencial para garantir a reprodutibilidade dos resultados.

Considerações finais:
Os resultados dos ensaios realizados demonstraram que a resazurina 

é eficaz como indicador de viabilidade celular em cepas de Staphylococ-
cus aureus. A mudança de coloração observada, de roxo-azulado para rosa, 
associou-se à presença de células viáveis, evidenciando a capacidade da 
resazurina de detectar a atividade metabólica das bactérias, neste estudo 
sendo fundamental uma turbidez acima de 1,5 McFarland, para obter re-
sultados satisfatórios. Este método mostrou-se eficiente e pode ser uma 
ferramenta valiosa para estudos microbiológicos, especialmente para mo-
nitorar a viabilidade das células em diferentes condições experimentais, 
como estresse ambiental, eficácia de agentes antimicrobianos e cresci-
mento de culturas. 

	 O indicador é uma ferramenta útil não apenas em pesquisas aca-
dêmicas, mas também em ambientes clínicos, laboratoriais e industriais, 
onde a identificação rápida e precisa da viabilidade celular é de extrema 
importância.
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Para aumentar a robustez do método, é recomendável a utilização de 
ferramentas analíticas complementares, como o espectrofotômetro, para 
quantificar com maior precisão as mudanças de coloração. Além disso, 
estudos adicionais podem investigar a aplicação da resazurina em outros 
tipos de microrganismos, incluindo bactérias gram-negativas e leveduras, 
ampliando ainda mais sua aplicabilidade.

O impacto da estabilidade do reagente em diferentes condições am-
bientais também precisa ser mencionado, considerando que sua eficácia 
pode variar com o tempo de armazenamento e exposição a fatores exter-
nos, como luz e calor.

Em suma, a resazurina se apresenta como uma ferramenta promissora 
para análise de viabilidade celular, especialmente em contextos que de-
mandam simplicidade, custo-benefício e resultados confiáveis. Seu uso 
combinado com técnicas mais avançadas pode potencializar sua eficiên-
cia, tornando-a uma escolha ainda mais atrativa para futuros estudos e 
aplicações.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA: 
CONSCIENTIZAÇÃO 
SOBRE ACESSO À SAÚDE
Autor(es): EDUARDA RODRIGUES PAGLIARINI¹; ANDRESSA 
GABRIELE LENZ²; CAROLINA PROCHNOW VALENTI³; JÚLIA 
CECÍLIA FERRARI BRAGA⁴; LUIZA PROVENSI STEFENON⁵; MARIA 
PAULA TRIMOLET REBULI⁶; MONIQUE WES WELTER⁷; SARAH ELOI 
RODRIGUES BRATZ⁸; ÉDER ARAÚJO MASSAUT⁹; CAINÁ CORRÊA DO 
AMARAL¹⁰.

Palavras-chave: Atenção Primária à Saúde; SUS; Conscientização; Saúde 
do Adolescente; Educação em Saúde.

INTRODUÇÃO

Na Atenção Primária à Saúde (APS), fatores geográficos, sócio-orga-
nizacionais, culturais e financeiros interferem no acesso aos serviços de 
saúde. A longitudinalidade do cuidado destaca-se como característica 
essencial da APS, promovendo o uso contínuo desses serviços ao longo 
do tempo (ENDALAMAW et al., 2021). Para adolescentes, o acesso à saúde 
pode ser dificultado por barreiras relacionadas ao acesso físico, à falta de 
recursos, à insuficiência de profissionais capacitados para atender suas 
demandas e um determinante pouco comentado na sociedade atual: a 
falta de conhecimento sobre o funcionamento do sistema de saúde bra-
sileiro (SALUM et al.,2024). Por conta dessa conjuntura, observa-se um ce-
nário de superlotação nos hospitais, em virtude da visão de que todos os 
problemas são resolvidos nesse ambiente, desconsiderando a importan-
te função de outros ambientes como a Unidade Básica de Saúde (UBS) 
e Unidade de Pronto Atendimento (UPA) (MINAYO et al.,2024; ENDALA-
MAW et al.,2021.). Diante disso é fundamental criar espaços de confiança 
e informação, nos quais os jovens possam compreender o funcionamen-
to do Sistema Único de Saúde (SUS).

OBJETIVO

Relatar a experiência vivenciada no Instituto de Menores Dom Antônio 
Zattera que promoveu o aprendizado sobre a APS e o funcionamento do 
SUS entre adolescentes de 12 a 17 anos.
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RELATO DA EXPERIÊNCIA

O presente relato de experiência trata de uma vivência acadêmica de 
alunos do primeiro ano do curso de medicina da universidade católica 
de Pelotas durante a disciplina de Projeto de Extensão Integrativo Insti-
tucional. A metodologia utilizada na realização do trabalho envolveu um 
questionário elaborado pelos alunos e aplicado no primeiro contato com 
os adolescentes a fim de  avaliar o conhecimento prévio deles sobre o SUS. 
Foram realizadas onze perguntas, questionando sobre o conhecimento do 
grupo em relação a hierarquização do sistema e a funcionalidade do SUS, 
com perguntas como “qual local devo me dirigir quando apresento uma 
queimadura”,  “qual telefone devo chamar quando me deparo com uma 
situação de afogamento” e “onde devo buscar ajuda quando apresentar 
febre alta”. 

Os resultados iniciais apontaram uma preocupante lacuna no conhe-
cimento sobre a APS, visto que a maior parte dos adolescentes não con-
seguiu responder a maioria das perguntas. Num segundo momento, foi 
realizada uma roda de conversa, abordando temas como o funcionamento 
do SUS e a sua hierarquização. Em seguida, os alunos foram divididos em 
três grupos e o questionário foi reaplicado em formato de gincana, com 
premiação para o grupo e o aluno que tiveram melhores resultados. Além 
disso, foi entregue aos estudantes um mapa com a localização de todas as 
UBSs do município de Pelotas. 

Figura 1: Registro com os estudantes do IMDAZ e que participaram da 
atividade junto aos acadêmicos de medicina da UCPel. Pelotas, 2024.
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Figura 2: Apresentação de gráficos referentes as respostas às perguntas 
no primeiro momento de entrevista com adolescentes frequentadores do 
IMDAZ. Pelotas, 2024. (N=15)
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Os resultados da reaplicação do questionário afirmaram que as dinâmi-
cas educativas, como rodas de conversa e mapas ilustrativos, são eficazes 
em aumentar o conhecimento dos participantes sobre o funcionamento 
do SUS e da APS. Nesse sentido, vale salientar que ao final do processo, 
observou-se maior interesse e familiaridade dos estudantes com o siste-
ma de saúde local. A avaliação dos questionários mostrou que estudantes 
que anteriormente apresentaram um resultado extremamente baixo, na 
segunda aplicação chegaram em resultados bastante satisfatórios. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em suma, conclui-se que estratégias educativas, baseadas em ativida-

des lúdicas e interativas, são fundamentais para conscientizar adolescen-
tes sobre a APS e o SUS. Esses métodos promovem um vínculo mais forte 
com o público jovem, facilitando a adesão ao cuidado em saúde e à busca 
por serviços adequados, além de serem essenciais para resolver problemas 
de superlotação em hospitais e garantir que os indivíduos consigam rece-
ber o tratamento adequado. A experiência vivenciada foi extremamente 
enriquecedora na trajetória como estudante de medicina, através dela foi 
possível identificar que muitas vezes, o que parece óbvio para uma deter-
minada bolha social, pode representar uma lacuna de conhecimento para 
um determinado grupo. 
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QUALIFICAÇÃO DAS 
POLÍTICAS PENAIS NA 5ª REGIÃO
PENITENCIÁRIA DO RIO GRANDE 
DO SUL
EDUARDA ROSS DA CRUZ1; LARA BOTELHO CROCHI 2; FLAVIA GIRIBONE 
ACOSTA DUARTE3; MARINA NOGUEIRA MADRUGA4; LUIZ ANTÔNIO BOGO 
CHIES5

Políticas Penais; Conselhos da Comunidade; Fundos Municipais; 
Servidores Penitenciários.

INTRODUÇÃO

A questão penitenciária reflete os paradoxos entre o discurso de um cas-
tigo penal civilizado, baseado na privação de liberdade, e a realidade das 
prisões. As manifestações mais evidentes deste problema incluem super-
lotação e violação de direitos fundamentais, degradação das estruturas fí-
sicas, falta de recursos humanos e materiais, desvalorização e adoecimen-
to dos servidores. Esses desafios são particularmente observados na 5ª Re-
gião Penitenciária, que abrange seis unidades prisionais, localizadas nos 
municípios de Camaquã, Canguçu, Jaguarão, Pelotas, Rio Grande e Santa 
Vitória do Palmar, e um Instituto Penal de Monitoramento Eletrônico.

O projeto de extensão tem duração prevista de 24 meses. Possui dois 
campos temáticos: 1) Organização e fortalecimento dos conselhos da co-
munidade; 2) Área da saúde dentro dos ambientes prisionais. Nos primeiros 
12 meses, ficou acordado que o enfoque seria para o primeiro campo temá-
tico e, é sobre esse item que discutiremos neste trabalho. O objetivo prin-
cipal do projeto é fomentar ações de valorização, qualificação, capacitação 
e assessoramento de atores e órgãos da Execução Penal — com ênfase em 
Servidores Penitenciários e membros de Conselhos da Comunidade.

¹  Graduanda em Serviço Social pela Universidade Católica de Pelotas, eduarda.cruz@sou.ucpel.edu.br.

² Mestra em Política Social e Direitos Humanos pela Universidade Católica de Pelotas, contato.laracrochi@

gmail.com.

³ Pós-Doutoranda, Doutora em Política Social e Direitos Humanos pela Universidade Católica de Pelotas, flavia.

duarte@sou.ucpel.edu.br.

4 Doutoranda e Mestra em Política Social e Direitos Humanos pela Universidade Católica de Pelotas, marina.

nogueira@ucpel.edu.br.

 5 Orientador Luiz Antônio Bogo Chies, Doutor em Sociologia pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS). Professor Adjunto na Universidade Católica de Pelotas (UCPel), luiz.chies@ucpel.edu.br.
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As extensionistas, discentes do Programa de Pós-Graduação em Políti-
ca Social e Direitos Humanos e do curso de Graduação em Serviço Social, 
desenvolvem pesquisas voltadas para temas relacionados à questão peni-
tenciária. Importante salientar que o projeto conta também com a partici-
pação de um estudante do Mestrado Profissional Saúde e Ciclo Vital e uma 
estudante do Curso de Odontologia. Sendo uma das propostas do projeto 
relacionar mais de um programa de Pós-graduação da Universidade, en-
volvendo desde estudantes da graduação até o pós-doutoramento.

OBJETIVO E METODOLOGIA

Este trabalho tem como objetivo apresentar o relato das atividades e 
experiências desenvolvidas pelas extensionistas no âmbito do Projeto de 
Extensão “Qualificação das Políticas Penais na 5ª Região Penitenciária do 
Rio Grande do Sul”.

Em relação a metodologia de trabalho do projeto, a primeira reunião foi 
realizada em 11 de março de 2024 e definiu diversas ações, como capaci-
tações para mapeamento e fortalecimento de conselhos comunitários, in-
cluindo eventos do ano e para 2025. Também foram previstas a elaboração 
de duas cartilhas, uma nota técnica e boletins técnicos com ênfase nos 
conselhos comunitários.

Para a execução do plano de trabalho, foi formada uma equipe fixa, com 
comunicação facilitada por um grupo de WhatsApp e uma pasta no Goo-
gle Drive para compartilhamento de documentos. As reuniões, realizadas 
quinzenalmente às quartas-feiras na Universidade Católica de Pelotas, têm 
como objetivo desenvolver metodologias, avaliar atividades e distribuir ta-
refas. As ações, como capacitações e o Fórum, foram articuladas com par-
ceiros como o LABIPP, SUSEPE, Secretaria dos Sistemas Penal e Socioedu-
cativo, Escola do Serviço Penitenciário, 5ª Delegacia Penitenciária Regional 
e o Conselho da Comunidade da Execução Penal de Pelotas.

4. RELATO DE EXPERIÊNCIA

As extensionistas desempenham um papel fundamental na execução 
do Projeto, contribuindo ativamente em todas as etapas, desde a organi-
zação e realização das capacitações até a produção de materiais técnicos, 
assim distribuídas:

Capacitação

A ação “Fortalecendo vínculos – Curso de Capacitação em Estraté-
gias para Conselhos da Comunidade” fora desenvolvida no mês de abril 
de 2024, possuindo a carga horária de 12h e tendo como público alvo os 
membros de Conselhos da Comunidade da Execução Penal da 5ª Região 



R
E

SU
M

O
S 

E
XP

A
N

D
ID

O
S

Revista Extentio | Número 5 | 2025 | ISSN 2764-565750

Penitenciária do Rio Grande do Sul. O objetivo central foi de fortalecimento 
institucional destes atores para fins de elaboração e execução de Políticas 
e Serviços Penais.

Durante o curso, os participantes foram incentivados a explorar o pa-
pel das políticas sociais no contexto das comunidades locais, entendendo 
como os conselhos podem inserir-se na implementação de medidas que 
impactem a população privada de liberdade e egressa de sua comunida-
de. Por meio de metodologias ativas que favoreceram a troca de conhe-
cimentos e experiências, foram abordadas as particularidades regionais a 
fim de identificar ferramentas para a gestão de projetos, proporcionando 
maior flexibilidade e adaptação às necessidades e desafios. Destaca-se, 
também, a exploração de técnicas e estratégias para captação de recursos 
financeiros e materiais, fator crucial para a viabilização de projetos e ações 
dos conselhos, para além de estratégias organizacionais que visam a oti-
mização dos processos internos e garantem uma atuação mais eficiente.

A programação priorizou momentos imersivos nas realidades locais, 
tendo seu conteúdo estruturado em módulos que exploraram, entre ou-
tros temas, uma radiografia da 5ª Região Penitenciária do Rio Grande do 
Sul, o Programa Fazendo Justiça, as Políticas e Serviços Penais e o geren-
ciamento de projetos. Assim, esta ação proporcionou uma oportunidade 
significativa de aprendizado e desenvolvimento para os Conselheiros da 
Comunidade, fortalecendo suas habilidades e conhecimentos para atua-
rem de forma mais efetiva em suas respectivas regiões.

Eventos

O 5º Fórum “Prisão, Universidade e Comunidade” aconteceu nos dias 
25 e 26 de setembro de 2024 na modalidade presencial na Universidade 
Católica de Pelotas e teve como enfoque a valorização dos Servidores Pe-
nitenciários e membros de Conselhos da Comunidade. Apesar das fortes 
chuvas que assolaram a região sul no período, o evento foi mantido. Na 
ocasião, compareceram cerca de 71 pessoas no evento, além de autorida-
des e palestrantes. Além das palestras, o evento contou com mostras de 
boas práticas e pesquisas. O público do evento abarcou estudantes da uni-
versidade, servidores da SUSEPE, advogados, membros do judiciário, do 
poder executivo e pesquisadores.

Cartilhas

Para elaboração da cartilha e da nota técnica, foram identificadas e se-
lecionadas vinte e uma leis municipais sobre o Fundo Municipal de Polí-
ticas Penais. A coleta dessas leis seguiu dois métodos principais: a) Con-
sulta ao site do CNJ: A primeira etapa do processo envolveu a busca e a 
extração de leis municipais diretamente do site do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ). b) Busca ativa pelos integrantes do grupo de trabalho: para-
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lelamente, uma busca ativa foi realizada pelos membros deste grupo de 
trabalho, envolvendo a análise de sites de prefeituras, câmaras municipais 
e outros repositórios digitais que pudessem conter legislações sobre o 
tema. É importante ressaltar que, mesmo diante dos esforços de pesquisa, 
as leis coletadas não representam a totalidade das legislações municipais 
existentes sobre o Fundo Municipal de Políticas Penais, mas sim uma par-
cela significativa. 

Após a etapa da coleta, transcorreu-se o período de análise das leis. Uti-
lizamos as dimensões elencadas por André Cellard (2012), quais sejam: 1) 
a análise preliminar (exame); 2) o contexto, o autor e os atores, a autenti-
cidade e a confiabilidade do documento, a natureza, os conceitos-chave 
e a lógica interna (crítica do documento). Foram observados os seguintes 
critérios: ordem cronológica da entrada em vigor; distribuição por ano de 
criação; os tipos de recursos previstos para utilização dos fundos munici-
pais e composição do conselho gestor. 

A partir dessas reflexões, está em fase de elaboração a nota técnica e a 
cartilha, faltando apenas a publicação. Acredita-se que a divulgação des-
ses materiais técnicos facilite a atuação dos conselhos da comunidade e 
consequentemente da municipalidade para a criação das legislações so-
bre o fundo municipal.

Boletins Técnicos
Os Boletins Técnicos constituem-se em um produto simples (até duas 

páginas), mas que tem grande impacto na comunidade. A ideia é que ele 
sirva para construção de uma pauta, divulgação científica e disputa políti-
ca de um campo. Esse boletim é encaminhado para os veículos de impren-
sa da cidade e região, possibilitando, assim, que as pesquisas sejam deba-
tidas pela sociedade. Até o momento, foi publicado um boletim técnico 
intitulado “Necessidade de apoio dos Poderes Públicos aos Conselhos da 
Comunidade da 5ª Região Penitenciária do RS” em março de 2024, elabo-
rado pelo Professor coordenador do projeto.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A questão penitenciária é um ponto-chave para compreender nossa so-
ciedade. No entanto, momentos reflexivos sobre o tema ainda são raros em 
ambientes acadêmicos, especialmente nos quais os atores que trabalham 
no sistema e a comunidade estão envolvidos. Em outras palavras, existem 
muitos tabus sobre o tema, bem como armadilhas discursivas corriqueiras 
do dia a dia. Projetos como o apresentado aqui, visam romper com essas 
barreiras e propor debates aprofundados, qualificação e valorização dos 
profissionais e compreensão crítica da realidade prisional no Brasil e, so-
bretudo, na 5ª Região Penitenciária do Rio Grande do Sul, além, é claro, de 
medidas de enfrentamento à realidade.
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Nesse sentido, a experiência extensionista proporciona aos estudantes 
condições de auxiliar na transformação da realidade e qualificação das 
políticas penais, conectadas aos seus temas de pesquisa, a partir de uma 
atuação propositiva junto aos atores da realidade local da 5ª Região Peni-
tenciária.
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NUDIPP E ONG VALE A VIDA: 
ASSISTÊNCIA JURÍDICA PARA 
PORTADORES DO HIV
FELIPE MACHADO SALDANHA1; LAURA ALVES MENON2; MARCELA 
SIMÕES SILVA3.

Assistência Jurídica; Direitos Humanos; Extensão Universitária; HIV; 
Vulnerabilidade.

INTRODUÇÃO

O Núcleo de Direito e Participação Popular Campo e Cidade (NuDiPp), 
vinculado ao curso de Direito da Universidade Católica de Pelotas (UCPel), 
é uma iniciativa extensionista que combina a formação acadêmica com 
a prestação de serviços à comunidade.EmparceriacomaONGValeaVida,-
queatua no suporte a pessoas portadoras de HIV em situação de vulne-
rabilidade, o projeto promove assistência jurídica gratuita e visa ampliar o 
acesso aos direitos fundamentais dessas populações. Essa colaboração é 
essencial para mitigar a desigualdade social e combater o estigma enfren-
tado pelos portadores do vírus, oferecendo suporte para demandas legais, 
como fornecimento de medicamentos, entre outras demandas urgentes. 
A atuação do NuDiPp reforça a importância de integrar os estudantes à 
realidade social desde o início de sua formação, proporcionando a eles ex-
periências que extrapolam os limites acadêmicos.

OBJETIVOS

O projeto NuDiPp, dentre suas atribuições, proporciona assistência ju-
rídica gratuita a indivíduos em condições de vulnerabilidade socioeconô-
mica, com foco especial nas pessoas vivendo com HIV. Essa parceria com 
a ONG ValeaVida também visa fortalecer a cidadania por meio da promo-
ção do acesso à justiça, permitindo que os assistidos possam reivindicar 
seusdireitosdeformaefetiva.Além disso, o projeto busca desenvolver habi-
lidades técnicas esociaisnosestudantesde Direito, inserindo-osemumaprá-
ticajurídicahumanizada.Essaabordagemsealinha aos objetivos acadêmi-
cos de formar profissionais não apenas tecnicamente competentes, mas 
também conscientes de suas responsabilidades sociais e preparados para 

1DiscentenaUniversidadeCatólicadePelotas;e-mail:felipe.saldanha@sou.ucpel.edu.br

2DiscentenaUniversidadeCatólicadePelotas:e-mail:laura.menon@sou.ucpel.edu.br

3DocentenaUniversidadeCatólicadePelotas:e-mail:marcela.silva@ucpel.edu.br
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atuar de maneira empática e inclusiva. 
A iniciativa também se propõe acombateroestigmaassociadoaoHIV,pro-

movendo a inclusão social dos portadores do vírus. Isso é alcançado tanto 
por meio da assistência direta quanto pela educação da comunidade aca-
dêmica e da sociedade em geral sobre os desafios enfrentados por essa 
população. Com isso, o projeto contribui para a construção de uma socie-
dade mais justa e igualitária.

RELATO DE EXPERIÊNCIA

A atuação do NuDiPp em parceria com a ONG Vale a Vida tem propor-
cionado experiências significativas tanto para os estudantes quanto para 
as comunidades assistidas.Desdeosprimeirosanosdocurso,osalunostêma 
oportunidade de aplicar o conhecimento teórico em situações reais, en-
frentando casos que envolvem diversas áreas do Direito, como demandas 
por usucapião, alimentos, guarda e fornecimento de medicamentos.

Um exemplo prático relevante foi a intervenção em um caso de negativa 
de fornecimento de medicamentos essenciais para o tratamento de HIV. 
Por meio de ação judicial, os estudantes, sob orientação dos professores 
do NuDiPp, conseguiram garantir o direitoàsaúdeparaoassistido,demons-
trandoaimportância de uma assistência jurídica eficiente e comprometi-
da. Outro caso emblemático envolveu a regularização da guarda de uma 
criança em situação de vulnerabilidade social. Nesse contexto, os alunos 
precisaram nãoapenascompreenderasquestões jurídicas, mas também li-
dar com as dinâmicas emocionais e sociais envolvidas, desenvolvendo ha-
bilidades de comunicação e empatia.

Essas experiências destacam a capacidade transformadora da exten-
são universitária, permitindo aos estudantes vivenciar a prática jurídica 
enquanto promovem mudanças reais na vida das pessoas.Aomesmotem-
po,essasvivências ajudam a desconstruir preconceitos e ampliar a com-
preensão sobre os desafios enfrentados por populações marginalizadas.

Importante ressaltar que a Universidade Católica de Pelotas desempe-
nhou um papel fundamental no apoio à causa e no suporte necessário 
para que a parceria entre o NuDiPp e a ONG Vale a Vida pudesse se con-
cretizar. Esse apoio evidencia a importância de fomentar a extensão uni-
versitária como um dos pilares do tripé acadêmico, ao lado do ensino e 
da pesquisa. Por meio dessa integração, a instituição não apenas contri-
bui para a formação de profissionais mais preparados, mastambémrefor-
çaseucompromissocomasociedade,promovendosoluçõespara problemas 
reais e ampliando o impacto social de suas iniciativas.
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DISCUSSÃO

A importância da atuação de estudantes de Direito em projetos de ex-
tensão como o NuDiPp vai além do aprendizado acadêmico. Essa prática 
proporciona um contato direto com a realidade social, incentivando o de-
senvolvimento de uma postura profissional mais humanizada e responsá-
vel. Por meio da assistência jurídica gratuita, os alunos contribuem para a 
promoção da justiça social e ajudam a reduzir as desigualdades que afe-
tam as comunidades em vulnerabilidade.

A maioria das pessoas que vivem com HIV e das pessoas que vivem com 
AIDS no Brasil já passou por pelo menosalgumasituaçãodediscrimina-
çãoaolongodesuas vidas. Um estudo realizado entre abril e agosto de 2019, 
com 1.784 pessoas emsete capitais brasileiras, revelou dados alarmantes 
sobre o estigma enfrentado por essa população. Os resultados, apresen-
tados no Índice de Estigma em relação às pessoas vivendo com HIV/AIDS 
– Brasil, destacam como o preconceito impacta negativamente a inserção 
social e o acesso a direitos fundamentais.

Nesse cenário, a parceria entre o NuDiPp e a ONG Vale a Vida é essencial 
para mitigar esses efeitos. Além das dificuldades jurídicas, os portadores 
de HIV enfrentam barreiras sociais significativas, como discriminação no 
mercado de trabalho e em serviços de saúde. A assistência jurídica ofere-
cida pelo projeto não apenasgarantedireitos,mastambémcontribuiparaa-
desconstruçãodesseestigma, promovendo maior compreensão e acolhi-
mento.

Essa experiência também reflete a importância de uma formação aca-
dêmica integrada à realidade social. Estudantes que participam de inicia-
tivas como o NuDiPp desenvolvem competências que vão além do conhe-
cimento jurídico, como trabalho em equipe, liderança e empatia. Esses 
atributos são fundamentais para a formação de profissionais que não ape-
nas compreendem as leis, mas também sabem aplicá-las de forma justa e 
inclusiva.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto NuDiPp, em parceria com a ONG Vale a Vida, demonstra como 
iniciativas de extensão universitária podem causar impactos significativos 
na sociedade, ao mesmo tempo em que enriquecem a formação acadêmi-
ca dos estudantes.

Ao atuar na defesa dos direitos de pessoas em situação de vulnerabili-
dade, especialmente portadores de HIV, o projeto promove acesso à justi-
ça, combate o estigma e fortalece a inclusão social.

A experiência adquirida pelos estudantes no NuDiPp éessencialpara-
suaformação como futuros profissionais de Direito comprometidos com 
a ética e a responsabilidade social. Além disso, a atuação conjunta com a 
ONG Vale a Vida destaca a importância de parcerias entre universidades 
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e organizações sociais na construção de soluções efetivas para os desafios 
enfrentados por comunidades marginalizadas.

Por fim, iniciativas como essa devem ser incentivadas e replicadas, pois-
representam uma ferramenta poderosa para transformar vidas, descons-
truir preconceitos e promover uma sociedade mais justa e igualitária.

REFERÊNCIAS:

UNAIDS BRASIL. Estudo revela como o estigma e a discriminação impactam 
pessoas vivendo com HIV e AIDS no Brasil. 2019. Disponível em: https://unaids.
org.br/2019/12/estudo-revela-como-o-estigma-e-a-discriminacao-impac tam-
-pessoas-vivendo-com-hiv-e-aids-no-brasil/. Acesso em: 09 dez. 2024.
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O SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA 
JURÍDICA E PROTEÇÃO SOCIAL
FELIPE SCHMALS SILVEIRA1; JULIANI VERONEZI ORBEM2

Palavras chaves: Universidade; Assistência Jurídica; Proteção Social.

INTRODUÇÃO

 O serviço assistência jurídica é um instrumento fundamental 
para promover a igualdade jurídica na sociedade. O mecanismo de 
assistência judiciária gratuita é um dos principais instrumentos para 
acessibilidade ao serviço de prestação jurisdicional (CAPPELLETT-
TI; GARTH, 1988), na retirada do fator econômico como impeditivo 
de acesso dos pobres à Justiça. Apenas por meio de sua prestação 
efetiva é possível garantir, na prática, os princípios constitucionais, 
assim como o direito de ação e o acesso à justiça. O acesso à Jus-
tiça é um dos princípios básicos da democracia e de exercício da 
cidadania, na preservação da dignidade da pessoa humana, para 
recebimento de serviço jurisdicional na ameaça ou lesão a direito 
(art. 5º, XXXV, da Constituição da República Federal do Brasil de 1988) 
(BRASIL, 1988). A facilitação do acesso jurisdicional pode ser através 
da chamada Justiça Gratuita, com a isenção do pagamento de cus-
tas e outras despesas periciais e processuais, inclusive da própria 
isenção de honorários de advogado e perito (Lei federal 1.060/1950) 
(BRASIL, 1950). A necessidade de fornecimento de assistência jurídi-
ca vai além da simples gratuidade de custas, pela possibilidade de 
o cidadão ter pleno conhecimento dos seus direitos e obrigações e 
condições de optar voluntariamente pela efetivação do direito de 
ação, com o ingresso de demanda para defesa do seu direito amea-
çado ou lesado, por meio de profissional do direito dotado de ca-
pacidade postulatória. A precarização do trabalho e o aumento do 
desemprego impactaram a qualidade de vida de milhões de bra-
sileiros, gerando um ciclo de pobreza e exclusão social. O trabalho, 
por sua vez, pode ser encarado tanto como um meio de subsistên-
cia quanto como uma forma de autoexpressão. O desmantelamento 
das políticas de emprego e a reforma trabalhista resultaram em um 
aumento da desigualdade social e da vulnerabilidade econômica, 
afetando principalmente os trabalhadores menos favorecidos. No 
mercado de trabalho, operam dois tipos de incentivos: um positivo, 
relacionado ao desejo de realização pessoal através do trabalho, e 



R
E

SU
M

O
S 

E
XP

A
N

D
ID

O
S

Revista Extentio | Número 5 | 2025 | ISSN 2764-565758

um negativo, associado à ameaça de exclusão econômica, que sur-
ge com a perda de fontes de renda. O Brasil, historicamente, adotou 
o modelo acima, sendo que a remuneração era o fator de produção 
que tinha maior expressão econômica. Entretanto, houve alteração 
desse quadro, decrescendo o fator trabalho em face do aumento do 
capital, diminuindo proporcionalmente a receita sobre aquele fator. 
Além disso, o sistema protetivo foi ampliado com a Constituição de 
1988, passando de modelos isolados, que visavam proteger determi-
nados setores da população, para um sistema de seguridade social, 
o qual objetiva atender a todos os cidadãos nas situações gerado-
ras de necessidades. Já o papel da proteção social consiste em um 
conjunto de políticas e programas que buscam assegurar o acesso 
das pessoas a serviços e recursos essenciais para uma vida digna. 
Promovendo a redistribuição de renda, garantindo que aqueles em 
situação de vulnerabilidade tenham os meios mínimos necessários 
para sobreviver e prosperar. Podemos dividir a evolução da prote-
ção social em quatro fases: assistência privada, assistência pública, 
previdência social e seguridade social. Importante ressaltar que as 
mencionadas fases são cumulativas, o que significa dizer que a se-
guridade social compreende todas as fases anteriores. Essas políti-
cas visam reduzir a exclusão e a marginalização social, especialmen-
te durante momentos de maior fragilidade, como o desemprego, a 
doença, o envelhecimento ou a pobreza extrema, promovendo as-
sim a integração social.  

OBJETIVOS

O presente projeto de pesquisa tem o intento de analisar, des-
crever e compartilhar a práxis de assistentes e assistidos do projeto 
de Extensão GETP, dispondo como base os atendimento exercido a 
população durante as práticas de Serviço de Assistência Jurídica da 
Universidade Católica de Pelotas no ano de 2023. Visando demons-
trar a importância do desenvolvimento do tripé ensino- pesquisa- 
extensão na construção da autonomia e competência do Serviço de 
Assistência Jurídica da Universidade Católica de Pelotas, além de, 
constituir-se em um meio de integração da população em situação 
de vulnerabilidade social sob a forma de aperfeiçoamento, moral, 
ético, científico, político, cultural e econômico de relacionamento 
humano no âmbito do Direito Previdenciário e Direto Trabalhista. 
Utiliza-se métodos de pesquisa empíricos para compreender atra-
vés dos processos de interações sociais de cooperação, competição 
e conflito às relações entre Estado, Proteção Social e Acesso ao Ju-
diciário dentro do campo da prática extensionista do projeto GETP. 



R
E

SU
M

O
S 

E
XP

A
N

D
ID

O
S

Revista Extentio | Número 5 | 2025 | ISSN 2764-565759

METODOLOGIA

A pesquisa utilizará um rol de técnicas que concilia recursos me-
todológicos de caráter qualitativos e quantitativos, contando inicial-
mente com as análises de dados primários, permitindo remontar 
uma linha cronológica das principais pautas políticas de emprego e 
reformas trabalhistas que resultaram em um aumento da desigual-
dade social e da vulnerabilidade econômica. Em segundo momento 
propõe-se a aplicabilidade dos questionários de estruturas simples 
com questões fechadas através de dados obtidos pela população 
que busca atendimento no Serviço de Assistência Jurídica da Uni-
versidade Católica de Pelotas na perspectiva de pluralismo jurídico. 
Esses dados serão analisados e permitirão a contextualizar a repre-
sentação da população que sofre de vulnerabilidade social e através 
da análise multivariada será possível exibir as variações encontradas 
em cada uma das variáveis de interesse.  

DISCUSSÕES 

O Serviço de Assistência Judiciária da Universidade Católica de 
Pelotas declarou-se um espaço fundamental para atender a comu-
nidade em demandas trabalhistas e previdenciárias, registrando um 
total de 20 agendamentos em 2023 (Figura 1 e 2). O ambiente univer-
sitário também pode ser considerado serviço essencial, de natureza 
estratégica, ou de relevância pública, prestado diretamente pelo Es-
tado ou por ele patrocinado. Dentre os 9 atendimentos realizados, 
cerca de 7 ocorrências foram de mulheres, o que reflete uma realida-
de histórica de desigualdades de gênero que afeta tanto o mercado 
de trabalho quanto o acesso a diretos sociais (Figura 3). As mulheres 
enfrentam formas diversas de exploração, como desigualdade sala-
rial e condições precarizadas como o setor doméstico. É inegavel-
mente direito de relevante repercussão social na eliminação da liti-
giosidade por prestação jurisdicional, em substituição ao exercício 
da autotutela. Pode ser considerado direito fundamental como tam-
bém direito social e até direito humano. Entretanto, apesar do ele-
vado número de agendamentos e do fornecimento de informações, 
aproximadamente 80% da população em situação de vulnerabilida-
de social ainda não tem acesso efetivo ao Judiciário (Figura 4). O ser-
viço transcende à pessoa do necessitado individual, pelo interesse 
coletivo de que o serviço de assistência jurídica do Estado funcione e 
atenda às pessoas carentes, milhões neste país (Brasil) injusto e de-
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sigual, por deficiência histórica no sistema de distribuição de rendas 
para uma vida digna do povo. Isso evidencia a necessidade de estra-
tégias para ampliar o alcance desses serviços e garantir programas 
de educação jurídica popular, como oficinas, palestras e materiais 
acessíveis, podendo ajudar a informar melhor a população vulnerá-
vel sobre seus direitos trabalhistas e previdenciários.

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Verificamos, após as análises dos dispositivos textuais relaciona-
dos a precarização do trabalho e o aumento do desemprego que 
impactam a qualidade de vida de milhões de brasileiros, gerando 
um ciclo de pobreza e exclusão social, no qual a proteção social ins-
tituída pela Constituição de 1988 tem como característica principal 
a universalidade, garantindo, assim, condições de vida a todos, nas 
situações geradoras de necessidades. E através a contextualização 
da representação da população que busca o atendimento no Servi-
ço de Assistência Jurídica da Universidade católica de Pelotas que 
sofre de vulnerabilidade social. A falta de autonomia econômica da 
população que sofre de vulnerabilidade de custear os serviços jurí-
dicos e os elevados custos do processo afetam toda a sociedade, em 
especial as mulheres tendo em vista a função social do processo de 

Figura 1

Figura 3

Figura 2

Figura 4
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pacificação social e solução das lides pelo Estado, que pelo exercí-
cio da jurisdição impede o emprego da autotutela nas divergências 
entre membros da sociedade. Tem nítido caráter coletivo ou difuso, 
transindividual, além de serviço essencial e inerente à cidadania, no 
regime de Estado Democrático de Direito, em que há predominân-
cia do direito, cujo garantidor é o Judiciário na prestação jurisdicio-
nal. A busca de ampliação do acesso à justiça passa também pela 
possibilidade de legitimidade de agir para novos sujeitos coletivos, 
como as universidades, os movimentos sociais, dentro da visão de 
interação entre as esferas pública e privada, na “equitativa divisão de 
responsabilidades” entre o Poder Público e a sociedade civil para a 
defesa de interesses transindividuais (LIMA; GÓES, 2016).
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REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA – VILA 
DAER/RG
GABRIELA BARWALD¹; LUISA CARRILHOS²; MARCELLE JACKEL³; RICARDO 
MÉNDEZ4

Regularização fundiária; Direito à cidade; Comunidade

INTRODUÇÃO

	
A cidade de Rio Grande, localizada no Rio Grande do Sul, é marcada por 

um intenso processo de industrialização e urbanização e experimentou 
um crescimento urbano acelerado e desordenado nas últimas décadas, 
resultando em um cenário complexo de ocupações irregulares e clandesti-
nas. A localização estratégica da cidade, como principal porto do Estado, a 
tornou um polo de atração para migrantes, intensificando a pressão sobre 
o sistema urbano. A falta de planejamento urbano e a ausência de políti-
cas públicas adequadas para acompanhar esse crescimento desenfreado 
resultaram na formação de assentamentos precários, com infraestrutu-
ra deficiente e acesso limitado a serviços básicos. Esse cenário é comum 
em muitas cidades brasileiras, particularmente acentuada em Rio Grande, 
onde a combinação de fatores históricos, geográficos e socioeconômicos 
agrava as desigualdades sociais e limita o direito à cidade para uma parce-
la significativa da população.

A regularização fundiária surge como uma estratégia fundamental para 
reverter esse cenário, garantindo a segurança jurídica dos moradores e 
promovendo a inclusão social e o desenvolvimento urbano sustentável. 
A ausência de regularização fundiária em áreas ocupadas de forma irre-
gular, como a Vila DAER em Rio Grande, impacta diretamente a qualida-
de de vida dos moradores e o desenvolvimento urbano da cidade, além 
disso dificulta a implementação de políticas públicas de urbanização e a 
prestação de serviços públicos essenciais, como coleta de lixo, iluminação 
pública e saneamento básico, perpetuando um ciclo de vulnerabilidade e 
desigualdade. A participação ativa da comunidade é fundamental para o 
sucesso do processo, uma vez que assim é possível construir soluções mais 
adequadas às suas necessidades e fortalecer o sentimento de pertenci-
mento à comunidade, além de contribuir para a legitimidade do processo 
e para a construção de um projeto de cidade mais justo e democrático.

1 Instituição: Universidade Católica de Pelotas; e-mail: gabriela.ferraz@sou.ucpel.edu.br

2 Instituição: Universidade Católica de Pelotas; e-mail: luisa.carrilhos@sou.ucpel.edu.br

3 Instituição: Universidade Católica de Pelotas; e-mail: marcelle.nunes@sou.ucpel.edu.br

4 Instituição: Universidade Católica de Pelotas; e-mail: ricardo.mendez@ ucpel.edu.br
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	OBJETIVO

Diante desse contexto e em busca de promover uma sociedade mais 
justa e igualitária o programa de extensão Sustentabilidade no Habitat So-
cial, da Universidade Católica de Pelotas (UCPel), em parceria com a pre-
feitura da cidade de Rio Grande, localizada no Rio Grande do Sul (RS), se 
propôs a auxiliar nas etapas inicias do processo de regularização fundiária 
da Vila DAER, entregando o desenho da gleba e dos lotes, assim como 
suas devidas descrições e a elaboração dos termos de concordância para 
que a prefeitura forneça aos moradores e assim dar continuidade ao pro-
cesso jurídico. 

METODOLOGIA

O desenvolvimento do trabalho foi realizado em etapas mediante uma 
abordagem sistemática e integrada, envolvendo coleta de dados, proces-
samento, validação e aplicação dos dados, visando garantir precisão, efi-
ciência e confiabilidade dos resultados. 

Figura 1: Área de levantamento 
Fonte: Acervo da Extensão Sustentabilidade no Habitat Social, 2023

1º Levantamento aéreo e processamento de imagens: utilizando 
um drone, realizou-se um levantamento fotográfico da região, cap-
turando imagens detalhadas dos lotes para a identificação das edi-
ficações existentes. Com um software especializado, gerou-se um 
ortofoto, fornecendo informações precisas e atualizadas sobre a to-
pografia e características físicas da área.
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Figura 2: Equipamento (drone)
Fonte: Acervo da Extensão Sustentabilidade no Habitat Social, 2023

2º Delineamento dos lotes: a ortofoto georreferenciada foi importada 
para o software Revit (BIM), permitindo o desenho inicial dos limites da 
gleba e lotes. Novos limites foram definidos para a otimizar a descrição dos 
lotes, respeitando as áreas das edificações existentes e delimitando tam-
bém as áreas de passeio público. 

Figura 3: Limite dos lotes antes das alterações
Fonte: Acervo da Extensão Sustentabilidade no Habitat Social, 2023

3º Validação: o desenho com os novos limites foi apresentado à prefeitu-
ra responsável com o objetivo de validar os dados e novas áreas.
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4º Termo de concordância: Após a validação dos dados foram elabora-
dos os termos de concordância com as plantas individuais e a descrição 
dos lotes, possibilitando assim a prefeitura a dar continuidade no processo 
jurídico.	

Figura 4: Exemplo do termo de concordância
Fonte: Acervo da Extensão Sustentabilidade no Habitat Social, 2023

DISCUSSÃO:

A regularização fundiária da Vila DAER não se restringe à questão técni-
ca da delimitação dos lotes. Ela envolve, também, a discussão sobre os im-
pactos ambientais e urbanísticos da ocupação da área, a necessidade de 
garantir o acesso a serviços públicos essenciais e a promoção da inclusão 
social dos moradores. A articulação com os órgãos públicos responsáveis 
pelo planejamento urbano e pela gestão ambiental foi fundamental para 
garantir a sustentabilidade do processo. Ao garantir o direito à proprieda-
de e o acesso a serviços básicos, contribui para a valorização dos imóveis, 
a melhoria da qualidade de vida dos moradores e o desenvolvimento sus-
tentável da cidade. A Lei Brasileira 10.257 (2001), do Estatuto da Cidade, tem 
como objetivo democratizar o acesso à terra urbana, promover a partici-
pação na formulação das políticas urbanas, integrar as dimensões sociais, 
econômicas e ambientais no planejamento e gestão das cidades.
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Com a utilização de tecnologias, como o drone, softwares especializados, 
otimizou o processo da regularização fundiária da Vila DAER. A captura de 
imagens aéreas de alta resolução, aliada à capacidade de processamento 
de dados georreferenciados, permitiu a criação de modelos precisos da 
área, facilitando a identificação de conflitos fundiários, a delimitação de 
lotes e passeios públicos. Essa abordagem além de otimizar o tempo e 
recursos, contribui para a maior precisão e confiabilidade dos resultados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS:

A conclusão do desenho geral da gleba e delimitação dos lotes nos 
permitiu dar continuidade no processo com o desenho das plantas indi-
viduais, elaboração dos termos de concordância e a descrição dos lotes. 
Importante ressaltar que a constante tratativa com a Prefeitura Municipal 
é fundamental para assegurar a implementação das próximas etapas de 
regularização, como a emissão dos títulos e implementação de infraestru-
tura urbana. A participação ativa da comunidade em todas as etapas do 
processo foi fundamental para garantir que as soluções encontradas aten-
dessem às suas necessidades e aspirações. Essa parceria entre o poder pú-
blico e a comunidade, além de promover a inclusão social, contribui para a 
valorização dos imóveis e o acesso a serviços essenciais, como saneamen-
to básico e transporte público.

A regularização fundiária, ao garantir o direito à propriedade e o acesso 
a serviços essenciais, é um passo fundamental para a concretização do 
direito à cidade. Ao promover a segurança jurídica e a inclusão social, con-
tribui para a construção de um espaço urbano mais justo e democrático, 
onde todos os cidadãos tenham a oportunidade de participar ativamente 
das decisões que afetam suas vidas. Além disso, a regularização fomenta 
o desenvolvimento sustentável, ao evitar ocupações irregulares em áreas 
de risco e promover a valorização do patrimônio ambiental. A cidade, en-
quanto bem comum, deve ser um espaço de convivência e de realização 
de sonhos, e a regularização fundiária é um instrumento essencial para 
garantir esse direito a todos os seus habitantes.

REFERÊNCIAS:

Lei 10.257, de 10 de julho de 2001. Estatuto da Cidade. Disponível em: < http://www.pla-

nalto.gov.br/ccivil_03/leis/LEIS_2001/L10257.htm>. Acesso em: 12 dezembro de 2024.
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A ABORDAGEM FAMILIAR NO 
SERVIÇO DE ATENÇÃO PRIMÁRIA 
- UM RELATO DE EXPERIÊNCIA NA 
UBS SANGA FUNDA
GABRIELA PINTO TOMAZ1, LUIZA BORN PUREZA2, JULIA GUARDA LARA 
HOLZ3, 1NISSANA HIPPLER4 E MARINA SIMONI DE ÁVILA5  

Abordagem familiar; atenção primária; relato; experiência

DISCUSSÃO

A família é o primeiro grupo social no qual um indivíduo é inserido. 
Segundo Nathan Ackerman em sua obra “A psicodinâmica da vida 
familiar - diagnóstico e tratamento das relações familiares”, a família 
é o modelo universal para o viver; ela é unidade de crescimento, de 
experiência, de sucesso e fracasso, ela é também unidade de saúde 
e doença (ACKERMAN, 1958). Por esta razão, ter conhecimento sobre 
a estrutura, composição, papéis e funções desempenhadas por seus 
membros auxiliam nos processos para adequar a abordagem fami-
liar necessária a determinado núcleo. Sendo assim, a abordagem fa-
miliar é uma ferramenta vital no cuidado domiciliar, além de ampa-
ro para os indivíduos nos processo de saúde-doença da família.

O serviço de Atenção Primária à Saúde (APS) abrange um con-
junto de ações desde prevenção, diagnóstico e tratamentos, até a 
reabilitação e redução de danos na saúde individual e coletiva, de 
forma a impactar de maneira positiva a população de um territó-
rio (KLINKMAN & WEEL, 2011). No Brasil, busca-se utilizar um método 
centrado na pessoa, o qual visa uma abordagem médica de olhar 
ampliado, que leva em consideração o contexto social e cenário eco-
nômico no qual o paciente está inserido. Para mais, é preciso enten-
der que os Determinantes Sociais em Saúde (DSS) também auxiliam 
no desenvolvimento de abordagens personalizadas e direcionadas 
para as necessidades específicas da pessoa/família. 

 1 Instituição: Universidade Católica de Pelotas; e-mail: gabriela.tomaz@sou.ucpel.edu.br
2 Instituição: Universidade Católica de Pelotas; e-mail: luiza.pureza@sou.ucpel.edu.br 
3 Instituição: Universidade Católica de Pelotas; e-mail: julia.holz@sou.ucpel.edu.br 
4 Instituição: Universidade Católica de Pelotas; e-mail: nissana.hippler@sou.ucpel.edu.br 
5 Instituição: Universidade Católica de Pelotas; e-mail: marina.avila@sou.ucpel.edu.br 
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Pesquisadores e autores do livro “Medicina Centrada no Paciente 
- Transformando o Método Clínico”, propuseram o Método Clínico 
Centrado na Pessoa (MCCP), constituído por quatro componentes 
interativos, sendo eles: “explorando a saúde, a doença e a experiên-
cia da doença”, “entendendo a pessoa como um todo”, “elaborando 
um plano conjunto de manejo dos problemas” e “intensificando a 
relação entre pessoa e médico” (STEWART et al., 2014) A partir dos 
métodos centrados nas pessoas, entende-se que os determinantes 
sociais envolvidos corroboram para a prática de ações direcionadas 
às singularidades dos pacientes. Assim, a Atenção Primária à Saú-
de torna-se uma poderosa ferramenta de ligação das comunidades 
com as Unidades Básicas de Saúde (UBS) e assume o papel de firmar 
o compromisso com a saúde integral dos indivíduos e suas famílias. 

Com o objetivo de levantar o maior número de informações dos 
pacientes em potencial para seleção familiar e realização da abor-
dagem, foram aplicados questionários para coleta de dados com os 
aqueles que frequentam a Unidade Básica de Saúde Sanga Funda 
em Pelotas/RS. Posteriormente, foi feita a análise do índice de vulne-
rabilidade familiar. Após a determinação da família a ser abordada, 
a primeira visita domiciliar foi realizada para recolher informações 
para a construção do Genograma da paciente índice, Figura 1, além 
do agendamento de consulta clínica na UBS.

Figura 1 : Genograma

O Genograma, também chamado de heredograma e popularmente 
conhecido como árvore genealógica, é um um instrumento facilitador na 
promoção da assistência em seus diferentes níveis (MCGOLDRICK et al., 
1985). De fácil execução e por seu formato gráfico de página única, o ge-
nograma facilita a visualização do contexto familiar e de suas principais 
características. Este é indicado para estar presente no prontuário médico, 
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servindo de consulta para os membros da equipe de saúde. Por tais moti-
vos, é considerado uma ferramenta de auxílio ao acesso à situação psicos-
social, fornecendo uma visão mais integral do paciente.

Na consulta clínica, exames de rotina foram solicitados, bem como a 
renovação de receitas. Com base na consulta e nas informações expostas 
pela paciente, desenvolveu-se uma abordagem familiar com objetivo de 
orientá-la quanto à importância de mudanças no estilo de vida e informar 
sobre os processos de envelhecimento em uma linguagem clara e de fá-
cil compreensão por parte da paciente. A paciente era analfabeta, porém 
apresentava entendimento com números e figuras. Desta forma, desen-
volveu-se um diário de rotina para controle da realização de atividade físi-
ca, da alimentação saudável e da ingestão excessiva de doces nos quinze 
dias seguintes, Figura 2. 

Figura 2 : Diário de Rotina

A utilização de figuras e desenhos para referenciar as atividades, e a dis-
posição similar ao calendário semanal auxiliaram na visualização dos há-
bitos ao longo da semana e aumentaram o engajamento da paciente com 
o tratamento. A cartilha do idoso e as orientações a respeito dos riscos de 
queda também foram mencionadas.

Após duas semanas, uma segunda visita domiciliar foi realizada para 
recolhimento de informações para construção do Ecomapa, acompanha-
mento do diário de rotina e reafirmação das orientações para manutenção 
dos bons hábitos. 

A partir das atividades desenvolvidas, a vivência acadêmica e formativa 
tornou-se mais rica. A abordagem familiar com pacientes vulneráveis de-
monstra o quão fundamental é propor ações que se adaptem e atendam às 
especificidades da família selecionada. Ademais, a criação de linhas de atua-
ção personalizadas para o indivíduo auxiliam na aderência do tratamento 
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e das propostas de intervenção. Para mais, as atividades de extensão pro-
movidas pela universidade são ações ímpares na formação de profissionais 
mais capacitados e com olhar crítico, escuta ativa e sensível, preocupados 
em resolver as adversidades e atender de forma integral o paciente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, espera-se que a paciente siga com as indicações 
e instruções recomendadas para que a haja uma qualidade maior de 
vida concomitante ao processo de envelhecer. Nota-se que o víncu-
lo com a UBS foi restabelecido e que a relação médico-paciente de 
proximidade e confiança foi retomada, a qual facilitará o acompanha-
mento do tratamento. Por fim, com o aprimoramento da abordagem 
familiar, a manutenção de premissas básicas do Sistema Único de 
Saúde, como a integralidade e a longitudinalidade, foram preserva-
das, bem como os atributos da APS com enfoque no Métodos Clínico 
Centrado na Pessoa como proposto por Moira Stewart.
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SAÚDE NA TERCEIRA IDADE: 
ALONGAMENTOS E MOBILIDADE 
COMO ESTRATÉGIA PREVENTIVA EM 
GRUPOS COMUNITÁRIOS
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INTRODUÇÃO 

O envelhecimento global vem sendo ressaltado nos últimos anos pelos 
principais órgãos governamentais, já que o número de pessoas idosas com 
mais de 60 anos vem superando as da faixa etária de 5 anos, modificando 
a visão estrutural da pirâmide etária mundial (ONU, 2019). De acordo com 
o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no Brasil a pirâmide 
etária era composta predominantemente por jovens, mas vem invertendo 
os números nos últimos anos e até mesmo se igualando, evidenciando 
que 57,4% do país compõe a terceira idade (IBGE, 2022). Diante das deman-
das e do declínio fisiológico desta população é preciso compor estratégias 
públicas nas esferas políticas e de saúde, que possam promover melhorias 
com impacto positivo à qualidade de vida dos idosos. 

Nesta perspectiva, Pelotas-RS, em setembro de 2024, recebeu a nomea-
ção de “Cidade Amiga do Idoso”, integrando a cidade a Rede Mundial de 
Cidades e Comunidades Amigas das Pessoas Idosas (GNFACC). Conse-
quentemente, tal iniciativa visa a promoção da saúde e garantias de aces-
sibilidades nas barreiras físicas, ambientais e sociais aos idosos, entre ou-
tros que possam promover o envelhecimento ativo. O declínio fisiológico, 
apesar de ser algo natural a todo organismo humano, traz consigo altera-
ções tais como: comorbidades, perda de peso não intencional, estresse, 
diminuição da força, sedentarismo, alteração da marcha e equilíbrio, além 
de aumentar os riscos associados a outras doenças crônicas e degenerati-
vas (VIEIRA; BRITO; DA SILVA, 2023). 

1Universidade Católica de Pelotas (UCPel); e-mail: izadorakawski@gmail.com
2Universidade Católica de Pelotas (UCPel); e-mail: estefania.moraes@ucpel.edu.br 
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Diante do exposto, a Política Nacional da Pessoa Idosa (PNSPI) incentiva 
o envelhecimento saudável por meio de ações à promoção em saúde, ob-
jetivando a prevenção de fragilidades, a fim de diminuir os riscos, estimular 
a convivência em grupos e a educação em saúde (TRINTINAGLIA; BONA-
MIGO; AZAMBUJA, 2022). Em consonância com a implementação das po-
líticas públicas a terceira idade, a Universidade Católica de Pelotas (UCPel) 
desempenha um papel fundamental por meio do Centro de Extensão em 
Atenção à Terceira Idade (CETRES) e do Programa de Extensão Fisioterapia 
na Comunidade: Projeto Saúde do Idoso, coordenado pela professora Este-
fânia Silveira de Moraes. 

O projeto de extensão busca a promoção da saúde do idoso a partir de 
oficinas coletivas com atividades cinesioterápicas, conduzidas por movi-
mentos corporais e práticas das capacidades físicas, com caráter preven-
tivo. Tais iniciativas buscam a difusão dos exercícios físicos e o fortaleci-
mento da rede de apoio social, oferecendo um espaço interativo/relacio-
nal, onde os idosos são acolhidos e valorizados, além de adquirem maior 
autonomia no cotidiano.

OBJETIVOS

O objetivo deste estudo é relatar a experiência de uma intervenção reali-
zada por meio do Programa de Extensão Fisioterapia na Comunidade: Pro-
jeto do Idoso, por meio da manutenção da capacidade funcional, motora e 
psicoemocional dos participantes na terceira idade. Busca-se, por meio de 
atividades de alongamento, mobilidade e exercícios físicos, a progressão na 
melhora da funcionalidade articular, redução dos riscos de quedas e o forta-
lecimento da autonomia durante e após os encontros coletivos no CETRES. 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

A oficina é estruturada em três turmas, com aproximadamente vinte 
idosos, cujo os atendimentos são realizados em modalidade coletiva, às 
sextas-feiras, nos turnos matutino e vespertino. Cada sessão tem duração 
média de 50 minutos. As sessões são elaboradas pelos alunos do curso de 
Fisioterapia da UCPel sob a coordenação da professora Estefânia Moraes. A 
estrutura e a sala utilizadas para as práticas são fornecidas pela universida-
de, em parceria com o Instituto de Menores Dom Antônio Zattera (IMDAZ), 
atrelado à instituição.

O desenvolvimento das dinâmicas ocorre em cooperação ao projeto de 
extensão e o CETRES, ambos vinculados à UCPel. Deste modo, atuam para 
a garantia da promoção da saúde e qualidade de vida da comunidade da 
terceira idade, incentivando uma longevidade saudável e maior autonomia 
nas atividades diárias. Neste contexto, as aulas são realizadas apenas uma 
vez por semana e, por este motivo, buscam englobar toda capacidade cor-
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poral da pessoa idosa dentro do planejamento das atividades coletivas. Tais 
práticas são continuamente adaptadas às intenções do projeto para que 
os idosos participem e sintam-se instigados. Os exercícios lúdicos visam o 
fortalecimento muscular, prevenção de lesões, o recrutamento da marcha 
e o aprimoramento do equilíbrio. Ademais, o alongamento e a mobilidade 
são executados duas vezes por aula, antes e depois das práticas corporais 
recreativas, sendo fundamentais para uma boa performance dentro da pro-
posta quanto aos componentes de força, funcionalidade, marcha, coorde-
nação e flexibilidade, tendo como duração de no máximo cinco minutos por 
sessão, buscando preparar e recuperar o corpo dos idosos. 

É possível observar que a modalidade coletiva é fundamental durante o 
decorrer das atividades, pois desta forma os idosos conseguem comparar 
o seu desenvolvimento pessoal com outros participantes, realizar os 
exercícios, estimular uns aos outros e, assim, aderir ao planejamento 
proposto pelo projeto. Por isso, a continuidade fora do ambiente do 
projeto é essencial para os avanços nas questões do envelhecimento ativo 
e saudável, objetivando o controle da dor, melhora da capacidade funcio-
nal e possível regressão de algumas comorbidades, a partir dos estímulos 
fisiológicos, psicológicos e sociais capazes de impactar na promoção da 
saúde e qualidade de vida dos idosos.

DISCUSSÃO 

O processo natural do envelhecimento traz mudanças físicas e psicos-
sociais que frequentemente remodelam a autopercepção que os idosos 
têm de si mesmos e de seu papel na sociedade. Para muitos, a transição de 
uma vida ativa, como provedores e figuras centrais em decisões familiares, 
para uma fase marcada por limitações físicas e sociais pode gerar senti-
mentos de isolamento, inutilidade e sensação de descarte (SANTOS, 2024). 
Estes fatores são capazes de contribuírem para a progressiva redução da 
mobilidade física e da participação no coletivo. 

Nesta perspectiva, o projeto destacou-se como uma ferramenta eficaz 
nos desafios associados ao envelhecimento ativo ao promover tanto o 
bem-estar físico quanto emocional dos participantes. A partir das ativida-
des propostas foi possível observar a melhora na funcionalidade motora, 
da autonomia e interação social, aspectos fundamentais a serem resgata-
dos para preservação corporal desta etapa da vida. 

Entretanto, apesar dos pontos positivos,  a frequência semanal limitada 
e a ausência de acompanhamento contínuo externo ao projeto demons-
tra-se um limitante para a consolidação da construção do hábito de prá-
tica de exercícios físicos como aliado ao envelhecimento ativo. Tal limita-
ção põem em evidência a importância de políticas públicas que ampliem 
a oferta de iniciativas semelhantes à proposta pela UCPel, abrangendo o 
acesso e regularizando atividades voltadas para a terceira idade, reinte-
grando esse público na sociedade, permitindo novas experiências e o sen-
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timento de pertencimento. 
	 Nesta linha de pensamento, a implementação de ações que possam 

convergir com a saúde, a comunidade e os direitos dos idosos, é impres-
cindível para reduzir custos associados à saúde e estimular a percepção 
de valor social, o que permite aos idosos melhorar a qualidade de vida e 
bem-estar. Sendo assim, iniciativas como o projeto de extensão universi-
tária, aliadas à criação de políticas públicas e comprometidas com a co-
munidade, têm o potencial de promover a reintegração social dos idosos, 
fortalecer laços comunitários, resgatar a autoestima, promovendo o viver 
saudável e ativo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A implementação do Projeto Saúde do Idoso e do Idoso fomenta a vi-
vência de experiências por meio da cinesioterapia em sessões coletivas, 
proporcionando a reavaliação da percepção sobre a capacidade adaptati-
va dos idosos sobre si, desmistificando a ideia de que são frágeis e depen-
dentes. O planejamento de práticas lúdicas tem como foco a simulação de 
situações reais e que muitas vezes são limitantes a sua condição motora e 
funcional. Sendo assim, os exercícios são essenciais para promover a segu-
rança da mobilidade, a prevenção de lesões, melhora na condição de dor, 
desempenho cognitivo, maior flexibilidade, permitindo a esta comunida-
de maior autonomia nas suas atividades de vida diária. 

Portanto, o feedback evidenciado pelos idosos foi positivo nos aspec-
tos físicos e mentais. Entretanto, a frequência semanal das atividades foi 
considerada insuficiente para as melhorias em questões individuais com-
plexas, por isso a necessidade de complementação fora do ambiente do 
IMDAZ. Conclui-se que o projeto possibilita agregar vivências e conheci-
mentos práticos às questões acadêmicas na promoção da saúde e bem-
-estar dos idosos.
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FIGURA 1: Realização de alongamentos e mobilidade articular

FIGURA 2: Exercício simulando o “jogo da velha” em tamanho real

 
FIGURA 3: Festa junina integrativa com lanche coletivo e atividades 
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INTRODUÇÃO

A vulnerabilidade social é um conceito amplo que descreve as condi-
ções de fragilidade enfrentadas por indivíduos ou grupos em diversas di-
mensões da vida, como a econômica, educacional, cultural e ambiental. 
Ela não se limita à falta de recursos financeiros, mas também envolve pro-
cessos de exclusão social, discriminação e dificuldades no acesso a direitos 
básicos, como saúde, educação e segurança. Segundo Chambers (1989), a 
vulnerabilidade é caracterizada pela exposição ao risco e pela incapacida-
de de reagir ou se recuperar das adversidades, sendo, portanto, um reflexo 
da desigualdade estrutural e da falta de suporte. 

No contexto infantil, essa situação é especialmente preocupante, pois 
afeta o desenvolvimento integral das crianças, comprometendo suas di-
mensões física, emocional, cognitiva e social. Dados do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IBGE, 2024) revelam que cerca de 400 mil 
crianças brasileiras entre 6 e 14 anos estão fora da escola, evidenciando um 
preocupante cenário de exclusão educacional.

Diante desse cenário, as atividades lúdicas despontam como uma ferra-
menta poderosa para promover o aprendizado e o desenvolvimento infan-
til. Estudos na área da pedagogia e psicologia demonstram que, ao brin-
car, as crianças aprendem de maneira natural e significativa, pois o lúdico 
estimula a curiosidade, a criatividade e a interação social. Além disso, as 
brincadeiras permitem que conceitos complexos sejam abordados de for-
ma leve e acessível, favorecendo a retenção do conhecimento e o fortaleci-
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mento de habilidades socioemocionais. (Calixto e Batista, 2017). De acordo 
com Piaget (1975), o jogo é essencial para o crescimento cognitivo e emo-
cional da criança, pois proporciona experiências concretas que facilitam a 
assimilação e a acomodação de novos aprendizados. 

Um exemplo prático dessa abordagem foi o projeto realizado pela disci-
plina de Odontologia em Saúde Coletiva, ministrada pela professora Bea-
triz Bidigaray, com alunos do primeiro semestre do curso de Odontologia. 

 
OBJETIVO

Promover a educação em saúde bucal infantil por meio de estratégias 
lúdicas que desmitifiquem a ida ao dentista, reduzindo medos ou trau-
mas associados ao atendimento odontológico. Busca-se também, ensinar 
a técnica correta de escovação, destacar a importância da higiene bucal 
para a saúde geral e fomentar hábitos saudáveis desde a infância.

 
RELATO DA EXPERIÊNCIA

O projeto, que teve duração total de aproximadamente seis horas, foi 
desenvolvido por um grupo de sete alunos do curso de Odontologia, sob 
a orientação da professora Beatriz Bidigaray. A ação ocorreu na Escola Es-
tadual Rachel Mello, localizada no bairro Sanga Funda, uma área marcada 
pela vulnerabilidade social na cidade. Por meio de atividades lúdicas como 
teatro, músicas e fantoches, o projeto teve como objetivo desmistificar o 
medo de ir ao dentista entre as crianças. Aproximadamente 100 alunos 
das primeiras, segundas e terceiras séries participaram da atividade, que 
não apenas promoveu hábitos saudáveis de higiene bucal, como também 
criou um ambiente acolhedor e divertido para o aprendizado. Dessa forma, 
brincando, as crianças puderam compreender a importância da escovação 
correta e do cuidado dental, demonstrando como a educação lúdica pode 
transformar desafios em oportunidades de crescimento.

A primeira etapa consistiu no contato com a direção da escola para 
alinhar o interesse da instituição em participar da atividade. A proposta 
inicial envolvia a realização de brincadeiras educativas que abordassem a 
importância da saúde bucal para as crianças das primeiras séries do Ensi-
no Fundamental. As atividades foram organizadas conforme a faixa etária 
das turmas, com destaque para o uso de técnicas lúdicas como teatro e 
dramatizações, que tornaram o aprendizado mais interativo e envolvente.

Nas turmas do 1º e 2º ano, a atividade iniciou com a interpretação de uma 
história protagonizada por personagens lúdicos: as “fadas”, que contavam 
a história dos doutores Bia e Dudu. A narrativa, de forma interativa, enfati-
zava a importância das consultas odontológicas. Durante a encenação, um 
dos estudantes de Odontologia interpretou uma criança no consultório 
odontológico, enquanto as “fadas” entregavam escovas e pastas de den-
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te para realizar o momento de escovação orientada. Um aluno auxiliava a 
dentista (professora Beatriz), e as escovações eram demonstradas com o 
auxílio de bonecos e bocas de demonstração, permitindo que as crianças 
visualizassem os movimentos corretos. Durante o processo, outros alunos 
ajudavam as crianças na execução de suas próprias escovações.

Além disso, instrumentos odontológicos, que frequentemente causam 
estranhamento, foram apresentados às crianças para reduzir o medo asso-
ciado à primeira ida ao consultório odontológico. Ao final da atividade, era 
ressaltado o bom comportamento do aluno que interpretava o paciente, 
destacando que ele estava com dentes perfeitos, sem “monstros” causa-
dos pela cárie. As crianças que participaram ativamente também recebe-
ram recompensas, como tatuagens temporárias, desenhos para colorir e 
balões, estimulando-as a manter o bom comportamento durante as futu-
ras consultas odontológicas.

O projeto, como um todo, foi bem-sucedido ao promover uma experiên-
cia lúdica e educativa, incentivando a conscientização sobre a saúde bucal, 
além de reduzir medos relacionados ao consultório odontológico e fortale-
cer os hábitos de higiene dental nas crianças desde a infância.

DISCUSSÃO

A vulnerabilidade das crianças em relação à saúde pública, especial-
mente no campo da odontologia, é uma preocupação significativa, uma 
vez que muitas crianças em situação de vulnerabilidade enfrentam dificul-
dades para acessar cuidados odontológicos. Fatores como pobreza, falta 
de informação e a ausência de serviços adequados afetam negativamente 
a saúde bucal infantil, resultando em altas taxas de cáries e outras doenças 
bucais (OMS, 2020). Além disso, a saúde bucal está intimamente relacio-
nada à saúde geral, e a falta de tratamento odontológico adequado pode 
gerar consequências a longo prazo, como problemas de autoestima e difi-
culdades de aprendizagem (SILVA E VERA, 2024).

O Sistema Único de Saúde (SUS) desempenha um papel essencial na 
promoção da saúde bucal, mas muitas crianças ainda enfrentam dificul-
dades para acessar esses serviços devido à localização das unidades de 
saúde e à falta de transporte e profissionais qualificados. Em Pelotas, as 
condições nas áreas periféricas agravam esses desafios, exigindo o forta-
lecimento de políticas públicas e parcerias com organizações não gover-
namentais para garantir acesso à educação e saúde adequadas. A cola-
boração entre governo, sociedade civil e comunidade é fundamental para 
combater as desigualdades (BRASIL, 1988).

Iniciativas que utilizam abordagens lúdicas, como teatro e brincadeiras, 
têm mostrado ser eficazes na educação em saúde bucal. A aprendizagem 
lúdica, como apontado por Vygotsky (1978), favorece o engajamento emo-
cional e cognitivo das crianças, tornando o tema mais acessível e menos 
intimidador. O projeto desenvolvido pelos alunos do curso de Odontologia, 
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usou essas abordagens para envolver as crianças e promover o aprendi-
zado de cuidados bucais. Além disso, essa iniciativa contribuiu para a in-
clusão social, ao fornecer informações essenciais e reduzir as barreiras ao 
acesso ao tratamento odontológico para crianças em situação de vulne-
rabilidade. Ademais, reforçou a importância da formação de profissionais 
de saúde com uma visão integrada, que considera a saúde física, mental e 
social, é essencial para garantir uma atenção de qualidade (BRASIL, 1988).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que o objetivo do grupo foi alcançado, pois houve uma re-
dução significativa nos medos das crianças em relação à ida ao dentista, 
por meio das abordagens lúdicas. Através dessas atividades, foi possível 
ensinar de maneira envolvente a técnica correta de escovação. Observou-
-se também que as crianças participaram ativamente, demonstrando en-
gajamento e receptividade durante todo o processo. O sucesso educativo 
da ação foi evidenciado pelo retorno dos alunos, que realizaram o exame 
CPO, índice que mede o número médio de dentes permanentes cariados, 
perdidos e obturados nas mesmas crianças, as quais, além de lembrarem 
dos estudantes, relataram o uso das escovas distribuídas e aceitaram o 
exame odontológico de maneira natural, sem demonstrar receios. A ex-
periência foi enriquecedora tanto no aspecto profissional quanto pessoal, 
pois permitiu a quebra de barreiras no manejo com as crianças e propor-
cionou uma reflexão sobre a importância do diálogo e da empatia nas inte-
rações humanas, aspectos fundamentais na formação de um atendimento 
odontológico mais humanizado e eficaz.

REFERÊNCIAS  

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Brasília, DF: 
Senado Federal, 1988. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/
constituicao/constituicaocompilado.htm. Acesso em: 13 dez. 2024.

CALIETO, A. C.; BATISTA, F. M. R. C. A importância do lúdico na educação 
infantil. Revista Eletrônica Científica Inovação e Tecnologia, v. 8, n. 19, 2017. 
Disponível em: file:///C:/Users/mimil/Downloads/4780-32233-1-PB.pdf. Aces-
so em: 13 dez. 2024.

CHAMBERS, R. Vulnerability, coping and policy. IDS Bulletin, Brighton, v. 20, 
n. 2, p. 1-7, 1989.

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE. Relatório global sobre a prevalência 
de cáries dentárias nas crianças. 2020. Disponível em: https://www.who.int. 
Acesso em: 13 dez. 2024.



R
E

SU
M

O
S 

E
XP

A
N

D
ID

O
S

Revista Extentio | Número 5 | 2025 | ISSN 2764-565781

PIAGET, J. A formação do símbolo na criança: imitação, jogo e sonho, ima-
gem e representação. Tradução de Álvaro Cabral. Rio de Janeiro: Zahar, 1971.

PIAGET, J. O nascimento da inteligência na criança. Tradução de Álvaro Ca-
bral. Rio de Janeiro: Zahar, 1975.

SILVA, I. L. da; VERA, S. A. A. Escovação supervisionada em crianças. Brazilian 
Journal of Implantology and Health Sciences, [S. l.], v. 6, n. 7, p. 2986–2999, 
2024. DOI: 10.36557/2674-8169.2024v6n7p2986-2999. Disponível em: https://
bjihs.emnuvens.com.br/bjihs/article/view/2667. Acesso em: 13 dez. 2024.

VYGOTSKY, L. S. A formação social da mente: o desenvolvimento dos pro-
cessos psicológicos superiores. Tradução de E. R. de M. Costa. 6. ed. São 
Paulo: Martins Fontes, 2000.



R
E

SU
M

O
S 

E
XP

A
N

D
ID

O
S

Revista Extentio | Número 5 | 2025 | ISSN 2764-565782

OS GUARDIÕES DA CIDADELA 
- A JORNADA DOS ALIMENTOS 
MÁGICOS: UM CONTO SOBRE 
ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL
JOÃO PAULO DE CASTRO HAICAL1; ANA ISABEL CALABUIG MENDES2; ARIANE 
BEATRIZ BIANCHI3; DANIEL BORSARI KIRCHESCH4; JOANA DIENSTMANN 
NAVARRO5; JÚLIA BÖHMER WENDT6; LUCAS MAURENTE BICA7;MARIA CLARA 
RAMOS SALDAÑA8; MARINA PEDRONI WEEGE9; MARINA SILVEIRA VILLELA10; 
RAFAEL MARTINS MENDES11; MARIA NOEL MARZANO RODRIGUES12

Palavras-chave: Obesidade Infantil; Integração Comunitária; Narrativa Gráfica

INTRODUÇÃO

A determinação social da saúde, a promoção e prevenção de agravos 
estão presentes em diversas diretrizes, como as da Política Nacional de 
Alimentação e Nutrição (PNAN) (BRASIL, 2013). Este documento sugere a 
necessidade de haver implantação de estratégias nacionais, locais e regio-
nais efetivaseintegradasparaa redução da morbi-mortalidade relacionada 
à alimentação inadequada.

O ganho de peso indevido nascriançaspodeestarassociadoàobesidade-
da gestante ou diabetes gestacional. Após o nascimento, pode estar asso-
ciado à interrupção precoce do aleitamento materno exclusivo e à intro-
dução alimentar inadequada com a oferta dealimentosultraprocessados.
Também,osedentarismoe aspectos comportamentais, são fatores de risco 
(SMITH, KOBAYASHI, 2020; THOMAS-EAPEN, 2021). Na região Sul, atual-
mente 11,52% das crianças de 5a10 anos são obesas, representando o maior 
índice do país (SISVAN, 2024).

Para garantir a capacidade da população em adotar hábitos de vida saudá-
veis, são necessárias ações que tornem essas escolhas factíveis.Intervenções 
comunitárias relativas à alimentação podem constituir estratégias práticas 
contra a crescente epidemia de obesidade infantil. Na prática extensionista 
com crianças, o conto representa um artefato culturalimportanteparadisse-
minação de informações de forma humanizada e criativa. Iniciativas como 
essa são mecanismos reconhecidamente eficazes para a sensibilização à ado-
ção de hábitos de vida saudáveis (BOOG, 1999; SOUZA et al., 2018).

1UniversidadeCatólicadePelotas;joao.haical@sou.ucpel.edu.br
2UniversidadeCatólicadePelotas;ana.calabuig@sou.ucpel.edu.br
3Universidade Católica dePelotas; ariane.bianchini@sou.ucpel.edu.br
4UniversidadeCatólicadePelotas;daniel.kirchesch@sou.ucpel.edu.br
5Universidade Católica de Pelotas; joana.navarro@sou.ucpel.edu.br
6Universidade Católica dePelotas; julia.wendt@sou.ucpel.edu.br
7UniversidadeCatólicadePelotas;lucas.bica@sou.ucpel.edu.br
8Universidade Católica dePelotas; maria.saldana@sou.ucpel.edu.br
9Universidade Católica dePelotas; marina.weege@sou.ucpel.edu.br
10UniversidadeCatólicadePelotas;marina.villela@sou.ucpel.edu.br
11UniversidadeCatólicadePelotas;rafaele.mendes@sou.ucpel.edu.br
12UniversidadeCatólicadePelotas;maria.rodrigues@ucpel.edu.br
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OBJETIVO

O objetivo da ação foi promover educação popular sobre alimentação 
saudável para o enfrentamento da obesidade infantil, nas salas de espera 
dos serviços de assistência à saúde, vinculados à Universidade Católica de 
Pelotas (UCPel), utilizando um conto desenvolvido por estudantes da Uni-
dade Curricular Extensionista II do curso de Medicina.

RELATODAEXPERIÊNCIA

A etapa de diagnóstico incluiu a pesquisa no SISVAN, com os seguintes 
filtros: ano – 2024; meses – janeiro/agosto; município de Pelotas-RS e rela-
tório por estabelecimento de saúde; idades – 2 a <5, 5 a <7 e 7 a 10 anos. A 
extração de dados focou nas UBS vinculadas à UCPel (Tabela 1).

Tabela 1: Estado nutricional de indivíduos acompanhados em unidades 
básicas de saúde comvínculoaocurso de Medicina. Pelotas-RS (2024).

UBS 2 a <5 anos 5 a <7 anos 7 a 10 anos

Acima
do peso (n)

% do total
de avaliados

Acima do 
peso (n)

% do total de
avaliados

Acima do
peso (n)

% do total de
avaliados

Areal I 3 23,08 3 30,00 4 66,67

Balsa 7 15,91 4 11,11 6 21,43

Bom Jesus 15 10,20 16 17,25 7 17,07

Fátima 4 11,43 2 15,38 4 19,05

Leocádia 3 15,00 1 10,00 2 25,00

Pestano 5 8,33 10 27,03 8 25,18

Py Crespo 9 11,54 8 13,79 10 27,03

Sanga Funda 10 10,42 10 17,45 9 20,00

União de Bair-
ros 9 13,64 3 10,00 4 25,00

Média±DP 13,28±4,39 16,89±2,69 27,38±15,10

Fonte:Brasil,MinistériodaSaúde,SistemadeVigilânciaAlimentareNutricio-
nal(SISVAN),2024.

Evidenciou-se que o percentual de crianças com sobrepeso atendidos 
na atenção primária, está acima do observado no país para as três faixas 
etárias contempladas (2 a <5 anos: 7,16%; 5 a <7: 10,30%; e 7 a 10 anos: 13,92%).

O grupo de estudantes utilizou a metodologia 5WH2 para definir o plano 
de ação. Um líder foi designado para gerenciar o projeto e dar as devolu-
tivas necessárias aos docentes para orientação, através do portfólio digital 
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do estudante. Os horários de sala de aula foram reservados para o trabalho 
em equipe, em sete etapas:conceitualização; investigação; criação do mo-
delo; ilustração; escrita - original; revisão e edição.

O embasamento teórico para o conto, abrangeu a PNAN (BRASIL, 2013)eo 
Guia Alimentar para a População Brasileira (BRASIL, 2014). Além do estudo de 
aspectos de construção de narrativas médicas (GROSSMAN&CARDOSO,2006; 
SOUZA et al., 2018). Técnicas de Processamento de Linguagem Natural (PNL) 
foram empregadas para aprimorar a adaptação do texto ao público infantil e 
para criar as imagens, garantindo clareza e engajamento (OPENAI).

O conto intitulado, Os Guardiões da Cidadela: A Jornada dos Alimentos 
Mágicos, foi o recurso desenvolvido para a ação de educação popular em 
saúde (Figura 1). A narrativa utilizou personagens míticos que interagiam 
com crianças, e utilizavam alimentos com meios para salvar a cidadela. Os 
“poderes mágicos” adivinham das características nutricionais dos alimen-
toseosseusbenefíciosparao desenvolvimento infantil. Além do conto ilus-
trado, atividades lúdicas para fixar o conhecimento foram desenvolvidas. 
O material foi validado por uma banca de docentes e monitores, conforme 
orientado por Costa & Jorge (2022).

Na prática extensionista de outubro e novembro, a contação de histórias 
ocorreu nas salas de espera, em encontros quinzenais de duas horas. A 
ação foi estruturada em três etapas:leituraeinteração;discussãotemática;-
desafiospráticos para uma alimentação saudável. As crianças e seus cuida-
dores eram convidados a resolver tarefas que reforçaram os aprendizados, 
como identificar alimentos saudáveis e planejar refeições balanceadas. As 
atividades de leituracontinuarãono ano de 2025.

Figura1:OsGuardiõesdaCidadela:AJornadadosAlimentosMágicos.Pelo-
tas-RS(2024).

Fonte:Osautores(2024).
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DISCUSSÃO

A elaboração de contos, ou outros materiaiseducativosdeveenvolvereta-
pas de validação. Isso se deve à necessidade de divulgar informações con-
fiáveis à população (RIBEIRO & SPADELLA, 2018). Nesse aspecto, alguns 
desafios foram identificados, como por exemplo, aprimorar o conteúdo 
das atividades interativas para garantir engajamento e maior eficácia edu-
cativa; ampliar o alcance das ações extensionistas para um maior número 
de crianças; meios e ferramentas para mensurar o impacto a longo prazo. 
Para isso, o grupo de estudantes e monitores, empreenderá esforços para 
continuar aprimorando o material didático produzido.

Para os acadêmicos envolvidos, o projeto representou um laboratório 
de aprendizado interdisciplinar, unindo conhecimentos teóricos sobre nu-
trição, saúde pública e comunicação. Além disso, os estudantes desenvol-
veram habilidades de mediação cultural e aprimoraram suas capacidades 
de diálogo com famílias e crianças. Entende-se que para a comunidade, o 
projeto proporcionou uma abordagem inovadora e acessível para discutir 
alimentação saudável, ampliando o entendimento sobre a importância de 
escolhas conscientes no dia a dia.

Os métodos educativos baseados em narrativas podem ser mais efi-
cazes do que abordagens tradicionais, especialmente entre públicos in-
fantis (GROSSMAN & CARDOSO,2006;RIBEIRO&SPADELLA,2018;SOUZAe-
tal.,2018).Oconto

apresentado neste trabalho exemplifica como a extensão universitária 
pode inovarna promoção da saúde, integrando conhecimentos e criativi-
dade. Ademais, a aplicação de ferramentas de inteligência artificial, como 
o PNL, demonstra o potencial das tecnologias para personalizar materiais 
educativos, tornando-os mais relevantes e acessíveis aos distintos públi-
cos. Contudo, é essencial investir em pesquisas que avaliem o impactodes-
sasiniciativas,garantindosuasustentabilidade e eficiência.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência evidenciou o potencial de contos como instrumentos de 
educação em saúde, bem como do potencial uso da IA como ferramenta 
para os estudantes. Apesar das limitações iniciais, a metodologia mostra-
-se promissora, unindo extensão universitária, inovação tecnológica e en-
gajamento comunitário. Desta maneira, entende-se que o projeto reforça 
a importância de abordagens criativas na saúde pública, especialmente 
em temas críticos como a obesidade infantil. Sua replicabilidadeeacessibi-
lidadeabremcaminhoparanovasintervenções que integrem ciência e cul-
tura na construção de uma sociedade mais saudável.
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ESCANEAR, COMPARTILHAR E 
REPRODUZIR: ESTRATÉGIAS DE 
PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO DE 
PELOTAS
JOÃO PEDRO MARQUES1; CAROLINA MAGALHÃES FALCÃO2; JAQUELINE 
PEGLOW3; LAURA WEBER SILVEIRA4; PEDRO STRIEDER VIEIRA5; GUSTAVO 
XAVIER SILVEIRA DOS SANTOS6; FERNANDA TOMIELLO7 (orientadora)

Palavras chaves: Patrimônio Cultural; Escaneamento Digital; Impressão 
3D; Preservação Histórica; Participação Comunitária.

Este trabalho explora a preservação do patrimônio cultural da cidade de 
Pelotas, RS, por meio de técnicas de escaneamento digital e a impressão 
3D. Considerando o risco de furtos e a degradação de monumentos e or-
namentos históricos (IPHAN, 2024), a ação busca escanear, compartilhar 
e reproduzir elementos patrimoniais, promovendo a reflexão sobre o apa-
gamento histórico cultural e fortalecendo a consciência coletiva sobre a 
importância da memória. Além disso, a iniciativa também visa fomentar 
uma relação mais próxima entre a população local e seu acervo cultural, 
promovendo uma dimensão educativa e participativa.

A relevância do tema é evidenciada pela rica herança arquitetônica de 
Pelotas, amplamente reconhecida por seus exemplares em estilo eclético, 
muitos dos quais estão vulneráveis a danos ou desaparecimentos (SAN-
TOS, 2014). Entre os elementos mais representativos estão os mascarões, 
ornamentos de ferro fundido que, além de embelezarem as fachadas dos 
casarões históricos, constituem parte essencial da identidade visual e da 
memória coletiva da região. A degradação ou desaparecimento de tais ele-
mentos compromete não apenas o valor estético, mas também a com-
preensão histórica e cultural que esses patrimônios representam.

O objetivo principal é registrar, compartilhar e reproduzir elementos 
patrimoniais, através do escaneamento digital e impressão tridimensio-
nal, contribuindo para sua preservação. Além disso, busca-se sensibilizar 
a comunidade acerca da relevância do patrimônio cultural, incentivando 

1  Universidade Católica de Pelotas; e-mail: joao.oliveira@sou.ucpel.edu.br

2  Universidade Católica de Pelotas; e-mail: carolina.falcao@sou.ucpel.edu.br
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4  Universidade Católica de Pelotas; e-mail: laura.silveira@sou.ucpel.edu.br

5  Universidade Católica de Pelotas; e-mail: pedro.vieira@sou.ucpel.edu.br

6  Universidade Católica de Pelotas; e-mail: gustavo.santos@sou.ucpel.edu.br

7  Universidade Católica de Pelotas; e-mail: fernanda.tomiello@sou.ucpel.edu.br
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uma abordagem participativa. Os objetivos específicos são: documentar 
tridimensionalmente elementos ornamentais e arquitetônicos de Pelotas, 
utilizando tecnologias acessíveis; criar uma base digital de dados que per-
mita a reprodução e divulgação desses elementos; promover eventos e 
exposições comunitárias que utilizem os modelos escaneados e impressos 
em 3D para conscientizar sobre o apagamento cultural. explorar interven-
ções artísticas, como a reinstalação de cópias impressas nos locais onde 
os originais foram furtados. desenvolver material educativo baseado nos 
modelos tridimensionais para uso em escolas e projetos sociais; e contri-
buir para a formação de um banco de dados histórico acessível ao público 

em geral. 
Com relação à metodologia, após a definição dos elementos a serem es-

caneados, o estudo teve quatro etapas: as quais serão descritas e ilustradas 
a seguir: escaneamento, edição de modelos, impressão 3D e compartilha-
mento. Além disso, o compartilhamento dos resultados através de comu-
nicação em eventos, relatos e artigos complementa tais procedimentos e 
contribui para sua replicabilidade.

A primeira etapa é o escaneamento, realizado com um iPhone com sen-
sor LiDAR e os aplicativos Scaniverse e Polycam para captura digital dos 
elementos, conforme aparece na figura 1. A escolha dessa tecnologia se 
deu por sua acessibilidade e portabilidade, possibilitando o escaneamento 
direto no local dos monumentos. Durante o processo, foi necessário tes-
tar diferentes configurações para otimizar a qualidade do escaneamento 
em função das condições de luminosidade e tamanho dos objetos. Esses 
testes incluíram a calibração da distância ideal entre o sensor e os objetos, 
garantindo maior precisão nos detalhes capturados.

Figura 1:
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Fonte: João Pedro Marques, 2024.
Através da edição de modelos são realizados ajustes e aprimoramentos 

foram realizados em softwares especializados como 3D Builder e Blender 
(figura 2). Essa etapa incluiu a correção de lacunas nas malhas tridimensio-
nais e a aplicação de texturas. As texturas originais foram restauradas utili-
zando técnicas de mapeamento UV, assegurando fidelidade visual ao mo-
delo original. Além disso, foi testada a aplicação de texturas alternativas, 
como paletas de cores sólidas, para criar versões artísticas e dos modelos.

Figura 2:

Fonte: João Pedro Marques, 2024.
A impressão 3D foi feita em PLA, configurada e otimizada para garan-

tir qualidade e fidelidade aos modelos originais. O processo incluiu testes 
com diferentes configurações de fatiamento e tempos de impressão, vi-
sando otimizar resultados. Peças maiores demandaram divisão em par-
tes menores para impressão e posterior montagem. Materiais alternativos, 
como resinas biodegradáveis, também foram considerados para futuras 
aplicações, reforçando o compromisso com a sustentabilidade. A figura 3, 
abaixo, mostra alguns dos elementos impressos.
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Figura 3:

Fonte: acervo dos autores, 2024.

Através do compartilhamento, os modelos digitais foram disponibiliza-
dos na plataforma Sketchfab, ampliando o acesso e o engajamento públi-
co. As ferramentas da plataforma permitiram a criação de coleções temá-
ticas, organizando os elementos por tipo e contexto histórico. Além disso, 
foram realizadas formações internas para capacitar novos integrantes do 
Programa Maquetaria Digital a utilizarem as ferramentas de escaneamen-
to e modelagem 3D. A figura 4 mostra a página da Maquetaria digital no 
Sketfab, a qual pode ser acessada pelo link https://sketchfab.com/maque-
taria.digital.

Figura 4:

Fonte: acervo dos autores, 2024.
Após a conclusão das etapas iniciais em 2024, avançamos para um se-

gundo momento de exploração de novas possibilidades. Com a experiên-
cia adquirida, concentramos esforços no refinamento das técnicas de re-
produção, aprimorando os processos de impressão 3D para alcançar maior 
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precisão e qualidade. Com os modelos tridimensionais em mãos, desen-
volvemos moldes de borracha projetados, garantindo a fidelidade aos de-
talhes e a durabilidade necessária para as próximas etapas. Por fim, esses 
moldes foram utilizados na produção de peças em resina, consolidando o 
processo e ampliando as possibilidades de aplicação dos resultados. Essa 
evolução representou um avanço no aprimoramento técnico e no desen-
volvimento do projeto. A figura 5 mostra o molde de borracha e a reprodu-
ção em resina.

Figura 5:

Fonte: João Pedro Marques, 2024.
Os resultados indicam que o escaneamento, compartilhamento e re-

produção de elementos patrimoniais contribui para sua preservação, va-
lorização e possibilidade de replicabilidade. Além disso, constitui um po-
tencial significativo para engajar a comunidade em ações de preservação. 
Durante eventos como o Dia do Patrimônio e a Feira do Livro, as expo-
sições de modelos impressos suscitaram discussões importantes sobre a 
memória coletiva e o apagamento cultural. Esses eventos se mostraram 
eficazes para mobilizar a comunidade local, principalmente estudantes e 
professores, que passaram a atuar como agentes multiplicadores na cons-
cientização sobre o tema.

Outro ponto de destaque é a possibilidade de integração com outras 
áreas do conhecimento. Por exemplo, os modelos tridimensionais podem 
ser utilizados em pesquisas acadêmicas sobre materiais e técnicas cons-
trutivas, bem como em estudos de restauração. A exploração artística 
também representa um campo promissor, pois permite reinterpretações 
criativas dos elementos patrimoniais, ampliando seu apelo para diferen-
tes públicos. Adicionalmente, esses modelos podem ser empregados em 
projetos educacionais interativos, utilizando tecnologias como realidade 
aumentada e virtual para enriquecer o aprendizado sobre história e patri-
mônio.



R
E

SU
M

O
S 

E
XP

A
N

D
ID

O
S

Revista Extentio | Número 5 | 2025 | ISSN 2764-565792

De um ponto de vista mais amplo, este trabalho também contribui para 
a reflexão teórica sobre o papel das tecnologias digitais na preservação 
cultural. A abordagem proposta possibilita tanto a criação de novas for-
mas de interação com o patrimônio quanto a ampliação de seu alcance 
para públicos mais diversos. A documentação tridimensional não apenas 
preserva as informações sobre os elementos patrimoniais, mas também 
facilita sua integração em ambientes virtuais, como exposições interativas 
e aplicativos de realidade aumentada. Além disso, o uso desses modelos 
em plataformas abertas incentiva a colaboração interdisciplinar, envolven-
do a comunidade.

Por fim, a ação evidenciou o potencial do escaneamento, 
compartilhamento e reprodução de elementos patrimoniais para sua 
preservação, valorização e possibilidade de replicabilidade. Apesar de seu 
caráter experimental, o trabalho demonstrou que a integração entre tec-
nologia e participação comunitária pode gerar resultados significativos na 
documentação, reprodução e conscientização sobre o patrimônio cultural.

Como continuidade, pretende-se ampliar as ações, ampliando a for-
mação de agentes capacitados a contribuir com a iniciativa, escaneando, 
compartilhando e reproduzindo mais elementos patrimoniais. Ademais, 
em futuras etapas do projeto pretende-se incluir a colaboração com artis-
tas e educadores locais, promovendo uma dimensão ainda mais inclusiva 
e multidisciplinar. Outra possibilidade é explorar a criação de exposições 
itinerantes e intervenções artísticas utilizando os modelos 3D, ampliando 
seu impacto para regiões onde o acesso ao patrimônio cultural é limitado 
e chamando a atenção para os apagamentos decorrentes da deterioração 
ou furtos destes elementos.
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A IMPORTÂNCIA DA ABORDAGEM 
FAMILIAR NA ATENÇÃO À SAÚDE: 
RELATO DE EXPERIÊNCIA.
BRAGA, JULIA CECILIA FERRARI1; VALENTI, CAROLINA PROCHNOW2; PA-
GLIARINI, EDUARDA RODRIGUES3; STEFENON, LUIZA PROVENSI4; BRAZ, 
SARAH ELOI RODRIGUES5; WELTER, MONIQUE WESZ6; MASSAUT, EDER 
ARAUJO7.1

Palavras chaves: Atenção primária à saúde; Abordagem familiar; Ecomapa; 
Genograma.

INTRODUÇÃO

A Organização Mundial Saúde (OMS) define a família como o contex-
to de promoção da saúde e redução da doença, onde desde que nas-
cem, os indivíduos desenvolvem crenças e comportamentos de saúde. 
Reconhecendo as inúmeras mudanças na nossa sociedade, principal-
mente no acesso aos serviços de saúde, a família ocupa o principal pa-
pel de cuidador em situações de doença e a principal fonte de suporte 
sócio-emocional do indivíduo, sendo a ela também, o amortecedor do 
impacto das transformações sociais (RODRIGUES, 2013).

A abordagem familiar assume caráter essencial no trabalho na 
atenção primária em saúde. Nesse âmbito a Estratégia de Saúde da 
Família - ESF foi definida como reorientação do modelo de assistên-
cia que atua com equipes multiprofissionais em unidades de aten-
ção primária à saúde (BRANTE et al, 2016). Dentre as ferramentas 
utilizadas estão: genograma, ecomapa, ciclo da vida familiar, FIRO 
(Fundamental Interpersonal Relations Orientation) e PRACTIC. 

O Genograma é um modelo ilustrativo da composição familiar que 
possibilita a apreensão das relações entre os membros, os proble-
mas vivenciados e eventos importantes no decorrer da vida, tendo 
um paciente índice destacado. O Ecomapa compreende a represen-
tação das relações da família com a comunidade, indicando a exis-

1 Universidade Católica de Pelotas; email: julia.ferrari@sou.ucpel.edu.br
2 Universidade Católica de Pelotas; email: carolina.valenti@sou.ucpel.edu.br
3 Universidade Católica de Pelotas; email: eduarda.pagliarini@sou.ucpel.edu.br
4 Universidade Católica de Pelotas; email: luiza.stefenon@sou.ucpel.edu.br
5 Universidade Católica de Pelotas; email: sarah.braz@sou.ucpel.edu.br
6 Universidade Católica de Pelotas; email: monique.welter@sou.ucpel.edu.br
7 Universidade Católica de Pelotas; email: eder.massaut@ucpel.edu.br
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tência de redes de apoio com vínculos fortes e/ou frágeis e distan-
ciados e oportunizando a compreensão da importância do convívio 
social para a qualidade de vida. (CASTRO et al, 2023). 

As ferramentas de abordagem familiar descritas acima são re-
levantes no caso em questão, uma vez que permitem visualizar a 
dinâmica da família, os relacionamentos intrafamiliares e padrões 
disfuncionais, favorecendo intervenções mais eficazes e condizentes 
com a realidade. (RODRIGUES, 2013). Neste trabalho, em questão, no 
projeto de extensão feito na Unidade Básica de Saúde(UBS) - CAIC 
Pestano, localizada no bairro Pestano, em Pelotas, foram utilizadas 
duas ferramentas de abordagem familiar para entender o contex-
to familiar dos constituintes do lar abordado, bem como a rede de 
apoio do paciente alvo, possibilitando uma abordagem em saúde 
mais individual e com maior vínculo.

OBJETIVO

O objetivo do trabalho foi relatar a experiência vivenciada na UBS 
CAIC Pestano, a partir do trabalho de abordagem familiar, escolher 
uma família em situação de vulnerabilidade e realizar a abordagem 
familiar, promovendo o vínculo, bem como promoção e prevenção 
à saúde.

RELATO DE EXPERIÊNCIA

Inicialmente, foram feitos questionários de vulnerabilidade fami-
liar e, a partir deles, foram realizadas visitas à família escolhida para a 
aplicação de duas das ferramentas de abordagem familiar, no qual o 
questionamento de patologias foi levantado dos familiares presen-
tes, bem como dos pais destes. Foi possível fazer um mapeamento 
dessas comorbidades utilizando um genograma (Figura 1) e as rela-
ções dessa pessoa foram postos no ecomapa (figura 2). A primeira vi-
sita foi para estabelecer um vínculo entre o nosso grupo e o pacien-
te. A segunda visita foi para coletar informações sobre os familiares, 
sobre os medicamentos que a família utiliza, sobre redes de apoio 
e atividades de lazer do grupo em questão. Para o paciente alvo, foi 
feito o questionário de Escala de Vulnerabilidade Familiar (Tabela 1) 
e foi calculado o APGAR familiar (figura 3). A partir dos dados coleta-
dos, foi possível planejar uma intervenção para o caso.
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Figura 1: Genograma com base nas informações da família, com destaque do pa-
ciente alvo.

Figura 2: ecomapa com as redes de apoio do paciente alvo.
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Tabela 1: Escala de Vulnerabilidade Familiar.

ITENS
NÃO 

(0 pto)
SIM 

(1 pto)

1. Alguém do domicílio passa por dificuldades financeiras? X

2. Falta dinheiro para atender as necessidades do domicílio? X

3. Existem dificuldades de acesso a diferentes tipos de alimentos? X

4. Alguém no domicílio faz uso de medicamentos? X

5. Alguém no domicílio faz uso de 5 ou mais tipos de medicamen-
tos por dia?

X

6. Alguém no domicílio possui condição de saúde que requer cui-
dados contínuos?

X

7. Alguém no domicílio tem dificuldades para realizar atividades do 
dia a dia?

X

8. Alguém no domicílio necessita de ajuda para realizar seus cuida-
dos diários de saúde?

X

9. Alguém no domicílio teve a mãe ausente durante a infância? X

10. Alguém no domicílio teve o pai ausente durante a infância? X

11. Algum familiar já esteve em situação de abandono pela família? X

12. Alguém no domicílio convive com pessoas violentas? X

13. Alguém em seu domicílio já foi vítima de violência? X

14. Acontece violência em sua casa? X



R
E

SU
M

O
S 

E
XP

A
N

D
ID

O
S

Revista Extentio | Número 5 | 2025 | ISSN 2764-565797

Figura 3: APGAR familiar (FRACOLLI et al., 2020).

DISCUSSÃO

A Escala de Vulnerabilidade Familiar teve como resultado 9 pontos, in-
dicando uma vulnerabilidade alta, conforme está previsto no PlanificaSUS. 
Já o APGAR familiar teve como resultado 8 pontos, indicando uma boa 
funcionalidade familiar, conforme (FRANCOLLI et al, 2020). Quanto às fer-
ramentas genograma e ecomapa, foi possível identificar que o etilismo e 
doenças psiquiátricas são prevalentes no contexto familiar, demonstrando 
a necessidade de apoio brando da UBS CAIC Pestano para acompanhar 
de maneira eficaz esses pacientes, bem como identifica-se que o paciente 
alvo não possui uma ampla rede de apoio e locais de lazer, visto que os 
únicos lugares que frequenta são aqueles de tratamento para sua doença. 
Tendo em vista esses resultados, é necessário aumentar o interesse do pa-
ciente pelas atividades propostas pela UBS CAIC Pestano para aumentar 
sua rede de apoio e lugares para se sentir bem, sendo possível participar 
de projetos como o “hiperdia” proposto na unidade básica. Além disso, o 
paciente é classificado como polifarmácia, demandando uma atenção re-
dobrada para não ocorrer misturas de álcool e medicamentos psicoativos, 
levando a efeitos colaterais fatais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que, a partir da utilização do ecomapa e do genograma, é 
possível identificar os hábitos familiares e sociais existentes no cotidiano 
do paciente, sendo possível, então, aplicar abordagens específicas e dife-
renciais para que a adesão do paciente seja firmada, bem como as patolo-
gias existentes e evidenciadas, por meio de um genograma, sejam trata-
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das precocemente. Isso permitirá uma maior longevidade do paciente na 
Atenção Primária à Saúde e uma maior confiança do indivíduo na Unidade 
Básica de Saúde da sua área, permitindo-lhe evitar internações futuras e 
agravamento de doenças graves.
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Palavras-chaves: Fisioterapia; Neurologia; Atendimento Integral à Saúde; 

INTRODUÇÃO

A Fisioterapia Neurofuncional é a área destinada as patologias que 
afetam o Sistema Nervoso, por meio de lesões como o Acidente Vascular 
Encefálico, distúrbios no sistema nervoso central tais como a Paralisia Ce-
rebral, doenças neurodegenerativas como a Esclerose Lateral Amiotrófica 
e em sindromes como a Trissomia do Cromossomo X também conhecida 
como Sindome de Down, entre outras patologias. Além disso, o profissio-
nal atua em pacientes com diferentes faixas etárias, como também o pú-
blico idoso, visto o surgimento de patologias neurológicas associadas ao 
envelhecimento, como doença de Parkinson e demências, principalmente 
Alzheimer. (KOPCZYNSKI, MARCOS C)

Nestes casos, o papel do fisioterapeuta é fundamental desde as patolo-
gias que acometem recém-nascidos onde o fisioterapeuta atua desde os 
primeiros momentos de vida, começando logo após o nascimento, com 
o estímulo ao desenvolvimento motor visando prevenir e reduzir possí-
veis atrasos, promovendo a saúde e o bem-estar da criança. Além disso, 
o fisioterapeuta acompanha de perto os marcos do desenvolvimento mo-
tor, assegurando que cada fase seja atingida de maneira adequada. Esse 
acompanhamento pode ocorrer tanto no ambiente hospitalar, quanto em 
clínicas de reabilitação, porém, sempre objetivando a recuperação da fun-
cionalidade e melhoria na qualidade de vida. 

Ao atuar em pacientes mais adultos ou idosos o fisioterapeuta deve sa-
ber quais são as habilidades que esses indivíduos perderam, para que, a 
partir disso possa desenvolver estratégias que possibilitem que o paciente 
reaprenda ou reorganize as funções básicas de sua vida, dentro dos limites 
que as patologias impõem. 
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OBJETIVOS

O objetivo do estudo é relatar as vivências dos alunos do curso de Fisio-
terapia que atuam voluntariamente no projeto de extensão da Universida-
de Católica de Pelotas (UCPel) com vínculo a Liga de Fisioterapia Neuro-
funcional (LAFIN). 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 
O projeto teve início em agosto de 2021, criado pela Diretoria da Presi-

dente Bruna Godinho Corrêa, e permanece em atividade desde então, com 
pausas apenas durante as férias coletivas de alunos e da professora super-
visora Giane Braida. Trata-se de um projeto com o objetivo de proporcionar 
um acompanhamento completo e uma reabilitação eficaz para pacientes 
acometidos por doenças neurológicas, buscando promover a recuperação 
funcional e melhorar a qualidade de vida dos indivíduos. 

Os atendimentos são realizados 1 vez na semana, onde os pacientes são 
atendidos gratuitamente pelos membros da liga. Os membros atuam de 
forma voluntária e são auxiliados pela professora coordenadora e supervi-
sora. A atividade é desenvolvida na clínica de fisioterapia da universidade, 
onde os alunos a partir do 6º semestre têm a oportunidade de participar 
ativamente em atendimentos, enquanto estudantes de semestres anterio-
res são convidados a assistir aos atendimentos, promovendo  assim uma 
formação prática sólida e uma compreensão aprofundada das necessida-
des dos pacientes.

Além disso, a troca constante de experiências com alunos de todos os 
semestres do curso, enriquece o processo de aprendizagem e estimula o 
desenvolvimento de habilidades práticas e teóricas, por meio do estudo de 
condições neuromotoras e de abordagens terapêuticas. 

DISCUSSÃO

O projeto teve início ainda durante a Pandemia de Covid-19, e para sua 
realização foram necessários alguns cuidados como o uso de máscaras 
N95 durante os atendimentos, assim como será a higienização do local an-
terior e posterior ao atendimento, visando a segurança dos alunos e pa-
cientes, ademais também foram adotadas todos os protocolos e medidas 
de segurança da UCPel. 

Entretanto, vale ressaltar que o momento de início do projeto foi de ex-
trema relevância para os pacientes que receberam os atendimentos, visto 
que estavam sem acesso a nenhum serviço deste tipo e se beneficiaram 
de forma excepcional. Para isso ser possível, podemos citar como métodos 
e abordagens de tratamento, o conceito Bobath e a Facilitação Neuromus-
cular Proprioceptiva (PNF).

O método Bobath é uma abordagem aplicada a indivíduos de todas 
as idades e com diferentes graus de comprometimento físico e funcio-
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nal. Essa técnica de reabilitação neuromuscular utiliza reflexos e estímu-
los sensoriais de forma estratégica, com o objetivo de inibir ou provocar 
respostas motoras específicas, favorecendo a reabilitação de funções mo-
toras comprometidas. O método leva em consideração as necessidades 
e capacidades do paciente, e pode ser utilizado tanto no tratamento de 
distúrbios neurológicos quanto em casos de lesões musculoesqueléticas. 
A recuperação, dentro dessa abordagem, é entendida como um processo 
ativo e dinâmico, que depende de tempo, paciência e da estimulação 
constante das capacidades neuroplásticas do sistema nervoso. Além disso, 
a reabilitação com Bobath envolve não apenas a recuperação das funções 
motoras, mas também promove mudanças adaptativas nos sistemas mus-
culoesquelético e neurológico, ajudando o indivíduo a ajustar-se a novas 
condições funcionais e a recuperar sua independência nas atividades diá-
rias, tornando-se crucial para a recuperação funcional e para a melhoria da 
qualidade de vida do paciente (LUVIZUTTO, GUSTAVO J.; SOUZA, LUCIANE 
A. PASCUCCI SANDE de)

Já o conceito de PNF é utilizado com o objetivo de promover a reabilita-
ção das habilidades motoras grossas e finas. Ele parte da seleção de ativida-
des terapêuticas em que o paciente apresenta condições clínicas, cogniti-
vas ou fisiológicas para executá-las. Além disso, o tratamento é conduzido 
dentro de um contexto funcional, utilizando tarefas reais do cotidiano para 
promover melhorias nas atividades da vida diária. O tratamento funcional 
orientado à tarefa, conforme abordado pela Classificação Internacional de 
Funcionalidade (CIF), tem demonstrado um aumento significativo na pos-
sibilidade de aprendizagem motora, uma vez que o paciente é incentivado 
a realizar movimentos e atividades que são diretamente aplicáveis ao seu 
dia a dia, facilitando a transferência de habilidades para o contexto real 
(LUVIZUTTO, GUSTAVO J.; SOUZA, LUCIANE A. PASCUCCI SANDE de). 

Ademais, inúmeras outras técnicas fisioterapêuticas podem ser aborda-
das nos pacientes, a depender sempre da sua patologia. Reforça-se que o 
projeto proporciona a vivência dos acadêmicos no atendimento aos pa-
cientes, desenvolvendo raciocínio clínico e analisando qual abordagem te-
rapêutica será mais recomendada para cada caso, dessa forma, desenvolve 
as habilidades teóricas adquiridas ao longo do curso, preparando os alunos 
para o mercado de trabalho. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Liga Acadêmica de Fisioterapia Neurofuncional se destaca como um 
espaço enriquecedor de aprendizado e prática, desempenhando um papel 
essencial na formação acadêmica e profissional dos estudantes de fisiote-
rapia da Universidade Católica de Pelotas. Com um enfoque na integra-
ção entre teoria e prática, a Liga proporciona aos alunos a oportunidade 
de vivenciar, desde os primeiros semestres, situações clínicas reais, a fim 
de aprimorar suas habilidades. Sua atuação prática na Clínica de Fisiote-
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rapia da UCPel é um exemplo claro de como o conhecimento adquirido 
em sala de aula pode ser aplicado diretamente no cuidado aos pacientes, 
promovendo uma aprendizagem mais eficaz e significativa. Além de 
beneficiar os acadêmicos, a Liga também contribui de maneira relevante  
para a comunidade como um todo.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA: PROJETO 
DIREITO NA RUA

LAÍS PERELLÓ SANTOS1; ANA PAULA DITTGEN DA SILVA2

Palavras-chave: Direito; Justiça; Extensão.

I - INTRODUÇÃO

O Projeto de Extensão Direito na Rua presta esclarecimentos jurídicos 
e viabiliza o ajuizamento de ações judiciais às comunidades do Município 
de Pelotas/RS, promovendo a efetividade dos princípios constitucionais do 
acesso à justiça e da dignidade da pessoa humana.

II - OBJETIVOS

O presente trabalho tem como objetivo apresentar o relato de experiên-
cia desta discente junto ao Projeto de Extensão Direito na Rua, o qual rea-
liza atendimentos jurídicos e a promove ações vinculadas à educação em 
direitos humanos.

III - RELATO DE EXPERIÊNCIA 

O Projeto de Extensão Direito na Rua leva assessoria jurídica às comu-
nidades dos diversos bairros do Município de Pelotas e dos demais mu-
nicípios atendidos pela Comarca de Pelotas, nos ambientes de comuni-
dades católicas, CRAS, sedes de associações de moradores, escolas pú-
blicas, entre outros espaços aptos a receber e promover as atividades. As 
demandas dos assistidos, que versam, principalmente, acerca de questões 
relacionadas ao direito de família, como pedido de pensão alimentícia e 
divórcio, e concessão/restabelecimento de benefícios previdenciários, são 
encaminhadas ao SAJ da UCPel para o ajuizamento de ações, sendo que 
os acadêmicos do curso de direito, do 9° e 10° semestres, assessorados por 
professores, representam judicialmente os assistidos. 

No ano de 2024, o projeto realizou 15 atividades e atendeu 160 assistidos, 
com atuação nos Bairros Dunas, Fragata, Três Vendas, Jardim América e 
Colônia Z3, no Mercado Público de Pelotas e em diversos abrigos durante 
as enchentes que acometeram o Estado do Rio Grande do Sul.

1Instituição: Universidade Católica de Pelotas; e-mail: lais.psantos@sou.ucpel.edu.br 

2Instituição: Universidade Católica de Pelotas; e-mail: ana.silva@ucpel.edu.br 
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O projeto também promove a educação em direitos humanos nas es-
colas públicas de Pelotas, em articulação com as turmas da disciplina de 
Direito Constitucional II, auxiliando os alunos de tais instituições a terem 
uma formação emancipatória e cidadã.

III -  DISCUSSÃO

Conforme relatado anteriormente, as atividades desempenhadas pelo 
Projeto de Extensão Direito na Rua promovem a transformação social, por 
meio da concretização dos direitos constitucionais do acesso à justiça e da 
dignidade da pessoa humana dos assistidos.

Nessa perspectiva, com relação ao princípio constitucional do acesso à 
justiça, ao passo que o projeto leva assessoria jurídica aos membros das 
comunidades que encontram-se impossibilitados de receber tais serviços 
por razões econômicas e/ou de locomoção, possibilita que os assistidos de-
mandem a tutela jurisdicional do Estado, concretizando assim, o disposto 
no art. 5⁰, inciso XXXV, da Constituição Federal:

“XXV - a lei não excluirá da apreciação do Poder Judiciário lesão ou 
ameaça a direito;”

No mesmo sentido, assim estabelece o jurista Mauro Cappelletti:
“O direito de acesso à justiça é classificado pelos autores como ‘o mais 

básico dos direitos’, pois não tem sentido a ampliação e atribuição de ou-
tros direitos sem que haja mecanismos de reivindicação. É cediço que, por 
vezes, o acesso a outros direitos é precedido da efetivação do direito de 
acesso à justiça.”

De outro lado, com relação ao princípio constitucional da dignidade da 
pessoa humana, tem-se que a atuação do Projeto de Extensão Direito na 
Rua possibilita que os assistidos possam efetivar seu direito fundamental 
de acesso à justiça de forma digna, por meio da prestação de serviços de 
assessoria jurídica de forma integral e gratuita.

Tal fundamento está previsto no art. 1⁰, inciso III, da Constituição Federal:
“Art. 1⁰. A República Federativa do Brasil, formada pela união indissolú-

vel dos Estados e Municípios e do Distrito Federal, constitui-se em Estado 

Democrático de Direito e tem como fundamentos:
III - a dignidade da pessoa humana;”
Sob essa ótica, dispõe o jurista Pedro Lenza:
“[...] b) no tocante ao princípio da dignidade da pessoa humana, esse 

núcleo é representado pelo mínimo existencial, conjunto de prestações 
materiais 

essenciais sem as quais o indivíduo se encontrará abaixo da linha da 
dignidade; c) tal mínimo existencial deve ser dotado de eficácia jurídica 
positiva ou simétrica, isto é, as prestações que o compõem poderão ser 
exigidas de forma direta, mediante tutela específica.”
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Outrossim, sobre a assistência jurídica integral e gratuita, o art. 5⁰, inciso 
LXXIV, da Constituição Federal, assim estabelece:

“LXXIV - o Estado prestará assistência jurídica integral e gratuita aos que 
comprovarem insuficiência de recursos;”

Isto posto, tem-se que através das atividades desempenhadas pelo pro-
jeto, o Serviço de Assistência Jurídica da UCPel possibilita que os assisti-
dos, pessoas evidentemente economicamente hipossuficientes, possam 
demandar ao Estado a tutela jurisdicional sem arcar com as custas proces-
suais e honorários advocatícios.

Nesse ínterim, assim estabelece o desembargador federal do TRF4 Pau-
lo Afonso Brum Vaz:

“Trata-se de princípio constitucional e direito fundamental, conquista 
histórica intimamente relacionada com uma das ondas de acesso à justiça 
preconizadas por Cappelletti e Garth. A efetivação do acesso à justiça diz 
respeito ao cumprimento de condições objetivas que garantem ao cida-
dão a oportunidade de obter a resolução de seu conflito de interesses pelo 
Poder Judiciário. No entanto, as despesas processuais podem limitar essa 
garantia de uma parcela da população.”

Tendo tudo isso em vista, percebe-se a importância da atuação do pro-
jeto, pois proporciona a efetivação dos direitos fundamentais dos assisti-
dos de forma digna, contribui para a formação dos discentes do curso de 
direito, interligando as atividades de ensino e pesquisa com as demandas 
sociais, e contribuem para o desenvolvimento da região.

IV - CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, depreende-se que o Projeto de Extensão Direito na 
Rua é de suma importância tanto para os assistidos, ao passo que propor-
ciona a efetivação de seus direitos constitucionais de acesso à justiça e 
dignidade da pessoa humana, bem como para os discentes do curso de 
direito, pois possibilita que tenham uma formação profissional humanísti-
ca e empática.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA: 
PROGRAMA DE AQUISIÇÃO DE 
ALIMENTOS
LARISSA MORAES DE SOUZA1; FELIPE DE CARVALHO PEDROSO2; NATÁLIA 
MARTINS LEAL3; TIAGO DE GARCIA NUNES4;

Programa de Aquisição de Alimentos; Segurança alimentar; Grupo de 
trabalho; Combate à fome; Soberania alimentar; 

I - INTRODUÇÃO:

Este estudo está associado à pesquisa-ação vinculada ao Núcleo de 
Economia Solidária e Incubação de Cooperativas (NESIC/UCPel) e à pes-
quisa intitulada “Soberania e segurança alimentar em Pelotas/RS: a im-
plementação da política municipal de segurança alimentar e nutricional: 
produção, equipamentos públicos de abastecimento e o direito humano à 
alimentação adequada.”

II - OBJETIVOS:

O trabalho tem como objetivo apresentar o Programa de Aquisição de 
Alimentos (PAA), analisar a dinâmica de funcionamento do PAA e também 
visa evidenciar as ações desenvolvidas pelo Grupo de Trabalho (grupo ges-
tor), coordenado por um Grupo de Pesquisa e Extensão da Universidade 
Católica de Pelotas, vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Política 
Social e Direitos Humanos da UCPel.

III - RELATO DE EXPERIÊNCIA:

O Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) é um programa do gover-
no Federal que visa garantir a soberania alimentar, combater à fome e es-
timular a agricultura familiar, através da compra de alimentos produzidos 
pela agricultura familiar e camponesa que são destinados às pessoas em 
situação de insegurança alimentar e nutricional grave. Em âmbito local ele 
está sendo executado por meio de equipamentos públicos de segurança 
e soberania alimentar, pela rede pública filantrópica de ensino e por enti-
dades de combate à fome, promovendo a inclusão produtiva das famílias 

1Instituição: Universidade Católica de Pelotas; e-mail: larissa.souza@sou.ucpel.edu.br

2Instituição: Universidade Católica de Pelotas; e-mail: felipe.pedroso@sou.ucpel.edu.br

3Instituição: Universidade Católica de Pelotas; e-mail: natalia.leal@sou.ucpel.edu.br

4Instituição: Universidade Católica de Pelotas; e-mail: tiago.nunes@ucpel.edu.br
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e garantindo o direito humano à alimentação adequada.

IV - DISCUSSÃO:

A discussão e a articulação sobre segurança alimentar e nutricional 
começaram a ganhar destaque a partir dos anos 1990, com o movimento 
“Ação da Cidadania contra a Fome, a Miséria e pela Vida”. Esse movimento 
resultou na criação de uma estrutura organizada para combater a fome, 
com a formação de comitês que recebiam doações e, com o apoio da socie-
dade civil, atendiam as pessoas em situação de vulnerabilidade. Em 1992, 
Lula, por meio do Instituto Cidadania, apresentou ao então presidente Ita-
mar Franco o Plano Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional, que 
propunha a criação do Conselho Nacional de Segurança Alimentar e Nutri-
cional (CONSEA). A partir dessas articulações, surgiram iniciativas como o 
Programa Fome Zero e o fortalecimento da política de combate à fome por 
meio do CONSEA, além de outros programas, como o PAA.

É importante ressaltar que as políticas públicas destacam-se ainda por 
sua importância no fortalecimento democrático, com benefícios ideais a 
fim de se alcançar uma sociedade mais justa e igualitária, no que diz res-
peito a direitos sociais. No caso do Brasil o artigo 3° da Constituição Federal 
de 1988, respalda amparo legal para as mesmas.

A política pública Programa de Aquisição de Alimentos desde a sua cria-
ção em 2003 vem sendo ampliada e aperfeiçoada. Este Programa mostrou 
inovador uma vez que simultaneamente assume dois papéis fundamen-
tais: promover acesso à alimentação adequada para indivíduos em insegu-
rança alimentar e fortalecer a agricultura familiar. Sua história teve início 
em 2003 no primeiro mandato do presidente Luiz Inácio Lula da Silva, ini-
cialmente criado pelo art. 19 da Lei nº 10.696/2003, e reinstituído pela Lei 
nº 14.628, de 20 de julho de 2023, e regulamentado pelo Decreto nº 11.802, 
de 28 de novembro de 2023, surgindo como uma estratégia para reduzir a 
insegurança alimentar e nutricional e apoiar a agricultura familiar, consoli-
dando-se como um pilar fundamental no combate à fome no país.

Em âmbito local, Pelotas e Jaguarão, o Programa de Aquisição de Ali-
mentos vem sendo executado desde o início de 2024, por meio de equi-
pamentos públicos de segurança e soberania alimentar, pela rede pública 
e filantrópica de ensino e por entidades de combate à fome, promoven-
do a inclusão produtiva das famílias e o Direito Humano à Alimentação 
Adequada. Essa articulação acontece a partir da Cáritas Arquidiocesana 
de Pelotas, entidade de assistência social, que contempla trinta e oito (38) 
pontos populares de combate à fome - é denominado ponto popular as 
comunidades religiosas de base, movimentos sociais e coletivos, cozinhas 
solidárias, ONGs, comunidades e povos de matriz africana, organi-
zações de economia solidárias e associações de bairros que integram o 
sistema e trata se coletivos informais que trabalham na atividade de pro-
dução e preparo de alimentos para posteriormente distribuição às famílias 
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cadastradas - que conectam mais de duas mil trezentas e quarenta famílias 
(2.340), totalizando em média sete mil e quinhentas pessoas (7.500).

Dessa maneira, com o objetivo de facilitar que o PAA seja executado em 
âmbito local, criou-se o Grupo de Trabalho, por meio dele está inserida a 
universidade. Assim, integram o Grupo de Trabalho: trabalhadores da Uni-
versidade Católica de Pelotas, bolsistas de iniciação científica, estudantes 
do mestrado, estudantes do doutorado, três trabalhadores da entidade Cá-
ritas Arquidiocesana de Pelotas, um representante da COCEARGS (Coope-
rativa Central dos Assentamentos do Rio Grande do Sul) e dois represen-
tantes dos Pontos Populares de Combate à Fome.

Ademais, outras entidades também participam como parceiras do gru-
po gestor, sendo algumas: Ministério de Desenvolvimento Social, Família e 
Combate à Fome (MDS), Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB); 
Ministério do Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar (MDA); Cá-
ritas - Ação Social da Mitra Arquidiocesa de Pelotas; EMATER; EMBRAPA; 
Prefeitura de Pelotas; Prefeitura de Jaguarão; Conselho Municipal de Segu-
rança Alimentar e Nutricional de Pelotas; Aducpel; etc.

Nesse sentido, o processo de implementação do programa envolveu vá-
rias etapas realizadas pelo Grupo de Trabalho para garantir a eficácia na 
atuação com famílias em situação de vulnerabilidade social e insegurança 
alimentar grave. A primeira etapa foi a busca ativa e o cadastro de 2.340 
famílias nessas condições. Na segunda etapa, ocorreram reuniões com os 
38 “Pontos de Combate à Fome” nas cidades de Pelotas e Jaguarão. A ter-
ceira etapa envolveu o mapeamento e a realização de visitas técnicas a 15 
cozinhas solidárias na região. Na quarta etapa, foram realizadas articula-
ções e reuniões técnicas com 12 cooperativas de produção fornecedoras, 
visando a elaboração dos projetos de fornecimento de alimentos. A quinta 
etapa consistiu na inscrição em três editais independentes do Programa 
de Aquisição de Alimentos.

Já no ano de 2024, a atuação do Grupo de Trabalho deu-se por meio 
do início do fornecimento de alimentos aos Pontos de Combate à fome e 
tem-se o desejo de posteriormente, implementar cursos de formação para 
impulsionar a superação da condição de insegurança alimentar – geração 
de renda, combate a violência de gênero, inclusão produtiva, produção 
cooperativa e solidária etc.

V- CONSIDERAÇÕES FINAIS:

Diante do exposto, depreende-se que o PAA, lançado em 2003 e recen-
temente reinstituído em 2023, se consolidou como uma ferramenta es-
sencial no combate à fome, sendo um exemplo de como políticas públicas 
podem integrar diversas áreas do governo e da sociedade para enfrentar 
desafios complexos de forma eficaz. Verifica-se taambém que a importân-
cia dessas políticas é respaldada pela Constituição de 1988, que reconhe-
ce a alimentação adequada como um direito fundamental, reforçando o 
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papel das políticas públicas na construção de uma sociedade mais justa e 
igualitária.

Em Pelotas e Jaguarão, o PAA tem sido implementado com sucesso 
desde 2024, com a articulação de diversos atores, incluindo universidades, 
entidades sociais, cooperativas e organizações governamentais. A colabo-
ração da Universidade Católica de Pelotas e de outras instituições educa-
cionais no Grupo de Trabalho do programa tem sido crucial para garantir a 
execução eficiente e a implementação de ações como o cadastramento de 
famílias, a articulação com pontos de combate à fome e o fornecimento de 
alimentos. O grupo gestor também planeja expandir suas ações com cur-
sos de capacitação e geração de renda, promovendo a inclusão produtiva 
e o empoderamento das comunidades atendidas.

Portanto, a execução local do PAA exemplifica a importância da cola-
boração entre o governo, sociedade civil, universidades e outras entidades 
para enfrentar questões estruturais como a fome e a insegurança alimen-
tar. A continuidade e ampliação desse tipo de política pública são funda-
mentais para a superação das desigualdades sociais e para a promoção da 
soberania alimentar no Brasil.
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ATENÇÃO FISIOTERAPÊUTICA NA 
COMUNIDADE: SAÚDE DO IDOSO
LAURA FREITAS MEYER1; BRUNA GODINHO CORRÊA2; JULIA FASSBENDER 
FURTADO1; HARTUR MARCEL TORRES DA SILVA3; ESTEFÂNIA SILVEIRA DE 
MORAES1,3

1 Curso de Fisioterapia, Universidade Católica de Pelotas, Pelotas, RS, Brasil. 

2 Programa de Pós-Graduação em Saúde e Comportamento, Universidade Católica de Pelotas, Pelotas, RS, Brasil. 

3 Programa de Residência Multiprofissional em Saúde do Idoso, Universidade Católica de Pelotas, Pelotas, RS, Brasil.

Autor correspondente: bruna.godinho@sou.ucpel.edu.br

Palavras-chaves: Fisioterapia em Grupo; Envelhecimento Saudável; 
Prevenção Primária. 

INTRODUÇÃO

A Organização Mundial da Saúde (OMS) recomenda que idosos prati-
quem de 150 a 300 minutos de atividade física aeróbica de moderada in-
tensidade ou 75 a 150 minutos de atividade física aeróbica de vigorosa in-
tensidade, a partir desta recomendação os desfechos positivos para saúde 
são: diminuição da mortalidade por doenças cardiovasculares, redução da 
incidência de hipertensão e do diabetes tipo 2, melhora na saúde mental 
reduzindo os sintomas de ansiedade e depressão e melhora do sono (CA-
MARGO; RODRIGUEZ AÑEZ, 2020). 

Nos últimos anos, com o aumento da expectativa de vida, houve uma 
significativa inversão da pirâmide etária, resultando em uma população 
idosa crescente em muitos países, incluindo o Brasil. Esse fenômeno trou-
xe uma série de desafios para a saúde pública, particularmente no que se 
refere à promoção de saúde entre os idosos, onde as quedas e suas lesões 
relacionadas são um problema crescente a este público, e, trazem conse-
quências como dor de longa duração, deficiências funcionais, redução da 
qualidade de vida, custos excessivos com assistência médica e mortalida-
de (KARINKANTA et al, 2010). 

As quedas em idosos podem ser provocadas por uma série de fatores, 
incluindo alterações fisiológicas naturais do envelhecimento, como a dimi-
nuição da acuidade visual, a perda de propriocepção e o aumento do tem-
po de reação. No entanto, o contexto ambiental também desempenha um 
papel crucial na prevenção de quedas, visto que indivíduos que mantêm 
um alto nível de funcionalidade nos sistemas fisiológicos ainda podem ser 
vulneráveis a quedas se o ambiente em que vivem for desafiador. 

Por este motivo, além de um bom padrão funcional, também é funda-
mental orientar os idosos sobre a importância de adaptar seu ambiente e 
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promover comportamentos preventivos. Com o conhecimento adequado 
sobre suas condições de saúde e o uso de dispositivos auxiliares, como 
andadores e bengalas (quando necessário), é possível reduzir significati-
vamente o risco de quedas, mesmo em ambientes que oferecem desafios 
(SHERRINGTON; TIEDEMANN, 2015).

Um dos profissionais capacitados para fornecer estas orientações e tam-
bém proporcionar redução do envelhecimento patológico, é o fisiotera-
peuta especialista em gerontologia, cujo trabalho visa preservar a função 
motora do idoso, promover o adiamento da instalação de incapacidades 
decorrentes do envelhecimento e/ou reabilitar o idoso de forma funcional 
(CREFITO, 2016).

OBJETIVO

O objetivo do estudo foi relatar as vivências dos alunos do curso de Fisio-
terapia que atuam voluntariamente no projeto de extensão da Universida-
de Católica de Pelotas (UCPel) denominado “Atenção Fisioterapêutica na 
Comunidade” na oficina de Fisioterapia Preventiva, com ênfase em Saúde 
do Idoso.

RELATO DA EXPERIÊNCIA 

A oficina de Fisioterapia Preventiva desenvolve-se no Centro de Exten-
são em Atenção à Terceira Idade (CETRES). O local atua desde 1990 como 
um centro de extensão permanente da UCPel atuando na promoção de 
saúde, cidadania, cultura e protagonismo das pessoas idosas. 

Aproximadamente 250 idosos frequentam o local, divididos em 25 ofi-
cinas, dentre elas: oficinas de artesanatos, canto, danças, estimulações 
cognitivas e sensoriais, socialização e convivência. A oficina de fisioterapia 
apresenta viés preventivo, e conta atualmente com três turmas de apro-
ximadamente 20 idosos inscritos em cada e 12 alunos do curso de Fisiote-
rapia gerenciam o projeto de extensão como bolsistas e voluntários sob a 
supervisão da professora orientadora Estefânia Silveira de Moraes. A oficina 
acontece uma vez por semana com duração de aproximadamente 50 mi-
nutos, propondo atividades voltadas ao equilíbrio, fortalecimento muscu-
lar, tarefas funcionais e flexibilidade, visando sempre a promoção da fun-
cionalidade para o idoso.
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Figura 1: Oficina de Fisioterapia Preventiva ano de 2024

Figura 2: Oficina de Fisioterapia Preventiva 2024

DISCUSSÃO

A Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa (PNSPI) criada no Brasil 
traz em suas diretrizes a promoção do envelhecimento ativo, a atenção 
integral e integrada à saúde da pessoa idosa e o estímulo à autonomia 
e participação do controle social para garantia de direitos. Diante desses 
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objetivos é possível atuar em duas vertentes: a promoção de saúde e a pre-
venção de patologias e lesões (GOMES et al, 2024). 

Por muitos anos a fisioterapia foi vista com viés curativo, na qual o aten-
dimento ao público idoso era realizado após a instalação de uma doença 
ou lesão. Todavia, hoje é reconhecida a importância da fisioterapia preven-
tiva, principalmente no que diz respeito a redução do risco de quedas em 
idosos, através de um programa de exercícios que promovam melhora do 
equilíbrio, fortalecimento e coordenação, como mediante a orientações 
relacionadas ao autocuidado. 

Através da oficina, são realizados diversos exercícios, dentre eles realiza-
-se fortalecimento muscular com halteres e caneleiras sempre salientando 
a importância do cuidado com a postura e evitando compensações, isso 
pois a sarcopenia é uma condição comum entre os idosos, associada com 
a força muscular prejudicada e o controle postural deficiente aumentam o 
risco de queda e podem ser trabalhados através destes exercícios (SHER-
RINGTON; TIEDEMANN, 2015). 

Outra queixa comum do idoso é a alteração do equilíbrio que pode ser 
trabalhada por meio de exercícios que requerem uma colocação mais es-
treita dos pés, marcha em diferentes sentidos, alteração na velocidade da 
marcha e passar por cima de objetos. Visto que a oficina ocorre somente 
uma vez na semana, os idosos também são incentivados a participar de ou-
tras atividades, assim como realizar exercícios domiciliares ou caminhadas 
a fim de cumprir as recomendações referente a prática de atividade física. 

De maneira geral, a experiência como extensionista no CETRES tem 
evidenciado a importância de espaços como esse, que promovem a troca 
intergeracional e proporcionam um envelhecimento ativo e saudável. O 
centro segue as diretrizes da PNSPI ao proporcionar aos idosos um am-
biente que favorece sua inserção social e a promoção da saúde, por meio 
de atividades que estimulam a participação, a socialização e a autonomia. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A oportunidade através do projeto de extensão “Atenção Fisioterapêu-

tica na Comunidade” de atuar diretamente com idosos e promover a fisio-
terapia preventiva na prática, tem demonstrado, de forma clara, o impacto 
positivo dessas intervenções na vida dos participantes. Através do cuida-
do, conhecimento e atenção oferecidos pelos estudantes de fisioterapia, é 
possível observar a transformação na saúde e na qualidade de vida dos ido-
sos. O trabalho como extensionista tem sido altamente gratificante, pois a 
dedicação dos alunos é retribuída com o engajamento e o entusiasmo dos 
idosos, que se tornam protagonistas de suas próprias histórias de saúde e 
bem-estar.
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APOIO JURÍDICO ÀS ASSOCIAÇÕES 
CULTURAIS E EDUCACIONAIS NO 
MUNICÍPIO DE PELOTAS - Um Relato 
de Experiência dos Extensionistas 
NuDiPp.

LAURA MENON1; MARCELA SIMÕES SILVA2.

Assistência Jurídica; Associações Culturais e Educacionais; Projeto 
de Extensão; Código Civil.

INTRODUÇÃO

O Projeto de extensão vinculado ao Curso de Direito da Universi-
dade Católica de Pelotas, Núcleo de Direito e Participação Popular 
Campo e Cidade (NuDiPp) trabalha para estimular e consolidar for-
mas associativas e cooperativas de organização, buscando fortalecer 
a participação popular e o protagonismo das comunidades urbanas 
e rurais em Pelotas e região, atendendo ao público através do Servi-
ço de Assistência Judiciária Gratuito (SAJ - UCPEL). O presente tra-
balho visa relatar a experiência da aluna de extensão no semestre de 
2024/2, no apoio jurídico às associações culturais e educacionais que 
foram regularizadas através do projeto, sob orientação da Professora 
Marcela Simões Silva. Assim sendo, é necessário destacar que tais 
associações referem-se a um conjunto de pessoas com interesses 
comuns que desejam se organizar para um fim, sem um interesse 
econômico. Ademais, são de extrema importância pois servem para 
defenderem seus interesses, sem que ganhem algo em troca, além 
da igualdade entre todos que participam da associação, reconhe-
cendo e informando seus direitos enquanto cidadãos e membros da 
sociedade, participando ativamente de processos decisórios políti-
cos, sociais e econômicos.

1	  Universidade Católica de Pelotas (UCPEL); laura.menon@sou.ucpel.edu.br;

2	  Universidade Católica de Pelotas (UCPEL); marcela.silva@ucpel.edu.br.
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OBJETIVOS

 O principal objetivo que norteia o trabalho é fomentar a formação 
das associações, com o devido apoio jurídico necessário para que 
elas possam se formalizar, ser registradas e reconhecidas pelas ins-
tituições públicas necessárias, e atuar na contribuição de melhorias 
para a comunidade local em questão. Assim, é fundamental buscar 
a retomada das práticas associativas como meio para mobilização 
da sociedade e a conquista de direitos, especialmente considerando 
que, na maioria das vezes, os grupos diretamente afetados por de-
cisões políticas, econômicas e sociais não participam dos processos 
decisórios. Portanto, para que isso se efetive, o projeto tem o intento 
de estimular a prática de organizações coletivas para a defesa e rei-
vindicações de direitos de seus interesses comuns, fomentando a 
participação popular em espaços decisórios, consolidando cada vez 
mais o protagonismo da população. Nesse sentido, o projeto busca 
auxiliar tais grupos acerca das necessidades jurídicas para a efetiva-
ção da regularização deles, sendo necessário para isso, um registro 
específico. Para que tais associações sejam legalmente considera-
das existentes como pessoas jurídicas de direito privado, de acordo 
com o Artigo 45 do Código Civil, norteador desse tipo de processo, a 
existência delas começa com a inscrição do ato constitutivo no res-
pectivo registro descrito.

RELATO DA EXPERIÊNCIA

O Projeto de Extensão da Universidade Católica de Pelotas, Núcleo de 
Direito e Participação Popular Campo e Cidade, NuDiPp, auxilia nesse pro-
cesso, embasado primordialmente nos Artigos 44, 45 e 46 do Código Civil. 
Tais dispositivos elucidam o que é uma associação, descrevendo-a como 
pessoa jurídica de direito privado, que tem sua existência legal marcada 
por um registro específico. Este registro que, precisa declarar elementos 
constitutivos fundamentais como: a denominação do grupo, os fins, a sede, 
tempo de duração, o fundo social, os nomes e a função dos fundadores e 
diretores, o modo como se administra e representa o grupo (judicial e ex-
trajudicialmente), dentre outros requisitos. Para isso, começa de fato a ex-
periência dos discentes através do primeiro passo principal para começar 
a organizar a formalização dessas associações: reuniões com os membros 
fundadores, que visem elaborar um Estatuto para o grupo. A experiência é 
extremamente enriquecedora e prática. Por exemplo, através dessas reu-
niões periódicas com as mulheres da Associação Cultural E Educacional 
De Mulheres Empreendedoras Negras e Indígenas - FEMENI, fui partícipe 
da elaboração do Estatuto Social delas, para posteriormente, poder ser fei-
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to o registro da Associação. É necessário reiterar que, o Estatuto Social que 
deve ser feito é o que dá vida à uma Associação, e é através da formulação 
dele que os membros decidem seus papéis no conjunto, o modo que irão 
trabalhar e administrar o grupo. Evidentemente, todos esses elementos 
devem estar em acordo com o Código Civil, especificamente nos Artigos 
44, 45 e 46, para que o Estatuto seja aceito em Cartório, e a Associação 
possa ter o seu registro.

DISCUSSÃO

Se aborda no presente trabalho a importância do fomento às as-
sociações e também, como o projeto de extensão pode ser essencial 
para que elas se efetivem e formalizem. Sendo assim, não só acarre-
ta pontos positivos para a sociedade, mas também para a Universi-
dade e os seus discentes, que têm consequentemente uma prática 
ativa no entendimento de leis, e na formulação de procedimentos 
jurídicos junto à comunidade, e nos feitos judiciais essenciais para 
regularização das referidas associações. O Projeto NuDiPp difunde o 
conhecimento jurídico necessário e informações acerca do processo 
de surgimento de associações, com ênfase nos trâmites de registro 
e atuação delas. Nesse caso, no último semestre, foram registradas 
3 associações culturais e educacionais: Associação Cultural E Edu-
cacional Coletivo Sofá na Rua; Associação Cultural E Educacional De 
Mulheres Empreendedoras Negras e Indígenas - FEMENI; Associa-
ção Educacional Sul-Sur Fair Trade Cooperativa Jr.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através do Projeto de Extensão NudiPp, é possível que os alunos 
extensionistas tenham enriquecedoras experiências de práticas jurí-
dicas que fomentem não só o ensino e o conhecimento de trâmites 
e processos cíveis, mas também, que possibilitem o auxílio à comu-
nidade local em questões que necessitam de auxílio judiciário para 
vigorar. Sendo orientados e acompanhados pela Prof. Me. Marcela Si-
mões Silva, os extensionistas procuram estar vinculados aos projetos 
da cidade, para proporcionar maior protagonismo aos membros das 
comunidades locais, e fomentar a participação destes em espaços 
políticos e sociais, para que tenham seus direitos e deveres reconhe-
cidos e ouvidos em decisões importantes acerca da comunidade. 
É portanto, uma experiência fundamental para os graduandos do 
curso de Direito ter esse tipo de contato com Associações culturais 
e educacionais, visando uma integração proveitosa que providencie 
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variadas formas de novos conhecimentos e conexões entre os dis-
centes, docentes e membros da comunidade local.
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A IMPORTÂNCIA DE 
PROPORCIONAR A JOVENS 
VULNERÁVEIS INFORMAÇÕES 
SOBRE AS ATIVIDADES 
PROFISSIONAIS: UM RELATO DE 
EXPERIÊNCIA.

NATÁLIA GASTAL BEHRENSDORF1; RAFAELA PINTO MULLER2; JOSIANE 
PINHEIRO BERNY3.

Palavras chave: Populações vulneráveis; Formação profissional; Escolha 
da Profissão.

INTRODUÇÃO 

A escolha profissional no término do ensino médio é uma decisão cru-
cial dos adolescentes. O envolvimento no trabalho remunerado revela-se 
não apenas uma necessidade econômica, mas também como forma de 
busca por independência e autonomia, tanto financeira quanto simbólica 
em relação às suas famílias. Ademais, como ressaltado por BRENNER e 
CARRANO (2023), o trabalho é valorizado como uma forma de educação e 
disciplina entre as famílias populares.

Nesse cenário, a Universidade Católica de Pelotas (UCPel) no curso de 
Medicina possui na grade curricular do 1o ano o Programa de Extensão In-
tegrador Institucional: Direitos Humanos e Cidadania, que visa: 

compreender a práxis extensionista sociocomunitária como construção de 
conhecimentos no processo de formação interdisciplinar e interprofissional, in-
tegrando os saberes científico e popular, para a reflexão-ação com os distintos 
grupos sociais sobre os direitos humanos fundamentais, com responsabilidade 
social4.

1  Graduanda do 1º ano do Curso de Medicina da Universidade Católica de Pelotas. <natalia.behrensdorf@sou.ucpel.edu.br>

2  Graduanda do 1º ano do Curso de Medicina da Universidade Católica de Pelotas. <rafaela.muller@sou.ucpel.edu.br>

3  Preceptora do 1º ano do Curso de Medicina da Universidade Católica de Pelotas na UBS Fátima. <josiane.pinheiro@

ucpel.edu.br> 

4  Plano de ensino da disciplina de PEII.
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Como parte da disciplina, os alunos realizaram visitas ao Instituto de Me-
nores Dom Antônio Zattera (IMDAZ) para identificarem e, posteriormente, 
realizarem, uma atividade de extensão que fosse de interesse e de contri-
buição para os adolescentes-alvo (idades entre 12 e 17 anos). O resultado 
desse encontro revelou o interesse e ambições desses jovens perante o 
mercado de trabalho. Foi relatado por eles a falta de informações e conhe-
cimento perante as profissões que almejavam, além da carência de noção 
sobre os processos seletivos que permitem o ingresso em instituições de 
ensino superior.

OBJETIVO 

O objetivo do presente trabalho é relatar a experiência de acadêmicas 
de medicina nessa atividade de extensão, desde a preparação para o en-
contro com os jovens do IMDAZ, com a busca de referencial teórico que 
possibilitasse o desenvolvimento da atividade de extensão, até propria-
mente os encontros com os jovens, nos quais foi possível realizar reflexões 
sobre como a falta de informações e de conhecimento prévios sobre as 
atividades profissionais e também sobre os cursos de ensino superior e 
seus acessos, se torna mais um fator de vulnerabilidade para os jovens que 
frequentam o Instituto. 

METODOLOGIA

Para a realização do trabalho, foi adotada uma abordagem qualitativa, 
a qual permitiu o acompanhamento das interações ocorridas no IMDAZ. 
A observação foi realizada de forma não-estruturada, permitindo que as 
acadêmicas registrassem suas impressões de forma livre. 

Foram realizadas 2 visitas ao IMDAZ. Na primeira, as acadêmicas, junta-
mente com os colegas que integravam o seu grupo, realizaram uma roda 
de conversa com os jovens, como procedimento de construção de dados. 
Esta metodologia, através da atenção à forma das narrações e à dinâmi-
ca da conversação, contribuiu com a horizontalidade e a aproximação das 
acadêmicas com os jovens. 

Nessa etapa foram observados muitos questionamentos a respeito de 
profissiões diversas e sobre a forma de acesso à educação de nível superior 
e ao mercado de trabalho. Esse interesse foi, em grande parte, motividado 
pelo fato de que o grupo discente era bem heterogêneo, possuindo mem-
bros com idades entre 17 e 55 anos, dos quais 5 alunos já estavam realizan-
do a segunda graduação, com o objetivo de mudarem de profissão.

Ao final do encontro, ficou acordado com os jovens do IMDAZ que a 
ação realizada com eles envolveria o fornecimento de informações sobre 
outras carreiras, já que o tema foi muito demandado por eles. 
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Com o tema escolhido, os acadêmicos de medicina passaram a estudar 
sobre o tema e realizaram a construção de um referencial teórico que per-
tinente.

	 Nesse sentido, PANTOJA et al (2021) realizaram uma pesquisa na qual 
avaliaram o impacto da feira vocacional na escolha de profissões dos alu-
nos da escola pública, verificando que 68% dos estudantes declararam que 
a exposição esclareceu suas dúvidas. Dessa forma, identificaram a impor-
tância da realização de feiras vocacionais no âmbito escolar, uma vez que 
tais iniciativas tendem a desenvolver a maturidade vocacional dos alunos 
na escolha de qual profissão/carreira seguir.

De acordo com ALVES et al (2019), no artigo “Orientação Profissional 
com Jovens em Vulnerabilidade Social: Uma Revisão Teórica”, para os jo-
vens de escola particular há uma rapidez e necessidade de ter acesso ao 
ensino superior enquanto para os de escola pública há outros caminhos 
a percorrer antes de ingressar no ensino superior. Elucidam, assim, os au-
tores que jovens que participam de processos de orientação profissional 
acabam tendo mais condições de fazer escolhas com qualidade e de se 
sentirem mais seguros para lutar pelo que querem, principalmente para 
aqueles em situação de vulnerabilidade social.

Posteriormente, ocorreu a 2a vista ao Instituto, na qual foram realizadas 
exposições com profissionais convidados de áreas diversas, policiais civis, 
Dj e veterinário, que apresentaram suas profissões, narraram suas rotinas 
de trabalho e oportunizaram a formulação de perguntas, construindo um 
diálogo enriquecedor para os jovens do Instituto, e  que consubstancia 
uma metodologia ativa de aprendizado. 

RESULTADOS 

Durante as atividades no IMDAZ foi possível observar as dúvidas e incer-
tezas que permeiam essa etapa do desenvolvimento, e o quanto projetos 
de extensão podem ser utilizados para promoção e ampliação do conheci-
mento, sendo enriquecedor para todos os participantes.

Com a prática extensionista, bem como com o apoio do material levan-
tado na pesquisa bibliográfica, restou evidente o quanto a falta de infor-
mações e de conhecimento prévio necessário para lidar com o ingresso no 
ensino superior se torna uma vulnerabilidade vivida não só pelos jovens do 
instituto como do país inteiro.

No entanto, constatou-se a curiosidade dos adolescentes em querer 
descobrir o que os espera no mercado de trabalho, e o interesse no acesso 
a informações que serão importantes para as suas escolhas profissionais. 
Tal situação evidencia um campo importante para atuação da sociedade, 
seja na forma de construção de políticas públicas que aproximem a rea-
lidade de jovens oriundos de escolas públicas e de segmentos mais vul-
neráveis à informação que é fornecida aos jovens de escola particulares, 
seja no fomento de atividades extensionistas e da sociedade civil com essa 
finalidade.
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Além disso, para os discentes foi evidenciada a necessidade de contato 
com as diversas realidades sociais e as diferenças no acesso a informações, 
o que será importante para a construção de sua personalidade profissional 
e o melhor entendimento humano. 

	 	
CONCLUSÃO: 

Esse estudo relatou a experiência de uma prática extensionista e como 
disciplinas como essa podem contribuir para a sociedade e também para 
o desenvolvimento tanto pessoal quanto profissional dos acadêmicos de 
medicina. 
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Vulnerabilidade_Social_Uma_Revisao_Teorica/link/5e0e4c9592851c8364adc2c5/
download?_tp=eyJjb250ZXh0Ijp7ImZpcnN0UGFnZSI6InB1YmxpY2F0aW9uIiwicG-
FnZSI6InB1YmxpY2F0aW9uIn19>. Acesso em 13 de jun de 2024. 
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VIVÊNCIAS NO TERRITÓRIO DE 
UMA UNIDADE BÁSICA DO SUL DO 
RIO GRANDE DO SUL: RELATO DE 
EXPERIÊNCIA 
PEDRO EMÍLIO PAMPLONA MACHADO BARP; MARIA CLARA BALSAN 
CHIQUIN; MARIANA ACCORSI TELES; MARIANA HARTER SCHERDIEN; 
CÂNDIDA GARCIA SINNOT SILVEIRA RODRIGUES.         

Promoção de Saúde; População; Atenção Básica; Planejamento 

INTRODUÇÃO

Primeiramente, conforme estabelecido no Art. 2º da PORTARIA Nº 2.436, 
a Atenção Básica é composta por um conjunto de ações e serviços de saú-
de direcionados tanto ao indivíduo quanto à família e à coletividade. Estas 
ações incluem promoção da saúde, prevenção de doenças, proteção, diag-
nóstico, tratamento, reabilitação, redução de danos, cuidados paliativos e 
vigilância em saúde, sendo executadas por meio de práticas integradas de 
gestão e cuidado qualificado. As equipes multiprofissionais são responsá-
veis por implementar tais ações em um território específico, assumindo 
a responsabilidade sanitária sobre a população adstrita a essa área. Esse 
modelo permite a organização dos serviços de acordo com as necessida-
des locais e a realidade da população.

Para que as ações sejam bem-sucedidas, é essencial que as equipes 
possuam conhecimento profundo sobre as características do território 
onde desenvolvem suas atividades. A inserção da equipe multiprofissio-
nal, por meio da Estratégia Saúde da Família (ESF), garante a realização 
de diagnósticos situacionais e a criação de vínculos com a população, ele-
mentos essenciais para que as intervenções sejam efetivas, abrangentes e 
integradas.

A abordagem no território deve ir além da simples identificação dos da-
dos epidemiológicos da população-alvo. É necessário analisar as dimen-
sões sociais,  econômicas e ambientais que afetam diretamente o acesso 
ao direito à saúde. Barcellos (2000) aponta que a doença está relacionada 

1 Instituição: Universidade Católica de Pelotas; e-mail: pedro.barp@sou.ucpel;edu.br

2 Instituição: Universidade Católica de Pelotas; e-mail: maria.chiquin@sou.ucpel.edu.br

3 Instituição: Universidade Católica de Pelotas; e-mail: mariana.teles@sou.ucpel.edu.br

4 Instituição: Universidade Católica de Pelotas; e-mail: mariana.harter@sou.ucpel.edu.br

5 Instituição: Universidade Católica de Pelotas; e-mail: candida.rodrigues@ucpel.edu.br
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às condições individuais, enquanto a situação de saúde reflete fatores am-
bientais e sociais contextuais, influenciando o surgimento e a prevalência 
de doenças. Portanto, a análise crítica desses fatores fornece maior clareza 
para o planejamento de ações em saúde.

Assim, a análise detalhada da área de atuação de uma Unidade Básica 
de Saúde (UBS) se torna essencial, uma vez que possibilita identificar deter-
minantes sociais, fatores de risco e as especificidades locais da população, 
fornecendo elementos fundamentais para estratégias de acolhimento e 
intervenções adequadas. O diagnóstico situacional possibilita compreen-
der as necessidades da população e criar políticas públicas ou ações que 
tragam mudanças significativas para a realidade social e de saúde local.

OBJETIVOS: O presente trabalho tem como objetivo principal relatar a 
observação do território adscrito à Unidade Básica de Saúde Py Crespo, 
destacando a relevância da territorialização no processo saúde-doença e 
analisando como o diagnóstico situacional pode orientar e potencializar as 
práticas de cuidado e planejamento em saúde no contexto local.

RELATO DA EXPERIÊNCIA: Este relato tem como base a experiência re-
flexiva e observacional do território adscrito à UBS Py Crespo, desenvolvida 
durante atividades de extensão realizadas por alunos do primeiro ano do 
curso de Medicina da Universidade Católica de Pelotas. O objetivo da Uni-
dade Curricular Extensionista foi proporcionar aos estudantes uma com-
preensão aprofundada sobre o conceito de território, suas implicações his-
tóricas, sociais e sua influência no planejamento em saúde.

Os alunos analisaram o papel do território como elemento fundamental 
para o planejamento local em saúde, realizando visitas a diversas microá-
reas dentro da área de abrangência da UBS para aplicar os conhecimentos 
adquiridos de forma prática. Inicialmente, foi realizada uma busca por in-
formações no Prontuário Eletrônico do Cidadão (PEC), o que revelou que 
a UBS atende entre 15.000 e 16.000 habitantes, distribuídos em 17 microá-
reas distintas.

Com essas informações em mãos, as equipes realizaram visitas explora-
tórias para investigar os principais determinantes sociais da saúde, iden-
tificar os perfis da população, os principais desafios de acesso à UBS Py 
Crespo e as doenças crônicas mais prevalentes na região. Entre essas mi-
croáreas, a microárea 3 chamou a atenção por apresentar altos índices de 
vulnerabilidade social e infraestrutura precária, impactando diretamente a 
qualidade de vida da população local.

Na microárea 3, observou-se que grande parte da população é compos-
ta por catadores de materiais recicláveis, sujeitos a riscos contínuos de ex-
posição a resíduos biológicos e químicos. Além disso, a falta de saneamen-
to básico adequado, como esgoto a céu aberto e acúmulo de lixo, torna 
as condições de moradia insalubres, o que eleva a probabilidade de disse-
minação de doenças e o surgimento de complicações de saúde. Entre as 
doenças mais prevalentes identificadas na população local, destacaram-
-se Diabetes e Hipertensão, condições agravadas pela escassez de opções 
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para acesso a alimentos saudáveis e pela predominância de pequenos co-
mércios com ofertas alimentares de baixa qualidade nutricional.

DISCUSSÃO: Juntamente com a supervisão da preceptora da UBS, foram 
analisados os dados e observações coletados no território, destacando os 
determinantes sociais mais críticos identificados na microárea 3. Os princi-
pais problemas incluíram fatores socioculturais e ambientais, como acesso 
limitado à UBS devido às condições precárias das ruas e o agravamento 
das situações por alagamentos frequentes. Esses fatores impactaram ne-
gativamente o acesso e a continuidade do cuidado prestado, reforçando a 
necessidade urgente de melhorias tanto no acesso aos serviços de saúde 
quanto na infraestrutura urbana.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que o estudo aprofundado e o diagnóstico situacional do ter-
ritório adscrito representam instrumentos essenciais para avaliar o nível de 
vulnerabilidade social da população e orientar a formulação de estratégias 
que melhorem a saúde da população atendida pela UBS Py Crespo. O co-
nhecimento 

do território e a análise crítica das necessidades locais são fundamentais 
para implementar um modelo de atenção integral, promovendo ações que 
não se limitem apenas ao tratamento de doenças, mas que considerem 
também as condições de vida e os determinantes sociais.

Esta experiência de extensão se mostrou significativa para a formação 
profissional dos estudantes de medicina, promovendo um aprendizado 
prático e interdisciplinar. Ela contribui para a formação de médicos mais 
empáticos, preparados e conscientes da importância da humanização no 
atendimento e no planejamento de ações de saúde baseadas em uma 
abordagem integral e crítica.

REFERÊNCIAS

BARCELLOS, C.; MONKEN, M. O território na promoção e vigilância em saú-
de. Rio de Janeiro: EPSJV, 2007.

FARIA, R. M. de. A territorialização da atenção básica à saúde do Sistema 
Único de Saúde do Brasil. Ciência & Saúde Coletiva, v. 25, p. 4521-4530, 2020.

CALISTRO, M. de O.; et al. Territorialização com uso de georreferenciamento 
e estratificação de vulnerabilidade social familiar na Atenção Básica. Ciên-
cia & Saúde Coletiva, v. 26, p. 2141-2148, 2021.



R
E

SU
M

O
S 

E
XP

A
N

D
ID

O
S

Revista Extentio | Número 5 | 2025 | ISSN 2764-5657127

CONSTRUINDO UM ATENDIMENTO 
INCLUSIVO PARA A POPULAÇÃO 
LGBTQIAPN+: UM RELATO DE 
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Palavras chave: Atenção Básica; LGBT; Pessoas Transgênero

Introdução

Dentro das demandas em saúde do município de Pelotas - RS, identi-
fica-se uma lacuna entre a atenção básica e o vínculo com a população 
LGBTQIAPN+ (lésbicas, gays, bissexuais, transgêneros, queer, intersexuais, 
assexuais, pansexuais, não-binários e mais). Essa falha ocorre, principal-
mente, quando a população busca o acesso à unidade básica de saúde, 
uma vez que muitas equipes não se encontram capacitadas de maneira 
adequada para atender as necessidades específicas desses indivíduos, es-
pecialmente as pessoas transgênero, evidenciando assim, a perda da lon-
gitudinalidade do cuidado. Frequentemente, pacientes que fazem parte 
deste grupo, não são questionados quanto às suas demandas específicas, 
seja por falta de diálogo na relação médico-paciente, tanto por parte do 
próprio paciente, quanto por parte da equipe médica, que, muitas vezes, 
não se encontra devidamente treinada para lidar com as peculiaridades 
da saúde desta população1. Esse cenário compromete a eficiência do SUS, 
fazendo com que o serviço se afaste dos seus princípios fundamentais, 
afetando negativamente a saúde, o bem estar e a qualidade de vida des-
sa população. Além disso, muitos profissionais de saúde desconhecem a 
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existência de serviços especializados para o atendimento ambulatorial da 
população LGBTQIAPN+, o que agrava ainda mais a marginalização desse 
grupo no sistema de saúde.

Objetivo

Relatar a experiência de participação do projeto de extensão UBS DE 
TODAS AS CORES, no 1° Congresso Pelotense de Medicina da Família e 
Comunidade.

Relato de experiência

No dia quatro de outubro de 2024, nós do projeto UBS DE TODAS AS 
CORES comparecemos ao primeiro Congresso Pelotense de Medicina de 
Família e Comunidade. O evento foi uma oportunidade para estudantes e 
profissionais já formados ampliarem e consolidarem seu conhecimento a 
respeito da saúde coletiva, promovendo a troca de conhecimentos, expe-
riências e pesquisas, além de proporcionar o avanço das práticas clínicas, 
de ensino e de políticas públicas na área da saúde.

Nossa participação teve como foco entender o quanto profissionais e 
futuros médicos estão capacitados para atender as necessidades especí-
ficas da população LGBTQIAPN+. A ação foi realizada durante o creden-
ciamento do evento, na qual conversamos com os congressistas, momen-
to que permitiu uma significativa troca de conhecimento, fortalecendo o 
compromisso de todos com a inclusão, a equidade e a universalidade no 
atendimento em saúde. Ademais, nessa ação identificamos um desconhe-
cimento e desconforto de alguns participantes acerca do atendimento da 
comunidade LGBTQIAPN+, suas necessidades e barreiras estruturais no 
acesso ao serviço de saúde.

Além disso, ofertamos um questionário para divulgação do projeto de 
extensão aos participantes do congresso. Nessa atividade, abordamos uma 
variedade de tópicos que permitiu que os participantes compartilhassem 
suas percepções sobre o que consideram mais desafiador e essencial para 
melhorar o atendimento. Obtivemos a participação de 58 congressistas 
nesse questionário, o qual foi uma uma ferramenta de coleta de dados que 
proporcionou uma visão clara sobre as lacunas de ensino dos profissionais 
atuantes e em formação, e o déficit existente nos princípios de equidade e 
universalidade do SUS.

Através do questionário que realizamos com os participantes 
do congresso, foi possível identificarmos quantos profissionais já 
haviam realizado atendimento de pessoas da comunidade LGBT-
QIAPN+, sendo que 44,8% dos participantes responderam negati-
vamente. Este resultado suscita algumas reflexões, como: será que 
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as pessoas dessa comunidade não procuram atendimento devido à 
falta de um ambiente acolhedor? Ou seria a ausência de conheci-
mento por parte da equipe sobre as necessidades específicas dessa 
população o principal fator? Alternativamente, a baixa procura po-
deria ser atribuída à percepção dos profissionais de que a presença 
dessa população nas consultas é considerada insuficiente? 

Outro dado relevante é que 32,8% dos participantes não demons-
traram interesse em buscar informações adicionais sobre como con-
duzir atendimentos a pessoas LGBTQIAPN+. Esse número levanta a 
questão de como os profissionais veem a importância de se atualizar 
e capacitar para oferecer cuidados adequados a esse público. Além 
disso, 63,8% dos profissionais não perguntam aos pacientes acerca 
do nome social e 52,6% esquecem de questionar sobre a orientação 
sexual. Esses números indicam uma falta de sensibilização e uma 
abordagem inadequada na comunicação com os pacientes, que im-
pacta diretamente no acolhimento e no cuidado oferecido. 

Por fim, 32,75% dos profissionais não sabiam da existência de um 
ambulatório de apoio à saúde de pessoas transsexuais em Pelotas, 
em parceria com a UFPEL, e 13,79% não responderam à questão, o 
que sugere desconhecimento sobre esse importante serviço. Isso 
reforça a necessidade de maior divulgação de recursos e apoio espe-
cializado para a comunidade trans, além de destacar a importância 
de uma formação continuada que informe os profissionais sobre os 
serviços existentes. 

Esses dados evidenciam a urgência de mudanças na formação e 
na prática dos profissionais de saúde, para garantir um atendimento 
mais inclusivo, respeitoso e sensível às necessidades da comunida-
de LGBTQIAPN+.

Discussão

Essas e outras questões nos levam a refletir sobre as falhas do sistema de 
saúde no atendimento adequado à comunidade LGBTQIAPN+. É evidente 
que os profissionais de saúde necessitam de capacitação contínua para 
realizarem um atendimento inclusivo e respeitoso, sendo imprescindível 
que os gestores municipais reconheçam essa necessidade e a tratem com 
urgência, pois quando se busca atendimento médico, é esperado receber 
respostas claras e orientações precisas sobre as necessidades específicas 
de cada indivíduo. 

No entanto, ao chegar a uma consulta médica, não ser tratado pelo 
nome social, os profissionais demonstram falta de respeito e competência 
no atendimento às especificidades, ou se não estiverem atualizados sobre 
os exames e rastreios específicos necessários, a experiência torna-se pro-
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fundamente insatisfatória. Em tais circunstâncias, é natural que o paciente 
se sinta desmotivado a retornar, afastando-se do sistema de saúde justa-
mente no momento em que mais precisa de cuidados. 

Ademais, a participação expressiva dos congressistas, possibilitou, ain-
da, a visualização de uma forte disposição de parte dos profissionais e es-
tudantes de medicina em refletir sobre o próprio preparo e compreender 
áreas que ainda necessitam de aprofundamento e capacitação. 

Considerações finais

A participação no congresso e o retorno obtido através do diálogo con-
firmam o valor do UBS DE TODAS AS CORES como projeto transformador. 
Diante do exposto, ressalta-se a importância de sensibilizar os profissionais 
sobre as questões específicas que envolvem a comunidade LGBTQIAPN+ e 
de fornecer orientações práticas para garantir um atendimento acolhedor, 
respeitoso e livre de preconceitos, enfatizando-se a promoção da saúde, a 
prevenção de doenças e a inclusão dessa população na busca pela integra-
lidade dos cuidados. 

Destaca-se, ainda, a relevância deste projeto na identificação e análise 
das lacunas existentes no atendimento e no acesso à saúde para a popu-
lação LGBTQIAPN+. Esta investigação pode proporcionar dados importan-
tes, os quais podem ser utilizados para disseminar conhecimento e des-
pertar o interesse de outros profissionais e da sociedade. Além disso, visa 
possibilitar a ampliação das ações e intervenções nos próximos anos, dire-
cionando esforços para áreas específicas onde a intervenção é necessária. 

O objetivo final é alcançar um atendimento justo, com acesso universal 
e equitativo, garantindo a continuidade do cuidado e a preservação da lon-
gitudinalidade no atendimento aos pacientes.

Referências:

Safer JD, Coleman E, Feldman J, Garofalo R, Hembree W, Radix A, 
Sevelius J. Barriers to healthcare for transgender individuals. Curr 
Opin Endocrinol Diabetes Obes. 2016 Apr;23(2):168-71. doi: 10.1097/
MED.0000000000000227. PMID: 26910276; PMCID: PMC4802845.
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PESSOAS EM SITUAÇÃO DE RUA NA CIDADE DE PELOTAS: 
UM OLHAR ATENTO

RENATA PINTO DIAS DE OLIVEIRA JANDT1; CARLA SILVA DE ÁVILA2

Palavras-chave: Curricularização; Extensão; Pessoas em situação de rua; 
Interseccionalidade.

1. INTRODUÇÃO

O presente trabalho pretende apresentar um relato de experiência vi-
venciado no segundo semestre de 2023, no Curso de Psicologia, na com-
ponente curricular Programa interprofissional extensionista (PIEx): Vivên-
cia extensionista interprofessional I.

2. OBJETIVO

Aprofundar a discussão iniciada na componente curricular PEII: Progra-
ma de extensão integrador institucional - direitos humanos e cidadania 
- sobre as Pessoas em Situação de rua na cidade de Pelotas em uma pers-
pectiva interseccional identificando os marcadores sociais raça, gênero, 
sexualidade e classe social presentes na temática; assim como verificar a 
(in)existência de rede de apoio na cidade de Pelotas.

3. RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Buscando mapear a rede de apoio na cidade de Pelotas, contatamos 
com a Secretaria Municipal de Assistência Social, visitamos o Centro de 
Referência de Atendimento à Mulher Cláudia Pinho Hartleben; a Casa de 
Passagem e o Centro POP.

O Centro de Referência de Atendimento à Mulher Cláudia Pinho Hartle-
ben integra a rede de proteção e políticas públicas para a mulher e é volta-
do ao trabalho de prevenção à violência. Como nos foi explicado, não havia 
no local uma ação específica para mulheres em situação de rua, motivo 
pelo qual não pudemos coletar dados para a pesquisa. 

A Casa de Passagem é uma unidade para acolhimento e proteção de 
indivíduos afastados do núcleo familiar, bem como para famílias que se 
encontram em situação de abandono, ameaça ou violação de direitos. É 
um dos serviços de Proteção Social Especial de Alta Complexidade.

O serviço funciona 24 horas em regime de plantão e das 19h às 08h ofe-
recendo banho, alimentação, pernoite. Na Casa, também tem espaço para 
abrigar os cães do público assistido.

 1Graduanda do 4º semestre do Curso de Psicologia da Universidade Católica de Pelotas. Extensionista do NEEPRER; 

e-mail: renata.jandt@sou.ucpel.edu.br;

2Professora da Universidade Católica de Pelotas; e-mail: carla.avila@ucpel.edu.br
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O Centro de Referência Especializado para População em Situação de 
Rua (Centro Pop) é uma unidade de referência da Proteção Social Especial 
de Média Complexidade. Os serviços são voltados ao atendimento de jo-
vens, adultos, idosos e famílias que utilizam as ruas como espaço de mora-
dia e/ou sobrevivência.

Funciona de segunda à sexta-feira, das 8 às 16h, os acolhidos têm acesso 
a encaminhamentos de documentos, benefícios e outros serviços; podem 
tomar banho, se alimentar, guardar seus pertences, descansar e lavar as 
suas roupas.

4. DISCUSSÃO

Inicialmente se faz necessário tratar o conceito da população em situa-
ção de rua, perfil predominante e causas que a originam.

O Decreto nº 7.053, de 23 de dezembro de 2009, define população em 
situação de rua da seguinte forma:

Para fins deste Decreto, considera-se população em situação de rua o 
grupo populacional heterogêneo que possui em comum a pobreza extre-
ma, os vínculos familiares interrompidos ou fragilizados e a inexistência 
de moradia convencional regular, e que utiliza os logradouros públicos 
e as áreas degradadas como espaço de moradia e de sustento, de forma 
temporária ou permanente, bem como as unidades de acolhimento para 
pernoite temporário ou como moradia provisória” (Brasil, 2009, art. 1º, Pa-
rágrafo único).

De acordo com os dados do Ministério dos Direitos Humanos e da Ci-
dadania (MDHC), “o perfil das pessoas em situação de rua cadastradas no 
país são majoritariamente do sexo masculino (87%), adultas e negras (68%). 
Dentre as principais causas estão problemas familiares, desemprego, al-
coolismo e/ou uso de drogas” (Relatório digital População em situação de 
rua, MDHC, Brasília, Agosto de 2023).

Infelizmente, a realidade da população de rua de Pelotas, não se dife-
rencia da realidade nacional.

Segundo dados obtidos2 em conversa com o Coordenador da Casa de 
Passagem de Pelotas à época, Sr. José Francisco Assumpção da Luz, no 
mês de 09/23 na Casa de Passagem foram acolhidas 197 pessoas, sendo 
89,85% homens e 10,15% mulheres. Do total de mulheres, 90% são negras3.

Faixa etária de homens: 18 a 35 anos (84 pessoas), 36 a 59 anos (87 pes-
soas), 60+ (6 pessoas). Faixa etária de mulheres: 18 a 35 anos (10 pessoas), 
36 a 59 anos (10 pessoas), 60+ (0 pessoas).

Número de pessoas que faz uso de substância lícita/ilícita (149); pos-
suem alguma deficiência, sejam fisica e/ou intelectual (11); portadores de 
doenças crônicas e/ou infecções sexualmente transmissíveis (17); diagnos-
ticadas com algum transtorno mental (39) - do total de 197 acolhidos.

2	  Informações repassadas na visita realizada em 02/11/2023 e autorizada a divulgação para fins acadêmicos

3	  Destaque-se que no referido mês não foi feito nenhum acolhimento para população LGBTQIAPN+.
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Uma vez conhecida a realidade que permeia a população em situação 
de rua cabe questionar como podemos pensar a temática na perspectiva 
das múltiplas exclusões e como construir estratégias para o enfrentamen-
to desta realidade tão dolorosa da população em situação de rua?

Os debates sobre interseccionalidade surgiram a partir das lutas e teo-
rizações dos movimentos feministas negros nos Estados Unidos e no Rei-
no Unido entre os anos 1970 e 1980, com destaque inicial para Kimberlé 
Crenshaw.

A professora universitária e socióloga norte-americana Patricia Hill 
Collins também contribuiu sensivelmente ao tema utilizando o termo in-
terseccionalidade para se referir a essa sobreposição simultânea de múlti-
plas formas de opressão.

No Brasil nomes marcantes na temática são Sueli Carneiro, Neusa San-
tos, Luiza Bairros, Lélia Gonzales e Beatriz Nascimento.

A teoria da interseccionalidade tem encorajado diversas reflexões sobre 
as consequências estruturais de poderes que criam relações de subordi-
nação, opressão, discriminação e, através deste debate promover a adoção 
de políticas públicas de inclusão social.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Constatou-se que o perfil da população em situação de rua em Pelotas 
é majoritariamente do sexo masculino, adultas, e negras, em situação de 
extrema vulnerabilidade social.

Que vários fatores contribuem para esta realidade, como questões fami-
liares, uso de substâncias, desemprego.

Contudo, a discussão precisa ser debatida também se levando em consi-
deração os sitemas de opressão que são inúmeros e permeiam a temática.

Acredita-se que a interseccionalidade seja uma boa estratégia, pois evi-
dencia e debate a sobreposição simultânea de múltiplas formas de opres-
são, como discriminação, racismo, patriarcado.

É preciso que se evidencie que as pessoas em situação de rua, especifi-
camente por não serem membros dos “grupos dominantes” na sociedade, 
suas trajetórias são marcadas por maior vulnerabilidade, estando mais su-
jeitas as múltiplas formas de opressão, o que torna suas vidas mais dolo-
rosas. 

Constatou-se, também que apesar de existir uma rede de apoio em ati-
vidade na cidade de Pelotas, a mesma apresenta múltiplos desafios, tais 
como ampliação do serviços de saúde e assistência social para atender as 
necessidades da população em situação de rua. 

Por fim, destaca-se efetiva possibilidade de articular as temáticas cen-
trais do NEEPRER4 com conhecimentos problematizados em sala de aula, 

4	  NEEPRER- Núcleo de extensão, ensino e pesquisa das relações étnico-raciais da 

UCPEL que tem como objetivo principal realizar ações referentes à promoção da Igualdade 

Racial por meio da integração entre ensino, pesquisa e extensão.
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a exemplo do que deu origem a este trabalho.
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O PROJETO DE EXTENSÃO 
PACIENTES JURÍDICOS SOBRE A LUZ 
DOS DIREITOS FUNDAMENTAIS DA 
DIGNIDADE DA PESSOA HUMANA 
E ACESSO À SAÚDE: RELATO DE 
EXPERIÊNCIA.
SAMIRA KOHN (autora)1; MANOELA DAMÉ (autora)2; ISABEL HIRCHMANN 
(autora)3; MARINA NOGUEIRA MADRUGA (orientadora)4

Palavras-chave: direitos fundamentais; acesso à saúde; dignidade da 
pessoa humana; acesso à justiça.

1. INTRODUÇÃO

A Constituição Federal reconhece o Direito à saúde como um direito 
universal e um dever do Estado (artigo 6º). De acordo com o artigo 196 do 
mesmo diploma normativo, a saúde deve ser garantida por meio de polí-
ticas sociais e econômicas, as quais devem assegurar o acesso universal e 
igualitário aos serviços de: promoção, proteção e recuperação da saúde, 
por meio do Sistema Único de Saúde (SUS).

Entretanto, devido a desigualdades socioeconômicas, problemas orça-
mentários e a falta de políticas públicas adequadas, uma parte significa-
tiva da população ainda não consegue acessar os serviços de saúde, que 
deveriam ser gratuitos e de qualidade.

Assim, apesar de ser um direito fundamental, o SUS enfrenta dificul-
dades para atender a todas as demandas, resultando em falhas tanto na 
qualidade dos serviços quanto no acesso a atendimentos médicos, trata-
mentos, cirurgias e medicamentos, em filas de espera que demoram sig-
nificativo tempo para atendimento. Desta realidade, se tem como alterna-
tiva viável a garantia de direitos, por intermédio da judicialização de casos 
que envolvem a garantia e promoção de saúde.

Frente a tal realidade, na qual pessoas vulneráveis enfrentam dificul-
dades de acesso à saúde, o Projeto de Extensão “Pacientes Jurídicos”, vin-
culado ao Serviço de Assistência Jurídica (SAJ) e ao Curso de Direito da 

1	  Universidade Católica de Pelotas – samira.kohn@sou.ucpel.edu.br

2	  Universidade Católica de Pelotas – manoela.correa@sou.ucpel.edu.br

3	  Universidade Católica de Pelotas – isabel.hirchmann@ucpel.edu.br

4	 Universidade Católica de Pelotas – marina.nogueira@ucpel.edu.br
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Universidade Católica de Pelotas, oferece suporte jurídico, visando atender 
questões essenciais relacionadas à saúde.

Logo, o texto “O Projeto de Extensão Pacientes Jurídicos Sobre a Luz dos 
Direitos Fundamentais da Dignidade da Pessoa Humana e Acesso à Saúde: 
Relato de Experiência”, visa relatar a experiência de ensino-aprendizagem 
sobre conteúdos teóricos de acesso à justiça para assegurar dignidade hu-
mana e direito à saúde, frente à experiência prática, junto ao atendimento 
comunitário e jurídico de três alunas inseridas no Projeto, que atendem a 
comunidade, na Unidade Básica de Saúde da Sanga Funda e no Serviço de 
Assistência Jurídica da UCPel.

Para satisfazer o propósito principal, parte-se do seguinte questiona-
mento: “de que maneira o Projeto de Extensão Pacientes Jurídicos impac-
ta a população no cumprimento das demandas na área da saúde, levando 
em consideração ser direito fundamental?”.

Em busca dessa resposta sobre a conexão do acesso à justiça e a ga-
rantia dos direitos fundamentais na experiência extensionista, deve-se 
observar que esta proporciona um espaço de aprendizagem prático que 
possibilita a reflexão crítica, o desenvolvimento de habilidades jurídicas e 
a construção de soluções para problemas sociais, promovendo a conscien-
tização e o empoderamento das comunidades atendidas, além da efetiva 
garantia ao direito à vida e acesso à saúde.

2. OBJETIVO

Neste relato de experiência se pretende apresentar: a) a contextualiza-
ção do processo de ensino-aprendizagem das alunas extensionistas e os 
objetivos do Projeto de Extensão Pacientes Jurídicos; b) a descrição da ex-
periência; c) a análise reflexiva e d) os resultados e impactos do projeto na 
comunidade e na extensão universitária.

Para dar conta dos itens “c” e “d”, respectivamente: análise reflexiva e re-
sultados, procedeu-se a um levantamento de dados do semestre de 2023/2 
da judicialização de casos que envolvem saúde pelo projeto junto ao SAJ.

Com o objetivo de contribuir, o texto visa destacar a importância dos 
projetos de extensão para a conexão entre teoria e prática dos alunos, além 
de fortalecer o atendimento à comunidade local, através do apoio jurídico 
para acessar serviços de saúde, proporcionando um contato direto com a 
comunidade e com a realidade socioeconômica da região, enriquecendo a 
formação humanística e a prática jurídica das discentes.

3. RELATOS DE EXPERIÊNCIA E DISCUSSÃO

Os tópicos a seguir pretendem dar conta deste relato de experiência 
para apresentar os impactos da extensão na formação acadêmica e na efe-
tivação de direitos sociais junto à comunidade:
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3.1. A contextualização do processo de ensino-aprendizagem das alunas 
extensionistas e os objetivos do Projeto de Extensão Pacientes Jurídicos:

Os principais objetivos do Projeto, conectados com objetivos de Ensino 
aprendizagem através da prática extensionista são: a) atendimento jurídi-
co, orientação e assessoramento à comunidade hipossuficiente do bairro 
Sanga Funda na sua UBS; b) fortalecer vínculos interdisciplinares entre os 
cursos de direito e medicina; c) permitir aos estudantes envolvidos no pro-
jeto o aprendizado alicerçado na vivência comunitária e interdisciplinar; 
d) potencializar a estrutura física das Unidades Básicas de Saúde de res-
ponsabilidade da UCPel; e) oportunizar a aproximação dos estudantes do 
curso de Direito da UCPel, desde o início do curso, com a realidade socioe-
conômica local, potencializando sua formação humanística.

Conectando as alunas extensionistas com a realidade da comunidade, 
o projeto contribui tanto para a região quanto para o desenvolvimento da 
prática jurídica, pois essa experiência oferece a nós estudantes uma visão 
prática dos desafios cotidianos, estimulando uma reflexão crítica sobre o 
direito social e o acesso à justiça.

A vivência comunitária e interdisciplinar pretende desenvolver as habili-
dades esperadas ao profissional do Direito, fortalecendo o acesso à justiça 
e promovendo a dignidade humana e o direito à vida.

3.2. A descrição da experiência e a análise reflexiva:
A participação das extensionistas acontece com um encontro semanal 

de modo presencial na universidade, além de uma visita in loco na UBS 
Sanga Funda para o atendimento das demandas mensais.

Tendo responsabilidade pelas seguintes atividades: atendimentos ini-
ciais/triagem, solicitação de documentos, elaboração de peça inicial, aná-
lise de processos, discussão acerca da omissão dos Entes Públicos, ins-
trução da comunidade acerca do direito à saúde (presencial e online pela 
rede social do Projeto).

Primeiramente, em relação a análise dos casos e processos, o trabalho 
desempenhado pelos extensionistas, é em um primeiro momento realizar 
atendimento no SAJ da UCPel ou na UBS da Sanga Funda, após análise do 
caso trazido pelo assistido, se constatada a necessidade - caso o assistido 
tenha esgotado todas as possibilidades administrativas e extrajudiciais 
e entregue a documentação jurídica necessária -, ingressa-se com a 
demanda judicial.

Ainda, é essencial ressaltar a discussão acerca da omissão dos Entes Pú-
blicos; neste tópico, debate-se sobre a falta de investimento e interesse da 
Administração Pública (nas três esferas) em fornecimento de insumos e tra-
tamentos na área da saúde. Constata-se nesta parte que a maioria dos pro-
cessos, os quais ingressamos seriam facilmente resolvidos se existisse uma 
maior atenção dos Entes nas demandas de assistência básica de saúde.

Além disso, realizamos atividades de informação junto à comunidade 
sobre direitos relacionados à saúde, tanto de modo presencial durante os 
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atendimentos, como de modo virtual por rede social, até elaboração de 
materiais, folders, modelos de laudos instrutivos.

Como último ponto, tem-se a observância prática do Projeto, onde se 
procura debater sobre casos reais atendidos pelo grupo e pesquisas de 
jurisprudências semelhantes para análise.

3.3 Os resultados e impactos do projeto na comunidade e na extensão 
universitária:

Em levantamento dos dados relativos ao segundo semestre de 2023 
relacionados ao Projeto, colhidos da base de dados semestral que fazem 
levantamento as extensionistas e coordenadora responsável, se tem: 23 
(vinte e três) processos em tramitação na Justiça Estadual e Federal, sen-
do elas: 8 (oito) demandas de consultas e exames, 7 (sete) demandas de 
medicamentos, 6 (seis) demandas de cirurgias e 2 (duas) demandas de 
insumos.

O que se percebe pelos números de apenas um semestre é a necessi-
dade de acesso a demandas básicas de atendimento via SUS em que as 
pessoas vulneráveis e hipossuficientes aguardam para atendimento além 
do prazo razoável, ferindo o direito à saúde e necessitando buscar acesso à 
Justiça para proteção.

4. CONSIDERAÇÕES

Por fim, conclui-se que os projetos de extensão são de suma importân-
cia na vida acadêmica dos discentes, sendo possível a experiência prática 
da teoria e o impacto na comunidade. Através do Projeto de Extensão Pa-
cientes Jurídico foi adquirido conhecimento e experiência em relação ao 
funcionamento do direito a saúde e processo civil, desde o atendimento 
e orientação do assistido, recebimento de documentos para análise até o 
acompanhamento processual.

Além disso, o Projeto possui grande relevância social, contribuindo para 
a melhoria da qualidade de vida dessas pessoas e garantia do direito à vida 
e saúde, uma vez que, além de possibilitar o acesso gratuito para pessoas 
hipossuficientes, ele propicia o atendimento na comunidade local da re-
gião da Sanga Funda, tornando a assistência judiciária humanizada e aces-
sível para aqueles que não possuem meio para deslocar-se até a UCPel. 
Por fim, o Projeto fortalece a relação entre a Universidade e a comunidade, 
contribuindo para o desenvolvimento de atividades de ensino, pesquisa e 
extensão.

Tais experiências permitem que se tenha uma formação humanística e 
jurídica.



R
E

SU
M

O
S 

E
XP

A
N

D
ID

O
S

Revista Extentio | Número 5 | 2025 | ISSN 2764-5657139

5. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

BRASIL. [Constituição (1988)]. Constituição da República Federativa do Bra-
sil de 1988. Brasília, DF: Senado Federal. Disponível em: https://www.planal-
to.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm. Acesso em: out. de 2023.

BRASIL. Lei n.º 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre as condi-
ções para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e 
o funcionamento dos serviços correspondentes. Diário Oficial da União: 20 
set. 1990. Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8080.
htm. Acesso em: out. de 2023.

FERRAZ, Octávio Luiz Motta. Para equacionar a judicialização da saúde no 
Brasil. Revista Direito GV, v. 15, n. 3, 2019.

FILPO K, MIRANDA MG, SILVA RB, PEREIRA, TR. Direitos humanos e funda-
mentais em perspectiva. Rio de Janeiro: Ágora 21. 2019. 802 p.

LENZA, Pedro. Direito Constitucional: Coleção Esquematizado. 27. São Pau-
lo: SaraivaJur, 2023.



R
E

SU
M

O
S 

E
XP

A
N

D
ID

O
S

Revista Extentio | Número 5 | 2025 | ISSN 2764-5657140

ABORDAGEM DO LAZER DE IDOSOS 
NO PRIMEIRO ANO DE MEDICINA
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PALAVRAS CHAVE: Idoso; lazer; saúde; psicopatologias.

INTRODUÇÃO  

O artigo 3º do Estatuto do Idoso prevê dentre as garantias fundamentais 
dos indivíduos com 60 anos ou mais, o direito ao lazer:  “É obrigação da fa-
mília, da comunidade, da sociedade e do poder público assegurar à pessoa 
idosa, com absoluta prioridade, a efetivação do direito à vida, à saúde, à ali-
mentação, à educação, à cultura, ao esporte, ao lazer, […].” (BRASIL, 2003). 
Nesse sentido, atividades de lazer para a população senescente fomentam 
o desenvolvimento corporal, mental e emocional ao estimular por exem-
plo, respectivamente, o aumento de massa magra, a memória e a autoesti-
ma (MORI; FERREIRA, 2010). Assim, cabe à Atenção Primária à Saúde (APS) 
preocupar-se com o entretenimento do idoso já que ela se encarrega da 
promoção e prevenção da saúde, valendo-se de suas ramificações, como 
as Unidades Básicas de Saúde (UBS), imprescindíveis para garantir o aces-
so à saúde (BRANT et al., 2016).

OBJETIVO

Descrever a experiência vivenciada durante o primeiro ano do curso de 
medicina, na disciplina de Unidade Curricular de Extensão 1 (UCEx1) atra-
vés de consultas realizadas na UBS Areal I, e visitas domiciliares (VD) à casa 
da paciente com o propósito de ponderar a desvalorização do lazer do ido-
so e os impactos na saúde dele a curto e longo prazo.

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

A experiência foi vivenciada por uma abordagem familiar, realizada du-
rante a UCEx1 com uma idosa de 84 anos, viúva, diagnosticada previamen-
te com depressão, ansiedade e síndrome do pânico. Foram acompanha-
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das duas consultas na UBS Areal I, com a aplicação da Escala de Lawton 
(LAWTON; BRODY, 1969) e de Katz (KATZ et al., 1963), questionamentos que 
apontaram alto comprometimento das atividades básicas diárias. Aliadas 
às comorbidades físicas, foram observados sintomas depressivos exacer-
bados desencadeados pela recente viuvez.

 Na semana seguinte, foi concretizada uma VD devido à dificuldade de 
locomoção da paciente. Essa visita possuiu como objetivo criar vínculo 
com a paciente, conhecer sua residência e a situação em que a senhora 
se encontrava, bem como realizar o genograma familiar e ecomapa a fim 
de melhor compreender as patologias físicas e psíquicas apresentadas e 
suas perpetuações na família.  Durante a conversa, a idosa tomou ciência 
da existência do grupo de convívio da UBS, embora não tenha demonstra-
do interesse dada a dificuldade enfrentada para sair de casa ocasionado 
pela síndrome do pânico. Já a segunda VD, três semanas depois, objetivou 
acompanhar a paciente até a UBS para cuidado integral e multidisciplinar. 
Na UBS houve uma reorganização dos medicamentos prescritos, com a 
elaboração de uma tabela que indica hora do dia, quantidade e medica-
mento a ser ingerido. Também, iniciou-se o preenchimento da caderneta 
da pessoa idosa e verificou-se o cartão de vacina dela. 

O cenário observado ao longo dos acompanhamentos supracitados foi 
de desrespeito ao artigo 3º do Estatuto do idoso (BRASIL, 2003) porquanto 
a referida idosa não possuía atividades de entretenimento que gerassem 
sensação de bem-estar ou que estimulassem seu desenvolvimento corpo-
ral. Ausentaram-se instruções e incentivos suficientes de ocupações ade-
quadas para o caso clínico da paciente. A exemplo, em razão de suas limi-
tações físicas, o ideal é que aliado aos exercícios que ela realizava por conta 
própria, atividades que estimulem os sentidos fossem propostas, como a 
escuta de rádio, podcasts, jogos que instiguem a memória e o pensamen-
to crítico – quebra cabeças, sudoku e puzzles de encaixe- ao considerar os 
benefícios intelectualmente gerados (Wu Z et al., 2023).

Nesse viés, a obra O Ciclo da Vida Humana destaca as perdas na velhice, 
como a diminuição das capacidades, da saúde física, a aposentadoria e a 
perda do cônjuge, que requerem reparação psicológica. Por esta razão, é 
fundamental que o psicológico do idoso seja trabalhado previamente para 
questões como essa, bem como possua acompanhamento para quando 
os fatos se concretizarem, pois são grandes marcadores do ciclo humano 
(LARKS; SIQUEIRA, 2013). Os sentimentos de solidão, angústia e abandono 
gerados devem ser questionados com afinco e combatidos com atividades 
de lazer que gerem sentido à vida senescente, seja por de ações sociais, 
como voluntariados, seja pela conquista da paz provinda da resolução de 
conflitos internos (LARKS, SIQUEIRA, 2013).  

Além disso, a maior batalha a ser vencida é desacreditar que na velhice 
o ócio seja sinônimo de infelicidade. Caso um idoso possua inconvenien-
tes visuais, a audição pode e deve ser explorada, não apenas pela reco-
mendação clássica de ouvir rádio, mas apresentando-se alternativas talvez 
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desconhecidas para a população mais velha, como podcasts de esportes, 
fofoca, cozinha, notícias e audiobooks, importante ferramenta para aco-
metimentos visuais, estudos apontam que imagem visual pode permutar 
a percepção visual e induzir mudanças semelhantes inclusive durante o 
sono. (BERNARDI et al., 2019)

Outrossim, o caso em questão é delicado porque está permeado pela 
síndrome do pânico, o qual impede o lazer através do contato com a rede 
de apoio e a geração de bem-estar que ela promove. Nas consultas reali-
zadas, foi estimulado que a senhora acompanhasse o grupo de idosos da 
UBS, bem como voltasse a realizar visitas a sua vizinha, amiga de longa 
data. A movimentação na residência na idosa encontrava-se diminuída de-
vido a frequente ausência do filho etilista e à recente lesão da filha, o que 
naquelas semanas agravou o quadro depressivo. 

Em suma, a partir da análise do caso, ações interventivas foram reali-
zadas com a idosa com o intuito melhoria dos quadros físico, mental e 
emocional, como o preenchimento da caderneta do idoso, verificação do 
cartão de vacina e fomento à fisioterapia. Além disso, atividades de lazer 
adaptadas ao seu contexto foram propostas, conforme as preferências da 
paciente, como a leitura de livros religiosos os quais pudessem distrai-la, 
auxiliar na resolução de conflitos internos e gerar contentamento. 

CONCLUSÃO

Portanto, é indubitável que ocupações com o objetivo de divertimen-
to, descanso e desenvolvimento são imprescindíveis na velhice. Esses de-
senvolvimentos físicos, mentais e emocionais aumentam a expectativa de 
vida a partir do fortalecimento muscular, protelação de doenças como de-
mência, Alzheimer e depressão.  Logo, cabe aos profissionais de saúde o 
estudo clínico e social de cada caso a fim de adaptar óbices senescentes à 
lazeres. Ademais, aos familiares se incumbe a função de fermento e supor-
te para que tais atividades ocorram.

É necessário atentar-se também que quanto maior o número de 
comorbidades presentes em um idoso, maior a tendência que ele se isole 
diante de tantos empecilhos para a socialização, deambulação e sensação 
de bem-estar. Como enfatizado por Cícero em 44.aC., em sua obra O tem-
po da memória, a velhice se torna honrosa quando se preocupa em prote-
ger seus próprios direitos e assim, cabe à sociedade brasileira, ao Estado, 
aos médicos e aos familiares o respeito à Lei Federal 10.741/2003 que dis-
põe o Estatuto do Idoso.  
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PRODUÇÃO DE SIMULADORES 
ACADÊMICOS COM POLÍMEROS 
TERMO MOLDÁVEIS
STEFHANISAMPAIODASILVA1;MANUELABERNARDIDASILVA2;HUDATAREQ 
KHAMIS AHMAD3; MARCEL LUZ BASSO1 ; CHIARADAS DORES DO 
NASCIMENTO 5

Simuladores de sutura; Polímeros termomoldáveis; Biomateriais;

INTRODUÇÃO

A aquisição de habilidades cirúrgicas é essencial para a formação segu-
ra e eficaz de profissionais da área da saúde. No treinamento de técnicas 
de sutura, é comum o uso de partes de língua suína emcursosacadêmicos-
devidoaoseubaixo custo e eficácia prática do treinamento (DENADAI, R., et 

al., 2012 ).
Ainda assim, a utilização deste material no ambiente acadêmico apre-

senta trêsgrandesquestõesaseremconsideradas:odifícilarmazenamen-
topornecessitar de refrigeração; sua dependência da disponibilidade no 
mercado para compra; e a objeção de consciência de alunos que são con-
tra o abate animal (ABHARI R.E., et al., 2017). Estes são fatores que indicam 
a relevância do ensino baseado na simulação, o qual já vem sendo empre-
gado em várioscursosdegraduaçãodaárea da saúde.

A simulação permite que o aprendizado ocorra em ambientes contro-
lados e seguros, sem riscos para os pacientes, além de viabilizar a prática 
contínua. Essa repetição é crucial para aprimorarashabilidadespráticas-
dosestudantesemelhorar seu desempenho. Diversos modelos de simula-
dores são descritos na literatura, classificadosemaltaebaixafidelidade.Os-
modelosdealtafidelidade,como partes de animais post-mortem e cadáveres 
humanos, têm sido progressivamente menosutilizados devido a questões 
éticas e legais.

Em contrapartida, os modelos de baixa fidelidade, como os materiais 
sintéticos que simulam tecidos humanos, por exemplo, polímeros como a 
borracha de silicone, ganham destaquenaatualidade.Estudosqueanalisa-
ramainfluênciada fidelidade dos modelos na aquisição de habilidades de 
sutura por estudantes não identificaram diferenças significativas entre os 
modelos de alta e baixa fidelidade (AWAD, L., et al, 2023). Contudo, para que 
um simulador seja considerado viável no ensino de técnicas de sutura, ele 
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3Instituição:UniversidadeCatólicadePelotas;e-mail:huda.ahmed@sou.ucpel.edu.br
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deve apresentar características fundamentais, como portabilidade, repro-
dutibilidade e baixo custo. Além disso, a textura e a resistência à passagem 
da agulha devem ser compatíveis com as propriedades do tecido humano 
(BASTOS, SILVA, 2011; DENADAI et al., 2014).

OBJETIVOS

Diante do exposto, este trabalho tem como objetivo desenvolver e vali-
dar simuladores de sutura utilizando materiais poliméricos biocompatíveis 
que se assemelham à pele humana. Além disso, busca-se estudar a adap-
tação desses materiais para aprimorar um simulador com propriedades 
físicas semelhantes ao tecido cutâneo, contribuindo para o treinamento 
de habilidades cirúrgicas de estudantes e profissionais da disciplina.

METODOLOGIA

O trabalho proposto envolve etapas de prototipagem utilizando moldes 
fabricados emácidopolilático(PLA)pormeiodeimpressoras3D.Ossimulado-
resde pele são confeccionados nesses moldes, preenchidos com tela-ma-
lha 14 fio 28 de arame galvanizado e borracha de silicone com dureza Shore 
A. Posteriormente, os simuladores passam por um processo de validação 
realizado por cirurgiões e/ou professores da disciplina de Técnica Cirúrgica 
do curso de Medicina da UCPel.

O feedback dos alunos sobre o desempenho dos simuladores é de 
fundamental importância, pois, além de ter um propósito acadêmico, o 
trabalho busca,acadaetapadefabricação,implementaçãodeotimizações-
naproduçãoe nos biomateriais. O objetivo é oferecer uma alternativa efi-
caz, portátil e segura,que atenda de maneira eficiente às necessidades do 
treinamento dos estudantes.
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DISCUSSÃO

O material de escolha para simular a pele humana foi, inicialmente, opo-
límerodeborrachadesiliconeSiqborflex,nasdurezasde20ShoreA e 30 Shore

A. Os silicones são polímeros com propriedades autodesmoldantes e 
apresentam diferentes classificações mecânicas, como variações de dure-
za, boa flexibilidade e elegância. Este polímero escolhido é mais adequa-
do em termos de flexibilidade, resistência ao rasgamento e viabilidade de 
custo financeiro.

O modelo desenvolvido possuiumabasecomtensãoflexível,obtidapor-
meio dousodeumatela-malha14fio28dearame galvanizado, posicionada na 
segunda 

camada do simulador. Esse elemento estrutural permite que as incisões 
realizadas no simulador apresentem uma abertura regulável, conforme 
ilustra a Figura 1 (a).

(a)	 (b)	 (c)

Figura 1: (a) Modelo de simulador de sutura com base ajustável para si-
mular a “feridacirúrgica”aberta;(b)simuladoresdesutura-Skinentregueao-
sestudantesdo curso de Medicina da UCPel matriculados na disciplina de 
Técnica Cirúrgica. (c) Demonstração do simulador validado pelos professo-
res e/ou cirurgiões.

Para a validação da performance dos simuladores de suturas,sãoreali-
zadas as técnicas básicas de sutura por professores e/ou cirurgiões da dis-
ciplina de Técnica Cirúrgica do curso de Medicina da UCPel. Tais como, os 
pontos simples separados, em “X”, em “U” vertical (Donatti), em “U” ho-
rizontal (Wolff), sutura contínuasimpleseancorada.Assuturassãofeitascom 
fio de nylon de espessura 2-0 com agulha ⅜ triangular. As características 
apresentadas no simulador confeccionado, como elasticidade, potencial 
de rompimento e portabilidade são consideradas adequadas a partir da 
aplicação das técnicas cirúrgicas validadas pelos professores e/ou cirur-
giões.

As suturas são realizadas utilizando fio de nylon 2-0 com agulha trian-
gular ⅜. As características do simulador, como elasticidade, resistência ao 
rompimento e portabilidade, são consideradas adequadas com base nos 
testes práticos e na validação das técnicas cirúrgicas realizadas pelos ava-
liados.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho, desenvolvido com polímeros biocompatíveis para 
a fabricação de simuladores de sutura, atende às principais características 
fornecidas para o treinamento cirúrgico, como elasticidade, resistência ao 
rompimento, portabilidade, reprodutibilidade e facilidade de acesso. As-
sim, apresenta-se como uma alternativa eficaz e de baixo custo para o trei-
namento de técnicas de sutura. 
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Fabricação de Simulador Facial para 
Treinamento em Injetáveis Dérmicos 
com Polímeros Termomoldáveis
TAÍS CARVALHO DA COSTA1; CLARA VAZ BARBOSA2; JOSIARA TAPIA DOS 
SANTOS3; JULIA DOS REIS GULARTE⁴; MARCEL LUIZ BASSO⁵, CHIARA DAS 
DORES DO NASCIMENTO⁶

Preenchedores Dérmicos; Tecnologias Educacionais; Treinamento 
Prático; Impressão 3D;

INTRODUÇÃO:

A crescente busca pela melhoria da aparência física na sociedade con-
temporânea reflete uma valorização crescente da estética e da evolução 
das técnicas médicas voltadas para esse campo no Brasil e no mundo. Con-
forme dados de International Society of Aesthetic Plastic Surgery (ISAPS), 
o Brasil encontrou-se na segunda posição entre os países que mais realiza-
ram procedimentos estéticos no mundo em 2023, idem Figura 1. 

Figura 1: Países ranqueados pelo total de procedimentos realizados. Fonte: 
International Society of Aesthetic Plastic Surgery (ISAPS), 2023
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Procedimentos minimamente invasivos, também conhecidos como não 
cirúrgicos, têm ganhado destaque ao fazerem uso de injetáveis dérmicos a 
fim de melhorar a estética, facial e corporal, de modo eficiente. No entan-
to, estes exigem elevada precisão para garantir segurança, durabilidade e 
resultados satisfatórios. Efeitos adversos, bem como a aplicação inadequa-
da dos preenchedores podem comprometer a experiência dos pacientes 
acarretando em complicações de saúde graves.

Neste cenário, a formação de profissionais capacitados para a realização 
desses procedimentos torna-se indispensável e o desenvolvimento de ma-
teriais educativos é essencial para viabilizar treinamentos práticos seguros 
e eficazes.

OBJETIVOS:

O presente trabalho visou projetar e fabricar um simulador facial utilizan-
do polímeros termomoldáveis para fins acadêmicos, servindo como base de 
pesquisa e integrado em práticas laboratoriais. Este dispositivo busca aten-
der às necessidades de treinamento em procedimentos com preenchedo-
res dérmicos, proporcionando uma experiência realista e segura para estu-
dantes e profissionais relacionados à área da estética e à saúde.

METODOLOGIA:

O desenvolvimento do simulador seguiu uma abordagem estruturada, 
que pode ser descrita em seis etapas, conforme fluxograma na Figura 2, 
compostas por: Revisão de literatura, escaneamento e renderização, im-
pressão 3D do molde, Confecção do modelo, validação e testes laborato-
riais. Com exceção da revisão de literatura, vemos na Figura 3 um diagrama  
demonstrando o fluxo de trabalho empregado durante a confecção, vali-
dação e teste laboratorial do simulador de face.
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Figura 2: Fluxograma da metodologia aplicada à pesquisa.

 
Figura 3: Diagrama do processo de confecção, validação e teste laboratorial 
do simulador de face, iniciando da imagem superior esquerda até a última 
imagem na região superior direita. 

Para a revisão da literatura, utilizou-se as bases de dados SciElo, MEDLI-
NE via BVS, PubMed, BVS e Google Acadêmico, sendo o último utilizado 
para coleta de literatura cinzenta. Esta revisão visou identificar as intercor-
rências e aplicações dos injetáveis dérmicos, focando especificamente nos 
preenchedores permanentes.

Após a seleção de um modelo voluntário, iniciou-se a confecção dos si-
muladores através do escaneamento dos tecidos da face com o Scanner 
3D  CR-Scan Ferret, com posterior renderização do arquivo STL obtido nos 
Softwares Fusion 360 e Meshmixer, da Autodesk. Uma vez que se obteve o 



R
E

SU
M

O
S 

E
XP

A
N

D
ID

O
S

Revista Extentio | Número 5 | 2025 | ISSN 2764-5657152

modelo da face, iniciou-se a confecção do molde 3D, para posterior impres-
são tridimensional em uma impressora Creality cedida pela instituição.

A confecção do simulador iniciou após a obtenção do molde em polí-
mero resistente a altas temperaturas. O simulador foi confeccionado uti-
lizando o Borflex 13, um polímero termoplástico que, quando aquecido, 
torna-se  maleável, permitindo moldagens detalhadas que replicam com 
fidelidade as características faciais necessárias. Além deste, fez-se uso de: 
balança de precisão, papeiro de ágata esmaltado, bastão de vidro, coran-
tes específicos e a vaselina sólida. Esta etapa foi realizada no Laboratório 
da Biomédica, seguindo todas as normas de segurança.

A validação foi realizada pela biomédica Patrícia Zank, que visou anali-
sar a estética, aplicabilidade em práticas laboratoriais, capacidade de vo-
lumização e absorção de materiais no tecido sintético, buscando elencar 
pontos positivos e negativos que estes simuladores apresentam para futu-
ras otimizações.

Testes laboratoriais avaliaram a retenção, volumização e caracteriza-
ção do comportamento de partículas de polimetilmetacrilato (PMMA) no 
tecido sintético. Estes dados serviram como embasamento teórico para 
um Trabalho de Conclusão de Curso de acadêmicas da biomedicina, bem 
como foram integrados em projeto exposto no XXIII Congresso de Inicia-
ção Científica de 2024, sediado na Semana Integrada de Inovação, Ensino, 
Pesquisa e Extensão (SIIEPE), da Universidade Federal de Pelotas (UFPEL). 
Os dados obtidos também foram integrados em um resumo expandido 
aprovado para congresso internacional POLYMER BLENDS / EURO FILLERS 
2025, que será sediado em Lyon, na França. 

DISCUSSÃO:

O uso de simuladores é uma estratégia eficiente para a formação de 
profissionais na área da saúde que almejam uma especialização na área da 
estética. A integração de tecnologias como escaneamento 3D e impressão 
3D foi determinante para garantir a qualidade e a fidelidade do simulador 
em relação à anatomia,  como destacado por Ugidos et al., 2024 e Oszoy 
et. al, 2009.

Por conseguinte, os polímeros termomoldáveis utilizados proporciona-
ram uma experiência sensorial realista, permitindo que os usuários simu-
lem procedimentos com preenchedores de forma próxima à realidade clí-
nica, bem como sua flexibilidade que permite múltiplos usos, aumentan-
do a eficiência e a sustentabilidade do dispositivo.

Os testes laboratoriais revelaram que o simulador foi bem avaliado por 
estudantes e profissionais, que destacaram a facilidade de uso, a simila-
ridade anatômica e o suporte pedagógico oferecido. No entanto, alguns 
ajustes foram sugeridos, como melhorias na reprodução de detalhes mais 
finos da pele e maior variação de densidades no material para simular di-
ferentes camadas de tecido.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS:

O presente trabalho reforça a importância de aliar inovações tecnológi-
cas à educação em saúde, promovendo a formação de profissionais mais 
capacitados para atender às demandas do mercado estético. O simulador 
facial desenvolvido mostrou-se uma ferramenta pedagógica eficaz, capaz 
de contribuir significativamente para o aprimoramento técnico e teórico 
de estudantes e profissionais.

A pesquisa, simultaneamente, proporcionou a integração de diversas 
disciplinas e especialidades, ao utilizar de uma equipe multidisciplinar 
composta por acadêmicos da biomedicina, odontologia, engenharia, além 
de profissionais médicos e biotecnólogos. Esta característica demonstra, 
também, a necessidade e a importância da multidisciplinariedade em 
pesquisa, enriquecendo o conhecimento de todos os envolvidos, além de 
servir como incentivo a à formação de novos grupos de pesquisas nas ins-
tituições de ensino superior.

Para pesquisas futuras , sugere-se o aprimoramento dos materiais uti-
lizados e a inclusão de recursos que possibilitem o treinamento de outras 
técnicas estéticas, ampliando a aplicabilidade do simulador. Além disso, é 
recomendável a realização de estudos comparativos entre diferentes tipos 
de simuladores para avaliar sua eficácia e custo-benefício.
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DIREITO NA RUA: VOLUNTARIADO E 
SOLIDARIEDADE NAS ENCHENTES 
GAÚCHAS
VALERIA VILLALBA SOARES DE OLIVEIRA1; ANA PAULA DITTGEN DA 
SILVA2.

Enchentes; Assistência Jurídica; Direitos Humanos; Acesso à Justiça. 

INTRODUÇÃO: O projeto de extensão “Direito na Rua” destaca-se por 
sua contribuição essencial na promoção do acesso à justiça para pessoas 
em situação de vulnerabilidade socioeconômica. Durante as enchentes 
que atingiram o estado do Rio Grande do Sul entre abril e maio de 2024, 
sua atuação foi crucial, oferecendo assistência jurídica emergencial gra-
tuita aos desabrigados e conduzindo iniciativas comunitárias que garanti-
ram o fornecimento de recursos básicos aos abrigos da cidade de Pelotas. 
Essa iniciativa evidencia o compromisso das universidades em contribuir 
para o bem-estar social, sobretudo em momentos de crise, destacando a 
importância do envolvimento acadêmico em ações de impacto direto na 
sociedade. 

OBJETIVOS

O projeto buscou mitigar os impactos sociais e jurídicos enfrentados pe-
las comunidades atingidas pelas enchentes. Além da assistência imediata, 
objetivou facilitar o acesso a benefícios sociais, orientar a população na 
regularização de documentos e promover uma mobilização solidária que 
conectasse a comunidade acadêmica às necessidades urgentes das popu-
lações afetadas.

O artigo de Ferreira destaca a responsabilidade do acadêmico de Di-
reito em informar a sociedade sobre seus direitos e o acesso à justiça, en-
fatizando o papel dos futuros bacharéis como agentes de transformação. 
Ele afirma que, ao se tornarem operadores do direito, esses profissionais 
devem integrar os Poderes do Estado e a sociedade, contribuindo para a 
criação ou aprimoramento de mecanismos jurídicos que tornem o siste-
ma mais eficiente e acessível. Nesse contexto, a vivência prática, como a 
proporcionada pelo projeto “Direito na Rua”, se torna essencial. Durante 
as enchentes que devastaram comunidades gaúchas, o projeto mostrou 
como a mobilização coletiva e a solidariedade podem atuar de maneira 
eficaz em tempos de crise. Os estudantes, além de aplicar o conhecimento 

1	  Discente na Universidade Católica de Pelotas; e-mail: valeria.oliveira@sou.ucpel.edu.br

2	  Docente na Universidade Católica de Pelotas: e-mail: ana.silva@ucpel.edu.br
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técnico adquirido em sala de aula, puderam vivenciar os desafios de levar 
justiça e assistência a uma população vulnerável, desenvolvendo valores 
éticos e humanitários fundamentais para a formação profissional.

Essa experiência também exemplifica como a extensão universitária 
pode conectar o ensino ao mundo real. A prática em campo permite que 
os acadêmicos percebam a importância de sua futura atuação na socie-
dade, contribuindo não apenas para a resolução de problemas jurídicos, 
mas também para a construção de um sistema mais acessível e eficiente 
para todos, especialmente para aqueles em situações de vulnerabilidade. 
Assim, a extensão universitária serve como um elo vital entre o conheci-
mento acadêmico e a aplicação prática da cidadania e justiça.

RELATO DE EXPERIÊNCIA

A atuação do projeto foi ainda mais efetiva através da colaboração entre 
diferentes instituições, incluindo o Ministério Público do Rio Grande do Sul 
(MPRS), a Defensoria Pública, o Tribunal de Justiça, cartórios de registro e 
o Exército Brasileiro, que disponibilizou transporte logístico em áreas de 
difícil acesso. Durante os mutirões organizados para atender os desabriga-
dos, foram realizados serviços fundamentais, como o preenchimento do 
Cadastro Único (CadÚnico) para habilitação a benefícios sociais, a emis-
são de segundas vias de documentos e o suporte jurídico em situações 
emergenciais. Além disso, voluntários da Universidade Católica de Pelotas 
– incluindo alunos e professores – arrecadaram e distribuíram doações às 
comunidades, garantindo não apenas o atendimento imediato às neces-
sidades, mas também promovendo uma rede de solidariedade que envol-
veu a comunidade acadêmica e outras organizações.

DISCUSSÃO

Atuar na sociedade exercendo nossa profissão é um dever ético e uma 
oportunidade de transformar realidades. Como estudantes e futuros 
profissionais do Direito, fomos desafiados a aplicar nossos conhecimentos 
em um cenário de extrema vulnerabilidade social, o que exigiu tanto habi-
lidade técnica quanto sensibilidade humana. Essa experiência não apenas 
reforçou a importância do compromisso social no exercício da profissão, 
mas também demonstrou como o Direito pode ser uma ferramenta para a 
promoção da dignidade e da justiça. 

A atuação do projeto “Direito na Rua” ao prestar assessoria jurídica gra-
tuita se alinha à perspectiva apresentada por Mendonça, Marinho e Moura 
(2019), que destacam o papel dos núcleos universitários na tentativa de 
superar o caráter conservador e excludente do Direito. Esses núcleos bus-
cam amenizar a distância entre os sujeitos e a efetivação de seus direitos, 
promovendo ações que tornem o Direito mais acessível e conectado às 
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realidades sociais. 
No contexto das enchentes gaúchas, essa abordagem foi essencial para 

garantir que os desabrigados, frequentemente afastados das pautas jurí-
dicas devido à formalidade e complexidade do sistema, tivessem acesso a 
orientações e serviços fundamentais para a recuperação de sua dignidade 
e cidadania.

A Universidade Católica de Pelotas desempenhou um papel essencial 
nesse processo, proporcionando o suporte necessário para que nos en-
gajássemos em ações concretas de assistência jurídica e humanitária. A 
formação oferecida pela instituição transcendeu o campo técnico, prepa-
rando-nos para sermos profissionais éticos, conscientes e comprometidos 
com os valores humanitários. O incentivo ao voluntariado e à extensão uni-
versitária foi determinante para que pudéssemos compreender o impacto 
transformador de nossa atuação no cotidiano das pessoas afetadas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A vivência no projeto “Direito na Rua”, especialmente durante as en-
chentes que devastaram comunidades gaúchas, revelou o poder da soli-
dariedade e da mobilização coletiva em tempos de crise. Essa experiência 
reafirmou o papel da extensão universitária como um elo entre o ensino 
e a prática, permitindo que estudantes não apenas adquirissem conhe-
cimento técnico, mas também desenvolvessem valores éticos e humani-
tários. A formação proporcionada pela Universidade Católica de Pelotas, 
que integra de maneira exemplar o tripé de ensino, pesquisa e extensão, 
desempenhou papel fundamental nesse processo. A universidade, ao in-
centivar a participação ativa de seus alunos em projetos de impacto social, 
contribui significativamente para a formação de profissionais não apenas 
capacitados tecnicamente, mas também comprometidos com os princí-
pios da justiça e da equidade.

O impacto positivo gerado pela assistência jurídica gratuita e pelas 
ações filantrópicas reforça a relevância de iniciativas como esta, que apro-
ximam a universidade da sociedade e geram benefícios concretos para po-
pulações vulneráveis. O projeto “Direito na Rua” continua atuando com a 
mesma dedicação e compromisso, reafirmando sua missão de promover 
a justiça social e a cidadania, além de consolidar a formação de profissio-
nais do Direito que buscam fazer a diferença, sendo agentes transforma-
dores de realidades e protagonistas da mudança que a sociedade tanto 
necessita. O papel da Universidade Católica de Pelotas, como um agente 
de transformação social, é inquestionável e digno de elogios, visto que a 
instituição sempre esteve na vanguarda de ações solidárias e de conscien-
tização social.
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PROTAGONISMO INFANTIL: 
CRIANDO LAÇOS PARA 
DESMISTIFICAR A ODONTOLOGIA
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Palavras-chaves: Observação; Medo ao Tratamento Odontológico; 
Educação Infantil

INTRODUÇÃO

Este relato de experiência apoia-se nas ideias de Reggio Emilia e Emmi 
Pikler, em que temos a criança como protagonista de suas ações, pois elas 
têm vontade e discernimento para criar, agir e adquirir habilidades sem a 
interferência de adultos. Onde Reggio Emilia está focado no aprendizado 
coletivo, a expressão criativa e o papel da comunidade na educação infan-
til (Pereira, 2021) e Emmi Pikler tem como base no cuidado amoroso, de-
senvolvimento individual e autonomia da criança como base para ter um 
crescimento saudável (Mocellin, 2024). 

É importante relacionar estes apontamentos ao cuidado odontológico, 
e salientar que um vínculo deve ser criado entre a criança e o profissional 
para que o medo da consulta seja reduzido, e, foi exatamente através desta 
proposta que surgiu a idealização da presente atividade. 

OBJETIVO

A atividade teve como objetivo promover a aproximação entre os dis-
centes do primeiro ano do curso de Odontologia da Universidade Católica 
de Pelotas (UCPel) e as crianças do Centro da Criança São Luiz Gonzaga. 
Além disso, buscou compreender o protagonismo infantil no contexto da 
saúde bucal, com vistas à elaboração de um futuro projeto extensionista. 
Também, tem como propósito investigar a origem do medo odontológi-
co e desmistificar a percepção de que a ida ao consultório odontológico 
é uma experiência negativa, promovendo, assim, uma mudança na visão 
das crianças sobre os cuidados dentários. 
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RELATO DA EXPERIÊNCIA

O projeto foi estruturado em duas etapas, sendo a primeira dedicada à 
aproximação entre os estudantes e as crianças. No primeiro ano do curso 
de Odontologia, os discentes tiveram a oportunidade de conhecer a Casa 
da Criança São Luiz Gonzaga e realizar uma atividade com as crianças. Ao 
planejar as atividades, foram analisadas as diretrizes da creche e a impor-
tância da educação infantil, a fim de definir a abordagem mais adequada 
para a realização da proposta. 

O local onde a atividade foi realizada apresentou aos alunos do curso de 
Odontologia suas práticas pedagógicas, que têm como base Reggio Emi-
lia e Emmi Pikler. Com isso, foi idealizada uma ação que integra a forma 
pedagógica da Casa da Criança São Luiz Gonzaga e os Direitos Humanos, 
com foco no artigo 3º, que reza: “Toda pessoa tem direito à vida, à liberda-
de e à segurança pessoal.” (Declaração Universal dos Direitos Humanos, 
Art. 3º). Fazendo uma associação entre a educação infantil e o artigo 3° é 
perceptível a importância de um local seguro para as crianças se expres-
sarem, serem respeitadas, não sentirem medo e poderem se desenvolver 
livremente.

Com base nesse conhecimento, o grupo decidiu trabalhar com as 
crianças sobre o medo infantil em consultórios odontológicos, com 
o objetivo de entender sua origem e mostrar que o cirurgião-dentis-
ta está ali para ajudar e não para causar pânico. Assim, ao pesquisar 
artigos, foi possível desenvolver ideias para abordar esse tema com 
as crianças.

A proposta de abordagem de aproximação foi definida para a pre-
sente ação, onde, no primeiro encontro os alunos foram divididos 
em duplas, com cada dupla responsável por um grupo de crianças 
de diferentes idades, desde recém-nascidos até 4 anos. O objetivo 
era estabelecer um vínculo inicial com as crianças, usando roupas 
cotidianas, brincando, conversando de forma descontraída e, fazen-
do perguntas sobre a ida ao dentista, se tinham medo ou se gosta-
vam, sem a intenção de obter respostas específicas, mas sim para 
compreender suas reações e perspectivas. Após essa primeira apro-
ximação foi decidido realizar uma segunda atividade para ser aplica-
da com um grupo de crianças entre 2 a 3 anos.

No segundo encontro foram utilizados materiais riscantes diver-
sos (giz de cera, giz de quadro, canetinhas coloridas e carvão), para 
montar ilhas de papel pardo e observar como as crianças iriam se 
aproximar e interagir. Neste momento, as crianças ficaram livres 
para se expressarem e chegarem até as ilhas no momento em que 
desejassem.
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E, como era esperado, cada criança reagiu de uma forma diferen-
te: alguns foram diretamente até as ilhas, escolhiam algum riscante 
e começavam a desenhar, outros sentaram e observaram, algumas 
crianças queriam a presença dos alunos de odontologia para parti-
cipar da atividade.

Ao concluir essa primeira fase do projeto, foi observado a rápida 
troca de foco das crianças, elas desenhavam, depois iam brincar e, 
em seguida, retornavam ao desenho. Além disso, foi interessante 
observar a percepção diferente de cada uma delas com o carvão. 
Alguns utilizaram para riscar, outros evitavam pegar, por causa da 
sujeira e da textura e houveram crianças que o usaram para montar 
uma fogueira falsa. Foi notável também como as crianças dividiam 
tudo com tranquilidade, tanto os materiais quanto o espaço de seus 
desenhos. 

DISCUSSÃO

De acordo com Possobon (2007), muitas crianças sentem medo e 
ansiedade ao ir ao dentista, mas isso varia de acordo com a perso-
nalidade de cada uma. O profissional deve adaptar sua abordagem, 
criando uma relação de confiança com o paciente infantil. Consultas 
frequentes, validação dos sentimentos da criança, explicações so-
bre os procedimentos e elogios durante a consulta podem reduzir o 
medo e a ansiedade, tornando a ida ao dentista menos estressante 
para o profissional e paciente.

	 A realização deste projeto em parceria com a Casa da Crian-
ça São Luiz Gonzaga foi extremamente gratificante, pois a propos-
ta de aproximação permitiu que as crianças conhecessem melhor 
os estudantes de odontologia, fortalecendo o vínculo estabelecido. 
A partir das observações feitas e da maior interação com as crian-
ças, foi possível planejar, para o futuro, uma proposta relacionada à 
odontologia, finalizando assim esta primeira fase do projeto e dando 
início à segunda etapa, focada no medo das crianças em consultas 
odontológicas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir deste projeto, foi observado e ressaltado a importância da edu-
cação infantil, conforme Antunes (2010, p.9), “a educação infantil é tudo; o 
resto é quase nada”. Ao realizar o projeto e refletir sobre essa frase, é pos-
sível perceber sua verdade, pois a educação infantil representa uma fase 
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crucial para o desenvolvimento pessoal das crianças, na qual suas habilida-
des criativas, sociais, motoras e emocionais estão em plena transformação.
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Palavras-chave:EscutaAtiva;Cuidado;Acolhimento;PICS.

Discussão

O projeto de Extensão Escutação foi criado no ano de 2024 com o intuito 
de acolher asdemandasindividuiaisecoletivasdasociedadepelotense,por-
meiodaescutaativanoscenários de atenção à saúde da Universidade Cató-
lica de Pelotas, assim como, realizar encaminhamento paraatendimento-
noambulatóriodePráticasIntegrativaseComplementaresemSaúde(PICS).
As ações realizadas no decorrer do ano de 2024 ocorerram em Pelotas-
-RS, inicialmente nos abrigos disponibilizados para as familias acometidas 
pelas enchentes. Além disso, houve o acolhimento fornecidopelosalunos 
nosetordePediatriaeGinecologiaeObstetrícia,comotambém dirigidoàs 
gestantes dealtoriscoinstaladas nacasada gestante. Aoabordamos aes-
cutaativanoscenários dasaúdeondealunosdoscursosdeMedicina,Psicolo-
giaeEnfermagem,porexemplo,notamoso sucesso no processo de cuidado, 
no que diz respeito a adesão às recomendações, resultados clínicos,satis-
fação,comprometimentodo pacientecom otratamentoequalidade das in-
formações coletadas.Tambémépossívelverificarhonestidadeequalidade-
nacomunicação,podendoassim, desenvolver habilidades ao longo da for-
mação profissional em saúde.
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Quando vamos à literatura, observa-se que alguns autores explicam que 
escutar vai além de um processo de ouvir, sendo, na verdade, uma ques-
tão de atitude e, ainda, um processo mental e emocional. Assim, levando 
em conta não apenas as definições da literatura, mas nossa própria expe-
riência profissional, consideramos que a Escuta Ativa é um ato intencional 
de atenção plena que sustenta um espaço emocionalmente acolhedor e 
livre de julgamentos, no quala pessoa que falapodeescutarmelhorasimes-
maatravésdequemaescuta.Nosreferimos,portanto, à capacidade de estar 
completamente presente no encontro com ofalante, demonstrando inte-
resse genuíno por sua história e garantindo seu espaço de fala sem inter-
rupções. Além disso, o Projeto Escutaçãodemonstrouserumainiciativava-
liosaeimpactantenacomunidadepelotenseduranteo anode2024.Através-
daescutaativaedoacolhimentoemdiversoscenáriosindividuaisecoletivos, 
promovendo bem-estar e suporte emocional. As ações realizadas, desde o 
auxilio às familias afetadaspelasenchentesatéoacolhimentodegestantes-
dealtorisco,evidenciaramaversatilidade e aimportância do projeto. Além 
disso, a utilizaçãode redes sociais paraeducação em saúde e a integração 
com outros projetos, como o PICS, ampliaram o alcance e a efetividade das 
intervenções. Embora a empatia e a escuta ativa sejam essenciais para um 
cuidado de saúde de qualidade, sua prática não está isenta de desafios. 
Profissionais de saúde frequentemente lidam com a pressão, sobrecarga 
e tempo limitado para atendimentos e para superar esses desafios, é fun-
damental que a prática regular dessas ações e principios seja incentiva-
da, mesmo em alta demanda. Ao longo da graduação e da participação 
do Projeto de extensão falamos e tentamos praticarocuidadohumaniza-
do,queéumaabordagemquecolocaopacientenocentrodocuidado, levan-
do em consideração suas necessidades físicas, emocionais, psicológicas e 
sociais. Essa prática valoriza o respeito à dignidade e aos direitos do pa-
ciente, criando um ambiente de acolhimento, confiança e compreensão e 
justamente um dos pilares do cuidado humanizado é a escuta ativa, uma 
habilidade essencial que envolve ouvir o paciente de forma atenta, sem 
interrupções,ecompreendersuas preocupaçõesde maneiraempática.Aes-
cutaativavaialém de simplesmenteouviraspalavras;elaincluiainterpreta-
çãodesinaisnãoverbais,comoalinguagem corporaleasexpressõesfaciais,ea-
validaçãodossentimentoseexperiênciasdopaciente.Porfim, a empatia e a 
escuta ativa se complementam de maneira significativa. A empatia cria o 
espaço necessárioparaqueapessoasesintaconfortávelaocompartilharsua-
sexperiênciasesentimentos mais profundos. A escuta ativa, por outro lado, 
garante que essa comunicação seja realmente entendida e validada.

ConsideraçõesFinais:Portanto,pode-seperceberqueoprojetodeExten-
sãoEscutaçãorealizou diversasatividadesmesmonoseu primeiroanoatuan-
dodefato,mastodascomênfasena escuta ativa, a qual é a base para que o 
Projeto cresça cada vez mais e espalhe sua visão e dedicação pelacomuni-
dade.Além disso,aofalarmosdessetematãosensivel,nota-seamelhoriadare-
lação entre profissionais/estudantes e pacientes e a linguagem não verbal 
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tambem se aplicando e corroborando, umavez que ahabilidadede inter-
pretar esses sinais não verbais éfundamental na escuta ativa. Ao praticar a 
escuta ativa, os profissionais não apenas obtêm informações mais precisas 
e completas, mas também criam um ambiente de confiança e empatia, 
onde o paciente sesentevalorizadoecompreendido.Essaabordagemme-
lhoraaqualidadedoatendimento,reduz erros clínicos, contribui para a ade-
são ao tratamento e, principalmente, promove um cuidado holístico que 
considera as necessidades físicas, emocionais e psicológicas do paciente. 
Sendo assim,investirnodesenvolvimentodaescutaativaéfundamentalpa-
ragarantirumatendimentode saúde mais humanizado e eficaz, essencial 
para o bem-estar do paciente e a excelência no cuidado. Em conclusão,aes-
cutaativaéumahabilidadeessencial etransformadoranocenárioda saúdea-
qualoProjetodeExtensãoEscutaçãopretendelevarpormuitosanosetransmi-
tirocuidado com o próximo para os estudantes, de forma a contribuir com 
a sociedade/comunidade não só pelotense. Assim, criando postagens nas 
Redes Sociais, relatando nossas experiências para pessoas ao redor e inspi-
rando cada vez mais estudantes à praticar a escuta ativa.
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